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DA BARRA DO· GUADIANA

NA praia da FaJléslia, perto de Al-
bufeira, foli inaugurado um no­

Vo complexo turístico, a «Aldeia
das Açoteiru;»>, constituido por 46 as suas leitoras. Depois, o Touring
moradias e igual número de aparta- Clube de Portugal construiu a al­
mentos. Em breve, serão construi- deia, estabellecendo um acordo com

dos mais 145 apartamentos, aquela revista que, até 1980, envia-
A iniciativa deve-se a um admí- rá grupos a passarem perlõdíca­

rador do Algarve, o director da re- mente férias no Algarve,
viSIta inglesa «Woman's Own», Assinalável acontecimento para

NA sede da Direcção dos Serviços Marítimos¡ da¡ Dírecção-Geraã dos Serviços HidráuJlicos, deveria realizar-se na quarta-feira o concurso pübltco George Rogers, que fez a promoção a nOSSa Provincia, curiosa iniciati­
. para adjudicação da empreítada- de construção das obras de melhoramento da .barra dOl Guadâana (1.· fase),. a levar lii efeiJtIO, com a parti- turfstíca das nossas belezas entre va em que se reuniram ínteresses

eípação financeira' do país vizinho, Igual a metade do respectívo custo estimado em cerca de .SO 000 contos,
.'

económicos e turísticos SQb a égide
ao' abrigo do eonvênío celebrrado em Lisboa entre Portugàl e. Espanha em Junho do 'ano passado, e

aprp-li ,.
da admíração ao Algarve. Só é pena

vado, para ratificação, pelo Governo Português, em Novembro do mesmo ano.
."

·

....A HO'RA·' DE PRESTAR CO,
;

.dT�S ter surgido esta ideia de um estran,

CoDlforme anúncio _que noutro . :," ("'IIII . geíro, que aJliás pôde concretizá-la.

lugar publica!p.os,' o concurso foí 'I.""""""""""""""""",\,�"�"..""",,..'l:'""""""""l!."" ...-_-----__---------------'!'!"'_---� Gostaríamos que. ella tivesse nascido
adiado.

.. >

.,.'. '

' entre portugueses, que também po-

Redigido com base nos' antepro- O re··I'at"rl"o· do
.

Munl"'cfpl"o .

'

..
,

dei-iam lucrar com uma iniciativa

jectos aprovados pelos Governos U de flaI grandeza. Ao menos que a

dos dois países, tendo em conside- .tomem por exemplo, poís possui-
ração as recornendações da Comis-

de .VI"la Real de .. Santo Antõnl"o
mos éntre J:!,6s empresas sufecíen-

são Técnica Luso-Espanhola .para
temente ricas que podem realizar

o Estudo da Barra do Guadiana,
no Algarve o que já fazem nontros

o projecto das: obras 'prevê � cons- pontos do Pais, beneficiando os

trução de um .díque-guta, submer- PONO' em rele'vo a sOluçao,
seus empregados com férias em vi-

so, com a extensão de 920 metros,
. vendas COI;ls1;rujdas �pressamente

Implantado na margem esquerda para esse fim. -

d t â
.' As leitoras de «Woman's Own»

o es u rio, junto da foz e consti-

I u 1 9 69 virão durante dez anos até àS' nos-
tuído por um prisma de enroca- a c a n r.a a IIm '

mentos, e de um outro, igualmente V : " , sas paragerts,.· Felicitemó-Ias 'por
de enrocamentos, e com 2 110 me-

i@80 e ao direétor da ,revista pela
tros de .extensão, seguindo, aproxi- 'I bi

oportuna' campanha "que levou a

madamente, no prolongamento do para a guns pro emas efeito. Estamos certos de que este

troço terminal da margem direita .

é mais um passo ,notável no desen-

(até fundos de 1m ZH); pelo banco
volvímento tur:ís.tico do Algarve e

oeste da barra. dO COnCe I ho na sua divulgação pelo estrangeiro.

Os dois diques," constítuem os

elementos principais do esquema
de obras projectado e a executar
para adjuvar a abertura e a ma­

nutenção, por dragagens, do novo

canal da barra. Um esporão de fre­
nagem dos carreamentos aluviais
litorais de oeste, a 1140 metros a

poente do dique desse
'

lado com­

pleta o sistema. S·erá'també� cons­

títuído por prismas de enrocamen­
tos e terá o comprímento de 407
metros.
Em todo o Algarve e em espe­

cial na zona do Sotavento benefi­
ciada pelo grande rio, é aguardado
com o maior interesse .0 ínícío das
importantes obras.

ENSINO

TEMPO :D� 'INQUÉRITO
NO ALGAR.VE

DR. JOAO ANíBAL CO:ELDO
PINHEmO:, «entre o professor
e o aluno é preciso ir trans­
formando a Escola numa Casa
onde o aluno VIVA Inais do que
ESTUDE: e em que ° professor
VIVA com ele».

(Ler na pág. 5)

DEZ ANOS DE F£RIAS

PARA INGLESiAS

Ofir Chagas premiado
no concurso literário
«H,á lempre um Porlugal �el·
[Onbe[ido uue elPerft por si,.

N o bem elaborado relatório da gerência de 1969 da
Câmara .vãla-realense, destaca-se, muíto justa­

mente, a construção do bairro de 96 fogos, destínado
a fazer desaparecer os aglomerados de - barracas

.

conhecidos por «baízro da ,lata» e «baírro das oiga-
� Praça ·Marquês de Pombal .em ,VI.lá fleal cíe ••,n.to 4nt6nl.o I Th8JS». Nesta obra foram despendídos ¡jt ,

., '.
.

. :', .. .', .

'. -durante o ano 2074273$00 que entre o Hotel Vasco da Gama e o

�"'\.,',,'\.'\.,",,..,""''''''''''''','\.'!.,'l\,'\.,','\.,'','\.'\.,'\.,','\.�,��"'''''''� �escWos
.

à . importância: de Casino, com o que se gastou, em

.

" 1621 957$00 gasta em 1968, per- 1969;- 358341$20.

O PROGRAMA AlGARU-JO' fazem 3696230$00. O baãrro está No edifí-cio dos Paços do Conce-
.. -

.

. '.'
, '� ,_,

.

em vias: de conclusão, prevendo-se: lho, foi instalado um posto de in-

. .

.., a sua inauguração papa breve, formações de turismo, sendo trans- E'M 20 do mês findo foram desíg-
Diz o documento que está tam-. ferída e melhorada a instalação das nados os vencedores do con-

bérn em vias de·conc'lusão o arran- Conservatórias do Registo Civil e curso literãrío «Há sempre um

jo da zona junto <LO posto frontei- Predial. Portugal desconhecido. qus espera
ríço da Alfândega com ajardina-

.

No que respeita à cobertura POt< sí»,' promovido .pelo Grémio
mentos e parques de estaciona- eléctrica do concelho, obteve-se a Nacíonal da. Imprensa não Díáría.

mento abra que se consíderava in- aprovação do projecto de electrifi- : O nQ's.so prezado Çlotabo'I'ador Ofir
dispen'sâvel e vern completar os cação de Monte GOIxlo e Hortas,. Chagas, que· concorrera com, a .J3�­
ajaI'dinamento,s da Avenida da Re-, devidamente cO'mparticipado' com rte de alJ'tigos publicados no Jornal
púlbli'ca tomando mais 31prazível a 2' 022 900$00. Foi- solicita:do um em-. do Algarve s.ob o titulo «'P¡equena
entradá no PaIs através da fron- préstimo de 2000 contos, na; Caixa· Mon<igraii!a de. Tavir,a», alcançou.o.,
teira.· Geral de Dep6sitos, Crédito e'Pre- 2. o prémio de sed(¡f «ArtigO's Mo­

Em Monte Gordo completou-se vidência para tornar pO.ssíveis essas. nog;rãfico:s», pelo que 1he 'endere-
a l.· fa�e' do !lir,ranjo ·da esplanada (OaneM tUi 8:' pdgina) I Ç�ill;O� as. nossas feldcitações. '

DO TURISMO>PARA 1970
- - -

•

� • •
•

- I � •

D'·ECORIRIDU em -Lisboa !lina con- A, �labol'açã.o do� à114id� progra­
ferência de Impr�TI'sa em que ma r�:fl�cte e interesse em-; criar

foram 8;llunci:ados por r,esponsaveis; moti'los de atraJcçãd "e de dl'stràc­
do Departamento Nacionwl do Tu-' ção para os' que. nOS ,visit3!ffi.'

rismo, O'S programas para o ano. '() pt.Q�Tamad!'>'i:.;sugere-nos que
,em ··cl!t'so, nas' diversas regiões go n:ão.serla (1esc�pi'liá:; a'inclusão, .em.
P;�í'l'!. Do pr,ograma. esl:aibelecido, futuros ;plámo�: de·; reàlizàçães,· de
para a nossa Província, destaca-: ·um «Coneurso de' 4rte Popular»,'
mos, entre outras promoções a le- que pel"I?J.itiri.á 'defender' :if.''à1Vl!}.gar

. ,

v¡¡.r a efeito, uma «,S,emana de Tea- o' arte'sapatq 't�g1o� ·,alê,ñi':a.e:,con- :

t:ro», uma «Semana de Música», corIler.para"estimíila�e"p()der eria-· \

uma «Quinzena de Cinema», uma dpT' e �agina;tf{rà'?d� 'poVd., _

: '. :.
«IExposição de Arte Sacra e Arte O, cónc\lrsff .inçluj�ia, ent�· 00-
Modema», um «Grande Arrai3JI Po- tras ill'!lJnifestaçõel? :�te"a:rte p0pular, .

p'ular», um «Gon,curso Nacional ·de· tr8lbálhCYs de,'barú>, -'i:iniil�·.espario",
g.o.:tmldinhOs», et9.

. latoarlã'e oo:J:Íre;-i;ãó do Í;¡¡grádo de

. �nacion�s e ".estrarngeirns';:-: .

,�'''''''''''�,,,'!.,''!i'l.,'1.,'''''''''''' Para. a S'Ua.wpveci:a,ção, as obras
serjam .a:grUlp'@:lais, 'd:iiisoa.ñte 'ô'gê- .

nero e 'para.:à Cioosifi¿aiiãO, h:av€-'
ria: a c(;msidell�T, ;àlé'�'!lo que o ori�.
térí,() do, júfi "estabeile.cesse," a per-'
feição :¡}!!i exec1tção;: a. ori.ginalidane

.

e, harmoni,�' d'a �?m:p�si9ão, �s 'mo-'
tivos ornamentros ,o·_cünnõ· regio­
nai-1sta; ª F,êvejá:ça:o:.: ae maaor':sen-

'

tido estéti1co,' ej¡� .. '<P�va distinguir'
Og cOl]lcoi:rei1teS:qiW;,mâ�s"ge' eVlden -

.

cia:ssem�
.

$erl�m,é:cf}âdQS .. prémios:
peouniáIDies. é·',dipI6mit�. "�C· ') .'-:.".
As feiras tradicioí¥àls; qú� l'anto

tipismo encerram, vão perdendO' as
rã:zões qUe as' lDÓ�iva'in.. Asstm,' se- .

ria de in-te:t:es�e' í:Ille' ess�s 'concur-­
SOs viesSem ¡i realizãr.;Se,· integran-'
do-se nag· .. mais importantes feiras
tantO' no' 'lito:t:�!; ,como' nO', .interior
da ProVíncia.· .:'.,

.

�
"

",'. " � .

A ASSOCIAÇÃO FUGIU-NOS DOS DEDOS r

·por Ma,peellno Viegas

(Oonclm na 8,' pdginal sazido

- , -

O -TRANSITO .EM S. BRAS OE ALPORTEL,
.

, .,.'
.

E 'ALGUNS DOS SEUS PROBLEMAS
A ,VILA de S, Brâs de Alportel,

aspirou, durfLr(te muitoS anos,

por um plano qUe regulasse a cir-·
culàção uvbana' e disctplinasse o

estacionamento dos mais diversos
ve�culos. Velha

.

erlfe:vmidade que,
com··o aumento, sem¡pre cres'cente,

IN�OCHIN'A:
'

NOVA' FEIÇAo NA GUERR�
SEM consultar o Governo nem o

,; ·Senado, mas de�erto ap0iado
nos seus chefes militares, o Presi­
de?:l-te Níxon d�ciâiu i.ntermr direc­
tamente no Oambodja·e· em pou­
cos' dias soldados· americanos' Ei

sul-vietnamitas combatiam em cin­
co frentes as forças do Vietcong e

do Vietnam do Norte, que já ha­
viam ocupado quatro importantes
cidades do país. Ia assim ao en­

contro do apelo lançado pelo novo

governo 'de Phnom-Penh que pedia
auxílio'de qualquer ordem para ex­

pulsar os invàsores.

(Oonclu' na 8;•.pdgi'1lllJ)

1 Q MAIO 1178

di> paTque motorizàdó (um probie-·
ma grave que começa a apoquen-'
taT, também, as mais pequenas ter­
ras), se tornaVa' itist\stEmtâvel e ,à
qual felizmente, o ano de 19·70, ofe­
receu a cura desejada (ou quase).

: Assim, a bonità vila-serx-a,na, en­

trou no númere das terras com si­

n!tlização de trânsito; «Jâ não era

(OO'(lcIJ,li, na 8,· pági'1lllJ)

o
_', ,"o

A LGA R "':'15:''-..
', �

E O TURISMO NAaONAL
É FÁCIL EVITAR

Alface, agrião, tomate, chi­
cória e outras verduras po­
dem conter micróbios tTazi­
dos pela rega com água inp­
pura. No entanto, tais germes
s ã o fàcilmente destr.uídos,
sem que se prejudique O valor

nutTitivo das hortaliças, se

elas forem passadas em água
fervente, durante.mei!) .

mi­
nuto.

DIZ e muito bem Maria Carlota,
distinta colaboradora deste

jqrnal, qUe a nossa Província é
considerada zona única de turismo,
em contraste fl3Jgrante com certas
estâncias específicas, que vivem e

se criaram pela influência de gran':
des centros próximos.

Na realidade e ainda no assls-à<Ío
.

dizer daquela':ilustre jornalista al­
g,arvia, o A�garve. ,tem um .capital
tur-ístico . que, o: ltnwé.; )301, 'o m_àr_
e o' clima,' pPivilêgiús' ·com .

qUé 'a,

NatUreza o doto!l.:e ..qiie andam lar-,
garnente

' recoñhecldos ,,'e" eXfLltaQOS,
não só no nosso Faís' como· em' di­
versos países do 'Mundo, ·.ontI.e' a
sua fama chegou rner:c� ,dé ·.relátos
de jornais, de· escolha:de.' cenârios
para filmes de' gJ,'a:pde',ou :pequep.a
metragem;,.de p_i:'ogràmas de telévi-·

. são e também pela afabilidade e,

. gentile:z¡a de trato dos seus na-

turais.
'

.

CeIlto é é 1ii�0 'ajnda mais jrrita
- ..

,

Jç¡.�lú,i: ilá.·.�8.· p�gi'1lllJ;)
•

Livre-se de doenças, passan­
do em água fervente, duran­
te meio minuto, as verduras

e legumes que devam ser in­

geridos crus.
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• PRIMEIRA C LAS SE Reserva e informações:
• Quarto oom casa de banho RUA GONÇALO BARRETO, 1

Chambre avec salle de bain TELEF.: 2 40 63

Room with bath room FARO • ALGARVE • PORTUGAL

Na igreja de Santo António do Es­
toril e tendo por .celebrante o capelão
da Força Aére>a rev. Pires de Campos,

. realizou-se a cerimónia do casamento
da er a D Orlanda Ma.ria Peres Bar­
reto filha' d.os nossos comprovincianos
ST. a 'D. Ilda Peres B(Ç1'1"eto e sr. Orlando
Barreto, com o er. major da Força
Aérea José Infante, filho da Br.· D.
Piedade da Glória Ferreira Infante e

de José Infante, já falecido. Foram
padrinhos' da noiva o ST. Antero Gon­
çalves e esposa e do noivo, o ST. eng.
José Ricardo Marques da Costa e es­

posa.
Após o copo-d'água no Hotel Estoril

Solos noivos seguiram em viagem pela
Itália Suíça e Austria
= Ná igreja de Vila Real de Santo An­
tónio realizou-se o casamento da ST.a
D Liliana Judite Barão dos Santos,
filha da ST.a D. Judite Bar(l.o dos San­
tos e de António Alves âoe Santos

e, já
falecido com o ST. Jodo Pedro da c-al­
ma Netó técnico da Empresa Litográ­
fica 'do ,suI, filho da ST.a D. Rosa da
Palma e do ST. António Neto.
Foram padrinhos da noiva. aBr.· D.

Alice da Costa Godinho de Sousa e o
ST. Joaquim José Xavier de Sousa, e
do noivo. a sr." D. Marta Amália Ri­
beiro Vaz e esposo, ST. Amílcar Marga­
rida Vaz
= Na igreja da Fuseta realizou-se o
casamento da Br." D. Maria Isabel Dias
de Bousa filha da sr." D Tereaa de
Jesus Diâs e do ST. A1'11Ulndo doe Reis
de S0U8a, com o ST. Virgílio de Jesus
Martins. filho Illa Br.a ¡[J. Elvira de Je­
sus Fazermo e do ST. Virgílio Martins.
Foi celebrante o rev. Américo Gomes

âos samo» pároco da Euseta e apadri­
nharam o áoto pela noiva, a ST." D. Ma­
ria João Olweira Pereira Neto e o nos­

so redactor João Leal e pelo noivo, a
ST." D Olinda Pratas Gaivão e esposo
er: Aliredo Tim6tep Ferro Gaivão, pre­
sidente do MUnicípio olhanense.
Na casa dos pais do noivo foi servi­

do um banquete.
O novo casal fixou reilid/lncia na Fu-

seta.
.

Casamentos

Gente BOYa

Em Víla Real de Santo António teve o

seu bom sucesso dando à luz um meni­
no, que recebeu ,o nome de João Pedro,
a ST." D. Maria Adelaide Pereira .de
Campos Monchique de Sousa, casada
com o ST. António da Conceiçtfo Mon­
cMque de Sousa.

mm
UF ARMÁCIAS

DB II_VIÇO,

AGEND..A.
-reíra «Tom Dollar» e «-Marisol e o

wurãíro)/> ; quarta-feira. «Casei contigo
!por alegæías , quínta-reíra, «Can!timflas,
o born pastor»; sexta-reíra «Passe-por­
te para a morte» e «A'VentÍlras de Pili
e M1H».
Elm LAGOS no Teatro Cínéma Im­

pério hOje «6 fi,lho de Shane» e «Não
sou digno de ti»; terca-tetra, «o longo
doia do ódíœ : quaæta-êeíra, «A gover­
nantas ; quínta-teíra, .0 cow-boy da
meia noi,te».
,Em LOULÉ, no Cine-Teatro Loule­

tano hoje «tA. estrela do sul» e .0 sa­

bre 'quebrado»j amanhã, «A flor- do
cacto»; terça-feira, "Operação rosas
vermelhass ; quinta-feira, «O ás do p¡e­
da.l».
!Elm OLHAO no CÍ!llema-TeatroO, hoje,

",Furo.r de miÍitar» e «Zorikan, o des­
truidor»; amanhã em matinée e soirée,
«Gigantes em dUlelo'" e «O ti'gre perfu­
ma-se corn ddnarruí te» ; terca-reíra, «O
valete de ouros» e «O que elas querem
é casar» ; quarta-feira, «Da terra à
bua» e «O leão de Tebru9l>; quínta-reíre,
cA maior bolada do mundos e '«0 ho­
mean com a morte nos olhos».
!Elm PORTIMAO, no Cine-Teatro, hoje,

«7 contra toldos» e «Calma, Fredy» ;
amanhã, «O 'segredo de Santa Vdtória»;
lterça-1'eira «A sangue frio» ; quarta­
-feira, «O cow-boy da mela noite»;
q.ulnota-feira, «Marlia Isabel» e cO chi­
cote díabõlícœ ; sexta-feira, «O espelho
des espíões»,
lIDm S BRAS DE ALPORTEL no

São Brâs-Cine-Teatro, amanhã, cNova
Iorque ohama superdrægão» e cO gen­
drurme de Salnrt; Tropez».
!Elm SILVES, no CIi;n�Teatro Silvense,

hoje, «Django» ; amanhã, em matínée
e soírée, «A irmã yé-yé»; terça-feira,
«Uma dncóg>nril1:a chamada Duffy»; quin­
ta-reíra «Dois anjinhos na Rirviera».
IEm TAVIRA no Cine-Tellltro Antó­

niü Pi!llhedro, hÓje, «Guerra à TV» e «O
triunfo dos 10 WlaKliaidores» ; aina.nhã,
.,As mi'l1has pistolas»; terça-feira, «She­
rdlft' precisa-se» e «Norman jornalista»;
qui!llta-d'eira, dnte!'lúdio de amoa'» e
«Duaos plateia¡g para. a morte». '

!Elm VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, no Cine-Foz, aman:hã, «A pele de
um mllilandro»; terça-feIra, «Ado.ráv¡els
conspiradores»; quinta-tfeira, «Na pista
doo d,l&m8Jltes».

Real de Santü António, vruva de Fran­
cisco Hípólito .

- o sr Mainuel Leal Branco, de 00
anos natural de V�la Nova de Cacela,
casado com a sr.' D. Vitória da Silva
Simãó.
!Elm MONTE GORDO - a sr.' D. Ana

Maria da Encarn.a.ção Rosa Mendes, de
23 anos næturaã de VUa Real de Santo
António' casada com o sr. Feliciano
Fíernandes.
No sitio da ARE'IA (Vila Nova de

Cacela) - o sr, J'oaquím Catar-íno, de
62 anos natural de S. Baa-tolomeu de
Messines casado com a sr.» D. Maria
José Júl:lo.
Na FONTE SANTA (Vila Nova de

Cacela) - a sr.' D. AIlitÓ!llia Gonçalves,
de 94 anos, natural de Vila Nova de
Cacela, viúva de Francisco Madeira.
®m ALMADA - o ST Joaquim de

Sousa Faz-rajeta de 82 'anos, natural
de Várzea Damão (Loru,lé), paí dos srs,
Manuel Ooellho Farrajota e Manuel Coe­
�ho de Sousa.
- o sr V,iriato Teixeira de 77 anos,

natural 'de Od,cleite (Ca.S.tro Mar-im),
soldado da. Guarda Fiscal, aposenta­
do casado com a sr.' D. Olivia da Con­
ceição
Na ÓOVA DA PIE:D.AlDE - o sr. Ma­

nuel Joaq,uim da Sílva, de 82 anos, nu­
vo næturaí de VHa do Bispo, pai das
sr.''' D. Ma.rgar1da. Cætar-ína da S�I'Va
e D. Josefina Catarína da Silva,
iEm PlENICRE - o sr. Marcelino da

SH'Va Flora de 71 anos natural de La­
gos, casado' com a sr.' D. :Quiotéria Flo­
;ra. Nos seus tempos de rrupaz actuou
com êxito na equipa de honra do Espe­
ramça de Lagos.
Na PAJRiElDE - a sr.' D. Libânía Au­

gnrsta de 77 anos, naturæl de Lagoa,
mãe da sr.« D.. Sí.lvína Augusta,
- o sr, Vitor Firmino Tenaz,in!ha., de

34 anoo natural de A�blu.feira, 2. o sar­

gento éasado com a sr.' D. MaJria das
Dores CWl"V9IlIho Teixeira Fkffi.Í!llo Te.­
nazi,lIDa.
.Em LISBOA - a sr," D, Vitória Fer­

nwndes Rocha, de 73 anos, vj.úva� na.tu­
ral de La¡goa mãe daos sr."· D .uucHia
Rocha de Cárval:ho, D. Maria' VHória
Fernandes Rocha Santos, D Lvone Fer­
nandea Rooha Faia e dos srs. José Fer.­
nandeo9 Rooha., ¥i'l'iato Fernandes Rocha
e Vitor Augusto Fernan'des Rocha.
- a sr," D. Carlota Reis Colaeo Aran­

tes RlllSsell, de 00 amos, natural de
Faro, casada com o sr. António da Sllw
Arantell Ruasel e mãe daos meninas Ma­
ria Fi,Jomena e Maria Isa,bel Colaço
Arantes Russell.
- a sr.' D. Fernanda de Jesus Mar­

tins Carvalho, de 62 anos, natuml de
Santa Catarina (TaNim>, casada com o

sr, .Américo Augusto Coova.lho
- a sr." D. Ana da Glór.ia :L.ouœnco,

de 89 anos natrura,1 de Ferragudo e mãe
da:¡¡ sr. aa D. Dolores da Glória Correia,
D Idália de Glória SlIibl!Ilo, D. ALber­
ti'Da Correia MorurÍ!llho e D, Maria Te­
resa da Glória SabÍ!llo
- a sr.' D. Teresa bias Urlbano, de

81 amosf viúva, natural de S. Brás die
AlJpoil1te, mãe da sr.' D, Irene :QJa.s
Urbano de Matos. � ,'" .

- a sr." D. Hlita das Dores Bexl'ga,
de 87 anoll, natural de FaJ'0..t. mãe da
sr.' D, Maria Francisca das <'leves Es­
tevens e do sr .. Valêncio Dias BeXi�ga.
-.o sr. João LourenÇo Vaz, de 65

anos, navural de Cacela (VIla Real de
Santo António) œsado com a sr." D.
Mania Jacinta Martins.
- o sr. Francisco Aleixo do Carnlo,

de 82 anosb viúvo. natural de Loulé.
- a sr," Teresa kndré, de 72 ano·s,

natural de Far.o.
- a sr.' D. Fernanda de Jesus Mar­

tins de Jesus Carva;ltho, de 62 anos,
natural de Santa Catanina da Fonte do
Bispo, casada com o ISr. Américo Au­
gusto .

- o sr Frederico da Cru" Morais, de
88 anos,' casado com a sr.' D. EI-vira
da Conœição Pereira Morais, na1ura,1
de Olhão, Era ·pai da sr.' D. Amélia
Pereira Morals Martins

- a sr." D. Maria de Jesus Dias Pe­
dro, de 57 anos natural de Vila Nova
de Cacela casada com o sr. Sebastião
Jacinto Mioguel Ped'ro mãe do sr. Ja­
cinto Geraldo Dias Pédro
- a sr.' D. V�tórla Aleixo, de 86

anos, viúva, natural de S. Bartolomeu
de Mes.sines (S'¡¡'Ves) mãe da sr.' D.
MaI'la Manuela Alei'¿o e do sr Fran-
closco José Neto.

.

ÀS familias enlutadas &presenta JOrll(ll
do AJllœrve, sentidos pêaames.

�ECROLOG'A
D, Maria Nazareth Batagtia Ra­

mos Sacramento Monteiro
iF8Ileceu em Lisboa a s!'.' D, Maria

da. Nazareth 'BatagI-ia Ramos Sacra­
mento Monooiro, neta, do poeta João de
Deus, fHoha do v�sconde de S. Barto­
lomeu de Messines e v�úva do dr. An­
tónio Sacramento ManJteiro que foi fun­
cionário surperior e chefe de Gabinete
no Ministério da. Educação Nacional.
Era irmã do embaixador Junto da O.
El. O. D. dr. Batagl-ia Ramos.
Durante 47 anos secretariou a Asso­

ciação dos Jard'Í!ll's-®soolas de João de
Dell1I9; cujœ seIWiças mruirto ajudou a
poostiogj,!lJl' primeiro, colaborando com
Q seu, tuÍIldaidor o dr João de Deus
Ramos e depois' com sUa irmã D Ma­
ria L>V'ia B. Ramos Lop� dá Si;'¡va e
srua prima, D. Maria da Luz de Deus
RamIos Ponoes d'e CO;l"Vailho, actuais di­
rectoras desta Assooia.cão qUe já hoje
pos&u,i 20 Jardlns-!E'scolas esval'hados
pelo centro e nOI'te do Pais.

D. Ana Rebelo CardOSrO de Menezes,
¡Para o cemitér.io de Sanfins CLame­

go) realizou-se o funeral da sr." D. Ana
R'ebelo Cardoso de Menezes de 81 anoo9,
protfe.ssora of,icial ruposentada que fa­
looeu em Viana do Castelo.

'

NatUJ:'al de Cwia (Moimllnta da. Bei­
ra) votou-'se intei'l'arrnente ao ensino,
faziéndo da srua proo,issão um verdaKleiro
sacerdócio.
ETa mãe daos sr.'· dr.a Ma.roia de Lour­

dies Cardoso de Men·ezes de Ol1veira, di­
rectora da Secção F1e<minina do Liceu
Nao·io,nal de Faro, D. Odete Owdoso de
Menezes Costa protfessora oficiaJ e dr."
Hila Ca11doso' de Menezes de Araújo
No,vo, professora de IDnsÍ!llo LicOOil em
Via:na do Castelo, e do sr. engl. Noc­
berto Cardoso de Menezes, d,irector da
Estação Algrária die Viseu, e sogra da
sr.' dr.' Maria Adélia Moreira Cardoso
de Menezes e dos srs. ca.pitão Alvaro
Costa, dr. José de Araújo Novo, gover­
nador civH de Viana do Castelo e arq.
Herminio Beato de OHveira, nosso pre­
zado col8iboraldor, residente em Faro.

José Br� Pereira

De 7 a 18 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Refrega ..

Conceiç8ilüta
Garotinho
Diamante
Cajú .'

F·lor do Sul
Algaldão
Norte
Sui . . .

Léstia ..
Maria Rosa
Alecrim
LesteFaileceu na mu'seta, de onde era. na- Imante

tru-ral, a sr." D. Cândida. Rosa Luis Mar- AUld""
d "" d"ú

-
.

ques, e u. anos, que e.IXa VI vo o sr. LtbertaJoaquim MarqllWS Mendes Ett-a. mãe da Conservelrà
sr.' D. F1rancisca �uls Marques Men- 'Vi,v,inha .

des e do sr. JoaqUIm LllÍ'S Marques e Pil'ateada
so,gra da. sr." D. CâmHda Alves Mar- Nova Olarinha
quæ e do, ISr, AI'bano Rolão Men'des. F,e,rnando José :

Sete Estrelas
Portugal 4. o
Donzela .

Nova Doris
São Carlos
Mirlta
Brisa

S

S

S

S

I

I

,

I

.

-

,

-

De 7 a 18 de Maio

O L B Ã O
T.RAINEIRAS :

Rainha do Sul
Amazona ...
Fernando José

.

NOIVa Areosa
Lurdinhas

,
.

Vandinha. . .

Prdncesa do Sul
Elstrela do Sul . ,

Nova Sr.a da Piedade
Salvadera ..

Pérola Algarvia
NOIVa Olar ínha
Mar ínhedra . .

Noroeste ...
Restauração
Fóia ....
Nova Esverança
Costa Azul, .

NOIVa Palmeta.
Brdsa
OliollllPia' Sérgio
A�ga -,

..

A!lv'arioto
Donaela .

enhora do Cais
Sardi'llJheira
Oonserveíra
ZaNial .. ,

€Ite Estrelas
Prateada

. .

Oca .. , ...

r, a da Encarnação
Leste
Lena
ArriJf8ll1á
S Paulo
Lola .

Pontuga] 4. o
La Rase ...
.Anjo da Guanda

.

ónia Clementina.
PlrÍ!llcesa do Arade
Nle¡ptúnla . . . . . .

Pra,ia doo Três Irmãos
Nava Doris ...
Bala de Lagos. .

Portugal 5..
o

Pr¡¡,ia. da V.irtória
801 •..
Atalanta .

Bi'scaia .

Mirita ..

Nwa E-rra
Fllor

96590$00
95 920$00
90 190$00
85560$00
78790$00
72800$00
68 840$00
64 830$00
62 800$00
58590$00
54790$00
53560$00
52530$00
50000$00
47100$00
43810$00
41400$00
S8420$OO
37000$00
33930$00
31600$00
29040$00
254D0$00
24480$00
24 280$00
24000$00
21940$00
21600$00
21550$00
19890$00
19300$00
18120$00
17500$00
16580$00
16370$00
15680$00
15650$00
1{350$OO
13750$00
1.3 100$00
12000$00
10860$00
10390$00
8100$00
7000$00
6700$00
5000$00
4350$00
3540$00
3150$00
2150$00
2100$00
1830$00
1690$00

1710490$00

o amor que gera a morte

SE
preso de uma ideia, o homem se obstina em mudar o curso do

'mundO', constrói o caQ� e acaba vitima de si prõprío, DO' sebastía­
nismO' à demagogia val um passo onde se afundam todas as suas

cQnvicções, tQdQ O' seu poder, tQda a' ânsia de concretização de um

sonhO' que s6 ele crê ser belO' e CQm prioridade sobre tudO' e contra tQdQs.

Mas o inaceitãvel dessa situação é que o homem não se saorifica a si só,
Ele termina derrubado pela ditadura que impôs cQm prazer demoniacO'.
Não sente, primeiro, a bar:eira de mã vontade que O' seu desPQtismo
cria à sua vQlta e, depQis, naO' Quve e-----------

a razãO' dos Qutros. Dessa insensi- a veliha. verdadJe de que nem SÓ de pão

bili'dade irrQmpe lenta e mQr1:aIl a v,i'Ve o homem.

destruição de tQdQS Qs valQres em E Blinda que por iSlto só não se sal-ve

que alicerça O' seu amanhã, até que llIlmI. pMria, ganha-se a certooa. de que

chega a sua vez de cair fulminadO' os jovens da mÍ!llha terra não estlola­

pela apoplexia, rão num chaæco de sruor à espera que
um cér�bro como o de M8Ilwfala, o fer-

A «Fo:r.ja», de Alves Redol, dá-nos

d,i,sso um bom exemplo. Um homem do- reiro, lhes aponte o caanlnho da sal-

m�nad'o p:or um ponto negro da sua va.ção.
jl.liVentru!de espa.lha a, deserção e a 1Il.O'I'-

te no pr6!priQ IIIiI'. EUce sabe que os fi­

lhos e a muloher vivem wfastados dos

seus IJdea;is e que o combe-tern por de­

trás dos muros do 11essentimento. Da

guerra fria à deflagração total doo hos­

Ulidald'es val um longo arrastar angus­

ti,oso orule só não se perdem os que

fog� à luta.. Mas aquele homem que

Alves Redol nos deu na sua ",Forja» não

é o destru,ldor imJplacável, mas teimoso,
que de'Vora a famnia. Ele é antes Uim

homem de espirita recalcado por uma

m.ocidad·e diJflcil e que espwinhado pe­

lrus contingências do qUoOtidiano pro­
cura surdalmente esconñer dOS seus

aqu�le d'ia anti,go' q.ue o marcou e tra­

çou a sangu'e o futuro negro do seu

d'estLno hJuml,lde.

Malwfaia é o produto negativo dos

códigx¡s tra!dici.ona�s com que se regem
as sociéldaldes humanas. F1echaJdo, amor­
fuJl.haJdo nllllml. conJdulta aruBtera, em que
faz crer q.ue só o traba,lho di'gnif.ica,
obriga os outros a acreditar numa de­

sumall1Ízação e Í!llcompreensão que não

possui Toda a sua força pr<YVéan do

meido,
.

daquele meido de ver regressar a

SUll. Infância tenebrosa e imrpotente .para
se defe!llder d'os riscos da vida. ID sa­

erM,lca nLsSQ todo o seu clli e ele pró­
!prio sucUIIlllb'e esmagado rpelo desmoro­

nar do edilfLcIo q'lle sonhou construir na

intolerância.
Ainda qUe só o bem e o amor sejam

a constante dos seus dias sem repouso,
e. personrug1em de Red.d! rupa.rooe em

toda a tr8lgédia vestida de uma. rOlUrpa­
gem deplorá/vel e aJIltirpâtIca. ID não é
só o espectaJdor que vJve esse clima In­

sUJPOr,tável. São as outras personag'en.s
tSJrnbém. qlUe o repelem e o combatem.
1ll que o Ma,lwfaia., feŒTeiro, usa méto­
doo incoerentes e d'emagógicos para
impor a srua V'071ltaJde, contrarl8l1ldo o;s

lImhas e as forÇ8iS v1vas d'e desU.nos

qUe não Iohe pertencem. Ele que chegou
a ser um moço 81legre e descui'daKlo sem

oUltra. ambição q1ue nã'o a d'e viover a

vida. como ela se ruprMentasse, trans­

fOlNllou-se com o crescer das responsa­
Mlidad,es e virou-se para o profundo do
seu SllJbconsciente tr8lUllI1altizado pelos
Imrpactos recebIdoo9 na sua juvOOltude
penosa. E só a asa do. morte o eleva às
altura,s da. cor!IJgem para. se escancarar

aos olhos alheios. Mas já é tarde. Mor­
re ame-ld1ooaJdo por quem tanto 1IIDl0<U.

Por srua única cuLpa? Não! A tragM.la
d,e Ailv:es Redol é muito mais eXitensa e

não quer sl'gn!f.iœr um só homem nem

uma. só f8J1l1J!lIa. mia usa uma temática
de carácter soc!a,l, uni'Vel\98llizada pelos
gr8llldes ex'emlplos da histórJa.
A «Forja», de AlIve;¡ Redol, esteve no

sálbaldo passado no paJco do Santo An­
tónio. Representou-a o Grupo Cénico
da Sociedade 0perâ1'1a de Instrução e

Reenelo J oa,quim António de Aguiar,
de Évora, que num 10uvá'Vel in.tercâm­
bio com o Gnurpo de Teatro do C. C.
do Algarve rpenld-ularmente nos v,isita.
Agora Integrou-se esse s'are-u na Se-

mana. Cultural, que a C'omlssão do 7. o

Ano do Liceu die Faro levou a efeito,
tendo além desta, 1e'Va,do a bom termo
outras manifestações culturBlis, como a

rep�esentação doS três autos de Antó­

nio kleixo, no tablaldo do ginásio, esta
a car·go do Grupo de Teatro do C. C. A.
e pwlestras do mesmo alcance e si·gnl­
ficado.
Ora, o que hlI.'V,ia. de dar aos "cabe­

ludos:>, Organizar uma Sem8ina Coultu­

ralo E eu qUe os vi, sem rosto, preo­
cUlpados e Bltared'ados com os preparalti­
vall... Minai, os jovens da minha cidade
não são só cabelo e baI'ba. ELes estão

mostraontlo que têm miolos e alma. Por­
que essa coisa do materia;lismo e que­
jandos é só para botar figura. e enga­
nar o próX!imo, Isto é, os mais velhos,
pols lá no fun'do eles ainda têm intacta

A. leite �e Boronha
MtDICO Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Pieidade; e a;té sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
!Elm FAROL hoj¡e, a Farmácia Bap­

tlista; SJII1I8J1lha, OloiiVei.ra Bomba; segun­
da-feira Alexanrdre; terça Cre8lP'O San­
tos' quárta Paula; quinta Almeida e
sexhl.4'ei'l'a

'

MonJtepio.
'

iElm LAGOS, a F'a.rmâcia Slilva.
Em LOUL:E, hoje, a Farmácia Pi­

nheiro; amanhã Pinito; segumda-œira,
AIveniJda; terça, 'Madeira; quarta, Con­
f.ia.nça; qllli-nta, Pilllheiro e sexta-1'eira,
PInto.
Em OLHAO hoj'e, a Famlácla Pro­

gresso' a.ma.nJhã Ollranense . segunda­
.,feira. 'F1eNo; 'terça" Rocha; quarta,
Pacheco; quinta, P:rogresso e sexta­
..¡feira Olhanense
®m' PORTIMAO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
..¡feira, Central; terça, Oli'Veira Furta­
'do; quarta, M.odiermI.; quinta, Carvaloho
e sexta-1'eira., Rosa NoUJIles
iEm S. BRÁB DE ALPO·RTEL

•• hoje,
a Faæ<mácia Pereira; amrunhã Monte­
plio; segrunda-feia'a Dias NeVes; ter­
ça, Pereira; quar,ti, Montepio; quinta,
Dias Neves e seXlta-1'eira Pereira,
Em SILVE,S, hOje, a Fámnáoia Duar­

te; e a;té seXlta-1'elra, a Famlácia João
de ])¡¡;us.
'Em TAVIRA, hOje, a Farmácia Fran­

co; a:manthã, Sousa; segUllllda-f,eira, Mon­
teplo; terça, Alboim; quarta, Central;

qUinota'v Flranco e seXita-feira, Sousa.
@m ILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a �ia Silva.

iF8Ileceu em mhão o E1E'. José Brás
Pereira, de 47 anos, viúvo, natural de
Quelfes, a.ntlogo i!lldltWtr,i8l1 !le conservas
e. gerente da firma S8rd'mha do Al­

garv-eb Lda.. Era pai da sr.' D, Bene­
dirt:a. larQ Pereira da C=; sogfo do
sr. João Cal'\los da Clruz e a,vô dos srs.
João Oar,los Pereira. da. Oruz, comer­

ciante. C8JSaIdo com aBr." D. Luisa Ma­
celdo da Cruz residentes em Lis'boa;
José Bráts Pereira da �z, empr,egado
ba.ncá.rdo C8JSaIdo com a sr." D. Luisa
Manita da. Cruz e residente em .AJlma.da
e Manuel Angelo Pereira da Cruz, tam­
bém. empregado bancário, casado com
e. 81\" D. Oliga MarJa. Re&! da Cruz e
residente em Olhão
D, Cândida Rosã. Lufs Marques

José Jorge
!Elm Aljeru.r, de onde era natural, fa­

leceu o sr José Jorge, de 78 anos, pro­
prieot.á.rdo

.

que deixa vJúva a sr." D.
Maria Francisca Jor·g¡e. Ern. pai das
sr.'· D. M8.1'ia José e D. Ilda. Jorge e
dos srs. Manuel José, Fr.ancisco e Joa­
quim . José e tió doo9 srs. José Jorge e

re'l', Joaquim Jorge de Sousa, ca;pelão
do Hospi-tal da Misericórdia e profes­
sor da Escola Industrial e Comercial
de Faro.

António José' da Trindade Pontes

No Hoopi·tal MLHl1:ar da Estrela, onde
se encontrava em tra.tamenJto, faleceu o
sr. AntÓ!llio José da T;rindaae Pontes,
de 21 anos, na,tlir&l die ESltômbar e que
pr¡esta.va serviço militar no Regimento
de ArtHharia de Costa filho do. sr."
D. Antónia da Tri.ndade 'Loipes Pontes e
do sr. Francisco Duarte Pontes.
O funeral, que se realizou, em armão

mil.itar de Lisboa para Ferr8!gudo,
on'de o' fal¡ecido residia, constituiu gran­
de manitfestação de pesar, sendo as
honras miIitares prestad·a.s pelo Centro
de Instrução de Condução AJuto n. o 5,
de La¡gos.

T..I.MBltM J.l'ALBCI!JRAJI :

Nas HORTAS (Vj,la Réa:l de Santo
António) - II. sr.' D Sen:hOO"111:a Mar­
tins Sierina, de 83 anoa, nBltrural de Vila

70240$00
57488$00
49750$00
48 780$00
461[0$00
46600$00
44140$00
42 990$00
38 840$00
36880$00
3õ 990$00
35 120$00
26030$00
25 605$00
� 960$00
2J. 275$00
20810$00
14 020$00
11 005$00
9880$00
4800$00
3800$00
2440$00
2400$00
2100$00
1900$00
1250$00
1130$00

723 333$00Total

ALADORES PURETIO

Cvmv evitar

pre()(upa�i>es
Precisa de resolver ràpi

damente qual a prenda a

oferecer a um amigo ou

amiga?
Â Caravela resolve.o seu

problema. Porcelanas, faian
ças. vidros, cristais, opali
nas. Vila Real de Santo An
tónio.

Total

M<Y.J'ORES
�NATIONAL

De 6 a 12 de Malio

QUARTEIRA
Artes diver8'a8. . .

ARMAQóEB:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima
M'aria Luisa

TRAINEIRA:

Neptúnia

87768$00

3236$00
1411$00
180$00

580$00

CORsult.. tliárifl' (I ,.rtir
d•• 16 laor••

Rua da Trindade, 12 -I", Esq.
FARO

{ C•••alt6rt. 2utJnun. •••1...... 2...1

Total 93175$00

Ferreira de Castro
em Portimão

A CONVITE dO' RQtary Clube de
PQrtimãQ desIQcou-se' Qntem

àquela cidade O' escri;tor Ferrei,ra
de CastrO' que, durante uma reu­

niãO' extraQrdinãria dos rotâriQs
PQrtimQnenses, efectua:da no Hotel

Globo, falQu sobre a figu.ra de Ma­
nuel Teixeira Gomes,
Fez a apresentaçãO' de Ferreira

de Castro O' rotãriQ lisbQeta dr.
CarlO's EstorninhO', bibliQtecáriQ do
InstitutO' BritânIcO', mm

l._e INEMAS

BELLA'l'RIX ESPEcrAL I&LlMEllTAÇlo TRlIlSISTORIZ1DA

De 7 a 18 de Maio

L A G O S
TRAINEIRAS:
AibeLuiz

. . .

Milita . . . . .

N. Sr.' da GraÇa .

Bala de L8Igoo .

Sr.' da Encarna�ão
Gracinlha .

Marisa.bel
Saog¡res, ,

Satúrnia
.

69 6oo$()()
46 690$00
39900$00
30 150$00
1-8580$00
14970$00
8700$00
6900$00
5370$00

229860$00

festa da Transfec
em Olhio
A Transfec - Transrportes Rodoviá­

rios S A. R L. dedica hoje uma festa

ao �eu'pes�l. is 12 horas, nas Instala­

ções d·e Olhão, na Rua Manuel Torné

VI�gas Vaz, serão entreguea os prémios
«os 3 melhores de 1969» aos 3 motoris­

tas, 3 ajlllldantes e 3 serventes que ma,is

·se destingu,iram no ano flnido. Às 13
horas num restaurante olohanense, afec­

tuar-se-á um almOÇo de oonfraoterni­

ZMio.

IEm ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«A pelle de um malandro» ; amanhli,
«Vidas p¡erLgo,BaS»; terça-feira, cUm Im­
péI'io na sellw»; quinta-feira, «.Arqui­
vo K».
>Na FUSETA no Oinema Topá.zio,

am'anhã «Cantlnælas, o sobe e d'esce» e

.:0 pistoleiro relâmpago�; quinta-.feira,
«Estradas do Inferno» e cA paz voltou
à cidalde».
®m FARO n� Comema Samo António,

hoj¡e «009 sÔbrinhos do Zor;ro»; ama­

nhã,' cSeduzida e a,bandonad'a»; terça-

Totaol

BOMBAS DE PEIXE

IIABOO

De "I a 12 de Maio

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Neptúnia .•
Satúrn,ia . .

Nova Dóris.
Portugal 5.0
All'Varirto . :
Atalanta ..

Nova Palmeta. . . .

Praia dos Três Lrmãos
Praia Morena
Donzela . .

Cinco Marias
Conser,veira .

ALga· .

Anjo da Guarda
Por,(lu'gal WI
Lena .

Mirita .•.
Normândia .

li\lora .. ,

Rai.nJha do Sul .

Olimpia Séngio
Ponta do Lador
S. Carlos ..•
Sete Estrelas .

BlscaAa •. . . _

Nova S.' da Piedade
¡Ponta da Galé. .

M.a.nia do Pilar .

Princesa do Aralde
Lola ......
La Rose •.•.
Marmheira . . .

Sónia CQementina
Oca .....
Praia da Vitória
S F1lá'Vio. . .

PO!1'tugal IV .

iElstrela de Maio .

Sr..' da Encarnação
Fóia. ' .

Arni,fe-na . . .

Sol •.... ,

S. Paulo ...
Sard,intheira . .

Bala d,e Laogos
Sagres ....
Maria Benedito

100 900$00
&1 990$00
47060$00
44 050$00
43650$00
381oo$()()
35400$00
00 000$00
28 300$00
27460$00
26 300$00
24 900$00
23150$00
22740$00
� 400$00
20200$00
19200$00
18050$00
14950$00
14900$00
14400$00
13100$00
12000$00
1[ 800$00
11590$00
IJ.400$OO
11200$00
11150$00
11100$00
10 700$00
10660$00
10600$00
9980$()()
9100$00
9000$00
.8800$00
8460$00
8400$00
7140$00
6900$00
6700$00
6350$00
5900$00
4500$00
4200$00
3500$00
2500$00

897800$00

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Total

Exposição de artigos de fabrico

regional no Hotel Ralaia

em Albufeira AGRADECIMENTO
JOS:£ GASPAR NEVES

Sua famllia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas, vem

por este meio agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam à
SUa última morada, bem como às

que de qualqper modo lhes mani­
festaram o seu pesar.

Armazéns em Faro
Arrendam-se dois, bem localdza­

dos, para qualquer ramo de cQmér­
cio ou indústria. Trata J. J, C.
Rua Aboim AscensãO', - Telefone
22494 - FARO.

No Hotel da Balala, em Albufeira,
foi ontem lnal.1Jg1ll'8.da uma exa>oolção de

a.ntIgoS de febrlco reg!on8ll, em que se

destacam os artlstioos cobres de Loulé

e cerâmica de olaria do klgar<ve.
Após o acto In8iUJgurai foi oferecido

aos convidaldos um 'beberete, com a

colaJboracão da Adega Cooperativa. de

Lagoa..

Dr. Diamantino D. alltlzlr HORTAS

VILA REAL DE STO, .ANTóNIO
Méàlco B.peclall_"

AGRADECIMENTO
MANUEL LEAL BRANCO

Sua mulher, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito .reco­
nhecidamente a todas as pessoas
que o acompanharam à sua última
morada bem como às que de qnal­
quer modo 'lhe manifestaram o seu

pesar e comunica que serA rezada

missa, no próximo dia 28, às 8,30,
na Igreja daquela vila,

do. Ria. e VI.. Urlll6rl••

Con.ulta_ diária•• partir
d•• 15 hora.

[1111111111:111 laptlsta l.,es,ll-I.f.° Eq.
FA RO

., 1m {[IISII'6'la Z Z 11 3
.1
'. 1.ldll"l IUI1
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••• ALDEGUNDES CASANOVA
1-' Do teatro" -âníaUor ao er�ner �e om e�DeUá[Ulo

De há uns tempos a esta parte muito se tern falado de teatro ama­

dor, correspondendo a um súbito acréscimo do interesse pela' actívídade
exercida pelos agrupamentos das colectividades de cultura e recreio,
pelas várias ínícíatívas do chamado «teatro de empresa».

Quais portanto as finalidades e os objectivos em que se deve empe­
nhar o teatro amador? O que é necessâeío. para se' ser amador? Um
inusita:do amor pelo teatro, aliado a um espírito de sacrífícío, por vezes,
verdadeiramente ímpressíonante, e também a um pouco de intuição
drarnátíca.

O teatro amador deve prosseguir uma finalidade cultural aliada a

uma progressiva promoção da qualidade (quanto a textos e encenações),
atendendo, sempre, às necessidades e ao meio cultural da camada a

que se dirige.
Para que o grupo ,cê,mco vingue são necessárias duas condições:

um espírito de equipa profunldamente imbuído em cada um dos seus

.componentes e como seu complemento essencial uma enorme abnega­
ção destes pelo ideal comum que é afínal o do teatro amador: elevar o

nível dacultura própria e do seu público através do meio que para tal
tem ao seu alcance: o teatro.

Que é necessário então para que estas condições se verifiquem?
Analisemos, agora, cada uma de per si.

Um agrupamento amador é formado por pessoas de idades, culturas
e profissões diversas, oriundas de vários meios sociais com os proble­
mas e convenções próprias e inerentes a cada uma delas.

:El ao encenador a quem cæbe, pois, a tarefa de juntar estas várias
pedras tão diferentes de forma a que se enquadrem de uma maneira
harmoniosa, uma vez Iírnadas todas as arestas, num conjunto perfeito.
A ele compete-lhe, como supremo orientador do grupo e director artís­
tico, consciencializar os elementos de qu'e dispõe, pela "criação de um

clima de .conf'íança, harmonia e disciplina no grupo através de trocas de
impressões com aqueles sobre o trabalho a realizar, de, verdadeiras
«mesas-redondas» sobre as dificuldades a transpor ou as dúvidas que a

todo o momento, surgem a propósito deste ou daquele pormenor, 'Só
assim,.e "uma, vez instaurada esta atmosfera de conñança mútua e sã
camaradagem, o amador, agora detentor de ânimo para prosseguir,
para participar ao vivo na tarefa comum, se sentirá à vontade no «seu»

agrupamento. Tudo isto não Implica urn possível a:brandamento da auto­
rídade dó encenador mas um reforço da sua posição e prestígio como
orientador e director. :El que se é verdade que um grupo cénico não pode
viver sem encenador não devemos esquecer que o contrário não deixa
de constituir uma asserção igualmente verídica,

Uma vez criada a conscíencíalízação (e note-se que esta é possível
em qualquer grupo teatral amador, inldependentemente da cultura e
nível dos seus membros), será fácil passar-se à segunda fase - a da

partícípação activa dos amadores nas tarefas subjacentss ao erguer de
um éspectaculo.

A «Colecção Roberto Nob�e»
já se encontra instalada na

Biblioteca Municipal da. Faro ��t�1 �altum

(e_ pa•••gem por Vila do Bispo)

Vou já nos meus quarenta e nove 'allOs e nunca me lembro de tanta
Irreverência na Imprensa algarvia, Estava habítuada .a ler, a, coisa da
morte do Xico das Dores (conceituado comerciante), da operação do. meu

prímo Doutor, do horário das .eamlonetas aqui em Vila do. Bispo e vai
de um momento para o- outro, pumba l, surgem estes jovens a dizer que
a Casa do Aígarvs não pode fazer ,jsto e aquilo; surgem aqueles jovens a

dizer qUe o
.
Algarve é enteado (muito bem senhor R. P., continue a

ajudar-nos nesse capítulo ) ; dizem: outros. jovens que fugimos das asso­
cíações (e é verdade, oraessa, as:associações algarvias só servem-para
emprestar o estandarte ao funeral), ,até Já dizem sem dízer àvonçié/eu
sei lá! é gente em rotação, é gents. com música. no denominador, é gente
a puxar os professores, é uma <Imprensa desadaptada para os meus

quarenta e nove anos. .Aquelss 'jóyens 'antigamente eram uns tristes,
era tudo a mesma coi�a: colete,' suspensórios e polainas. Até .pareee
qUé a gente tinha a Imprensá. na: ¡ienhora QU que os nossos jornalistas
eram todos uns romancistas frustrados, .recalcados, coletízados, suspen­
sorízados, polaínízados Upa, genté novinha! Upa! Que para marasmo

basta o do mar. Que para cada -erença há a sua velhice! Que para cada
jornal do Algarve .háueua juven�J.!ge. Até breve que brevemente escre-

verei de passagem P?r, Tavira.
'

. . - ,

�,����.,"�"����,��,-,�""��-,�,�,.�-"""'�"�,�,�,","",',�,�,
.

. .
-

.

Reuniões,·'�édí�as no .Algarve
Tev.e a presença de cerca

,de'{!in�;l'
1nmé Vilar, da Faculdllde de Me'­

quenta médicos de todos os pontea dicina de Lisboa, e com a, inter­

da Província e de .Llsboa, a sessão' r�ção do.s seus coíaooradores drs.
das Reuníões Médicas do Algarve, Maria' de Lourdes Antunes Oalvâo
realizada ern Faro O tema versad-d Lucas Maria de Lourdes Fonseca
� «'Fisiopatologiá. clínica," avalía-: Santos 'e Maria Ca:mila Tapadí­
ção funcional e tratamento médico nhas.

'

.
_.

,

da .bronquít., cróníca e suas com], Os trabalhos decorreram com o
plícações» - foi tratado. em mesa-

"

maior interesse'e termínaram com

-redonda, moderada pelo, prof. .

um jantar de convívio.

A ELECTi,O
DIVIDEN,DO

'FABRIL
1969 TITO L1VIO

DUMPERI

BEnfORD

TAVIRA 1862: Portaria provendo contra a practica de se avençarem, :

os rendeiros das coimas e transgresâões de posturas, no concelho. de

Tavira, com os infractores, a fim de se sxímirem estes do julg'arnento
do delicto.

.

.

Foi presente a !Bua Magestade El-R,ei o requerimesüo em que os

moradores da lSerra de Tdvira, expondo os vexames a que os sujeitam os

rendeiros das coimas e transgressões de posturas do concelho de T,avira,
pedem que se tomen» providências. para pôr 'termo à estes males, e.

para livrar a Serra da acção rvexatoria dos rendeiros m.unicipais; 'e
Suo. Magestade tendo em vista a resposta da camara municipal de

Tavira, e a informação do .goveriu140r [civil' de Faro;' e: considerando
que o arrendamento das ,coimas, e trcnsçreesões de posturas, que cons­

tituem rendas dos concelhos, está auctorisado pela orâemação; liv. 1.',
tit. 66, § 12.', e pelo artigo 118.' n.' ,.1 do 'código administrativo, 6 que
consequentemente não pode tolher-se à ,camara a faculdade. de dar por
arrematação as da Berra de Tavira;

( ... )
'Ha o mesmo ,augusto senhor por :bem ordenar que o governador civil

de Faro dê as instruções convenientes às cœmaroe municipaes do seú
districto para que nós contratos de arrendamento dlJJS' transgressões das

posturas se estipule eæpressaanente a 'condição Ide serem impreterivel­
mente acoúsadas em juizo as tr-ansgressões de iposturas, .6 de f'icar
vedado 'aos rendeiros fazer ajustes fi avenças com os que incorrerem em

coima; e que ,vigie por si e pelos seus !Subordinados que esta condição
seja fielmente eæecutaãa., 'procedendo contra os rendeiros no caso de

falta de adimplemento d/elia,
.

Paço da Ajuda, em 2 de julho de 1862.

Anselmo JOS\) Braamcamp

Conversas das sextas-feiras' Camas VenOem-se
no Círculo Cultural

'

do' Algarve
Tipo hotel, modelo america­

no, 10· camas individuais for­
mando 5 de casal, com os res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Centrar
- Telef. 65230 - Quarteira.

O tema da conversa do dia 8, no
Círculo Cultural do Algarve, . em
F'aro, foi «Contingências da ínror-.

mação», sendo orientador o dr, A.

Cæbrita, que disse da sua experíên­
cía própria no Rádio Clube de Mo"

çambíque, onde trabalhou no ser­

víço de notícias e do conceito qué
os vários sistemas formam do sere

viço noticioso, A conversa decor­
reu sobre o condicionamento da in­

forma!;ã9 pelos governos e pelas
auto.ridades que orientam o pensa­
mento religioso é científico.
ANTôNIO ALEIXO
.No Liceu; os àJunos do i.o ano,

de colaboração com o Cí'llculo Cuh
tural 'e com ó seu Grupo de Tea­

tro, estão realizando uma Semana
Cultural, que se iniciou com a re­

presentação dos autos de António
Ale�:o. Esta sessão foi. vista pelos
alunos com visivel agrado.
o.S AiPULTOS BRôXlMo.
DOS, jOViIDNS

'

Os setimanístas do Liceu, de
acordo c'om o ,respectivo rettor,

continuaram a sua Semana Cultu­

ral, convidando adultos para esta­
rem presentes numa tarde musical
no sáJbado passado, no ginásio do
Liceu. Aí se encontraram muitos
rwpazes e rwparigl;ts de várias ida­
des e alguns elementos do gru_po
cénico da S. O. L. R., de Évora que
à noite interpretaram «A Forja»,
de Alves RedoI. Rosado, do Liceu,
cantou, UlU moço. de ÉVora cantou

tan¡;bém, e os a:dultos (um que re­

presentava o corpo docente do Li­

'ceu, outro, o do Ciclo Preparatório
e dois, o' Círculo Cultural do AI­
ga;rve, que colãbora nesta Semana),
discorreram 'amenamente sobre
Música, o Capto e as Letras de in­
tenção' crítica e de sentimento lí­
ri'co: Os jovens çonviveram' sem
constrangimento e 'com alegria com
os sells ·ari]igos mais velhos.'

Precisa
3.0 Cozinheiro

Cafeteiro I Pasteleiro.

Resposta Apartado
22-Albufeira.
ro é'Roæ¡ dil'ectm- da BibLioteca. Mu­

,_Il-idP�l. . --

A partir de 1 de Junho próximo futuro, encontra-se
a pagamento o dividendo relativo ao ano de 1969. ,

O pagamento será feito todos os dias úteis das 14 às
17 horas.

.

Vila Real de Santo AntÓnio, Maio de 1970•.

A Direcção

iEm cerimónia si'IÍIIp'les, rna-s d'e gran­
de 'sfgni.fiœdo, fo,i 'inaJUgurada a colec­

ção ele obras de '8Jl"te e' de Uvros sobre
cÍJll¡ema que pertencerMll ao BalUJdosO

esori,toT e crttico. Roberto Nobre. Por

sua morte foi a mesma legada à Bi.b'lio-

H
.'

R
teca MunicÍVwl d,e Faro, onde ora es,tâ

OSP, ital da Miseric6.·.r!·,dia de Faro ( egional) �:��;�da e à d:i-sposição dos i'llteroo"

Ao aoto inaugurllil assi-stârBJm os srs.
.

'" , ',. ',". maj-or Vieira Branco e João Pliil'es, pre-
A Secretaria do, Hospital recebe propostas àté ao pró. sidente e vice-pres�dente da Câmara

.

d d M
,,-

'd'"
".

"d"
.

'_, Municipal'de Faro, a sr.' D. MM'ia Jú'-
Xlmo ia 30

.

e •. 'aio! ¡>;ara: ¢,qncúrs6 ".
e:a missao: de Aju� •

lia Nobre, i¡ppã de Roberto Nobre e

dante de Secretaria, devendo Q& cándid�£os possuir. como oUJtrrus pes.sorus d'e famiNa 00 sBiUdoso

habilitações 0.2.0 Citlô>do's;,Uiceus Ou, o Curso' ComerCial" critico de M1te. ;

, ,

'..' ,,:,., .'\ ,.,>(. ,,' .¡--' . "
Durante o acto USal'Mll da prulavra o

e ter idade compre�:tlClicla .�!i1tre ,Às, 21¿é ,os 35Jé!:no's;' ��e.s�dente da e<l;Hid�de,!o Pt.Oif. Plinhei�
_' �i· ;';':" '"",: :;

oc

:c_>.�.;�.�\
.' ?>'_'-,��,_:� l "-

'�, ":'_'" .. ,� -_;',:r.-.

AUTO MECÂNICA NAUTEX DE 'LAGOS,

M�IO
[E If E IRAI
E AIADEIRA�

B. C .s

�
. -.':

p O N T E DO M O. L I :Ã' Ô'
•

service

-

SERVICO
'I!

.

',,'0'

ESTACÃO
,

T E L E F,',O f4 E 439

I CARRO

�.. .

Motores marltlmos e pintura

Máquinas para eq\Jilíbrio de rodas e

alinhamento 'de direcção
Focagem d,e' faróis. M

,..

geraleca-nlca

Serviço deSERViÇO ..

torno e prensa
¡eUIO �e

J>e��võl e�p�f:iõl iZüdv fle[fli[i�a�e

Sttrll em Máquina� de lüvandiu·ia "

ü seco e brünev e Bobinalem

Semperit
FIAT

E

NSU

OE., REBOQUE)
...�

Kelly Fapobol Vredestein

Bate-Chapa
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DISCOTECA

nossa

Notícias de LOULÉ
A arte de conviver

,.OI,S factos me preocuparam, mista
U semana: um, fo� o de um rapazinho
que sistemática e obstinadamente passa
por' um terreno particular que a dona
da casa ,lhe interditou e quando lhe é

feita a observaçao de que nao tem o

direito de passar por ali, responde : «Eu
passo por onâe quero, ·ouviu! E nao
tenho que dar satisfações a ninguém,
nem a vocll .•. »
E como a senhora com idade de ser

av6 dio menino lhe respondesse que
dobrasse a língúa, o menino acrescen­
tou um palavrao à palaoro voce, prece­
dido de um pronome possessivo femini­
no. O outro foi uma menina, um O"" dois
anos mais velha que falando com a

mae e a 'querer inaicar determinado es­

tabelecimento comercial disse: «Foi

aquela loia onde «você» comprou as

calças do mano». A esta, repreendi-a
eu dizendo': «Porque é que a menina
nito diz: «a mae» ,em lugar de «você»?
A rapariga calou-se e aproveitei a oca­

s·ião par� perguntar como trataria ela
uma outra mais velha do que ela OU

mais adiantada no estudo E a resposta
veio pronta: - Se for minha colega,
trato-a por «tu»
Nao há dúvida que a crise, a granae

crise é a da educação, E esta gera a

da (alta de respeito, da irreverência,
a da contestação que, em parte,' é ape­
nas filha daquela,
Na noite em que isto se passou, assis­

timos na TV a outra iaifracção às re­

gras da convivllncia, esta então em pú­
blico e em largo estilo, A âo pequena
que interpelou Igrejas Caeiro, no dia
particularmente feliz para o envpresâ­
r'io que comemorava a 100,· represen­
taçtío de uma peça, que 1'epresenta um

esforço colossal de valoTtzaçaO teatral
do romance de um dos mais ilustres
escritores portugueses e que, com con­

descend/lncia, aelicadeza e sentido pro­
fundo de vir ao encontro dos novos,
aceitara o convite para o debate cons­

trutivo e paciente e elegantemente aoei­
tau o diálogo nao contando com a ir­
rever/lncia da' menina.
Eu nao teria sido, certamente, tao

pacient,e' e teria reagido com menos

el'egancia, .

Eu perguntaria o que é que os ama­

dores já fizeram em favor do Igrejas
Caeiro'
Gostaria ainda de saber porque é que

se considera que «o ser jovem» confere
quaisquer direitos discriminat6rios em
relaçao às outras idades ,<nao jOvens»!
Em que idade é que se situa o Paralelo
38 entre os jovens e os não jovens?
E queria ainda saber das vantagens de

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SDIMS

PESSOAL ESPEC�ADO

MAQUINAS ELECTRONICAS

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor �
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel %(05

PORTIMA.O

(ORR(SPOND(Nlf
Inglês-Francês, precisa fir­

ma de movimento, com práti­
ca de servi� de exportação.
Resposta com idade, prática,
habilitações e referências ao

Apartado n.O 8, Vila Real de

Santo António.

«ser jovem» mo campo da vida prática
e quais as problemáticas que professam
e como. as encaram no sentido de «tes­
te» sociol6gico, educacional, fOlf'mativo,
convivilncia de sexo estrutural de pro­
moçao humana, mima palavra, cons­

trutivo?
Interessava-me saber quais os planos

do» jovens no sentido de responsabi­
lidades futuras perante a administra­
ção de uma casa na direcçao de uma

empresa na conduçao de negócios in­

�:t;��, comerciais, e até políticos de

Porque concordo que se exija muito,
que se peça tudo, que se contestem
ideias velhas e sediças, que se dialogue
num sentido de oomoreensão que me­

lhore tudo o que está, se tudo está
mal que se revolucionem e substituam
mUodos preceitos, fórmulas, premis­
sas, preóonceitos, mas exijo e acho que
,tenho o direito de ,exigir, que me âéem.
qualquer coisa em troca, que me dêem,
que mais nao seja, uma liçao de como

fazer,
S6 exigir sem nada dar em troca,

é que se mé cefigura errado e perigoso e
unilateral e neste caminho vamos cair
no egoísmo ou na ignorancia onde se

gera a conjusao e a violilncia, a nao
ser que seja s6 isto que se pret-ende e

deseja,

Um. Lom. amigo do
RaDch.o Folclórico

P ARA Luanda onde es deveres proe
fissionais o'chamam, partiu há dias

o sr. Verissimo Fernandes. Para muttos
dos nossos leitores mesmo para muitos
tusetensee este principio de crónica
virá errado feito no estilo de «Notí­
cias pessoaIs». Porém, quantos de al­
gum modo privam com o Rancho Fol­
clórico Infantil da Euseta, sab.em, e

b·em com que carinho e desvelado in­
teresse o ST, Verissimo Fernandes en­

saiou desde a primeira hora as muitas
dezenas de crianças que pelo g,'upo
tem passado. Esse ebenco tem. sido, um
âos mais lídimos senaa o mats lídtmo,
embaixador da Fúseta nos últimos anos,
com muitas dezenas de exibições efec­
tuadas (só em 1969 foram mais de 40)
nao apenas no País, mas alflm-1rontei­
ras A «noiva branca do mar» fot asstm .

mais conhecidœ ,e admirada e o Algarve,
a terra sulina do sol cálido, saiu mais
preetiçiaâo, graças aos dançares e ?an­
tares desta petizada de palmo e mew.

Ora o par âos sacrifícios, dedicação
e quérer âo« dirigentes (muitos ao be­
rem-nos pensœrão em «auto-elogio», o

que condenamos por má fé, pois trata­
-se apenas de análise fria e retteotuia
dos factos) encontrámos sempre o acrt­

solado saber e carinho do sr. Veríssimo
Fernandes aliado ao valor interpreta­
tivo do aéordeonista s.r, José da Fe­

licidade,
PJ desse que foi um dos melhores «ba­

lhaâores» do Algarve, que levantou
plateias ao fazer «sapateados e escovi­
nhas» desse ensaiador mais do que
tudo 'dedicado, que hoje aqui [atamoe.
Fundiram-se lágrimas no último en­

saio: ele, maduro e eæperiente chorou
já de saudade, por esta «família», que
criara' as criançœs na sua s.enstbtltdade
pelo amigo com que sempre contaram,
Cremos bem que com a lembrança e

mensagem que lhe [ortum. entregues, «o

nosso ensáiador», como os miúdos lhe
chamavam levou orocaâa nœ alma a

sauâaâe imperecível que a todos dei­
xou, E talvez que a esses sentimentos e

por quanto sœbemos o folclore lhe es­

tar ,entranhado nas veias, agora que
se criou � Casa do Algarv'e na capital
angolana se 'Venha a ãever, por seu

interesse' o aparecimento ae um novo
rancho na zona âo» tr6picos,
Ã boa maneira algarvia e em nome da

Fus,eta que bastos serviços lhe ficou
devendo impõe-se, � par ae um desejo
de «boa'sorte»· um merecidíssimo agra-
decimenta.

'

R. P.

�lfsio 8aldiaho
,.l"l'()641)()

Rue aeptlste Lopes,19
'el.'. 24357 f Â It O

O Rancho Folclórico Infantil vai pros­
seguir? Valores abundam, contratos não
lhe faltam e dirigentes (se b-em que
ultracansados) possui-os, Ã laia do
«Curto-Circuito», pergunta-se: «sim ou

nao»? Claro todos vao dizer que sim,
que nem taà pouco a interrogativa tem
razão para se formular. Mas, amigos
«certos» e conhecidos, por n6s 'e para
n6s basta de tanto sofrer e em troca
sermos milionários ae incompreensões,

JOÃo LEAL

[Imola Muni[ipal �e Vila ft�al �e �anto António
Anúncio

Azeite Extra

Venda de terrenos em Vila Real de Sto, António 8 Monte Gordo

o Presidente da Câirnara,

DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

Se aprecia

Prefira

�\f il Ir .� il

PORTIMÃO
Telefone, 723

Qualidade

(Virgem)

LOULÉ
Telefone, 62002

SENSACIONAL
Invanto Português patenteado em toda a EUROPA B nas Américas

Cerca de 3500 unidades vendidas em

3 meses.

Já concedida a três países a autorização
de fabrico. -

Premiado com a Medalha de Prata no 18.0
Salão Internacional dos Inventores de Bruxelas.

Aparelho mecânico ou electro-mecânico
indicador permanente da quantidade de gás
existente nas botijas, Não necessita de regular
o aparelho para o peso de gás que lhe entre­

gam, pois são construídos para cada tipo de
garrafa existente. Assim pode certificar-se da
quantidade de gás que recebe.

Pode agora através deste aparelho verifi-

líííiiiii�iiiiiiiiiiiiil
car o consumo horário do seu queimador
-de gás.

JAMAIS a falta de gás nos colhe de
surpresa.

Um dispositivo eléctrico, por meio de
lâmpada sinalizadora avisa a existência de

umajdeterminada reserva- de gáF, no�caso da botija ficar em local afastado.
Dado o peso das botijas é o aparelho equipado com rodízios para facilitar o transporte

e acomodação.
Distr-ibuídores em todo o País

Construtores PERRO�AS, LDA.-Telel. 571-PORTIMÃO
.eJa patriota; exija produto. naolonale

A praia de faro
e os desportos náuticos

DANCE, desde as 23 horas e 30 até: de
madrugada, ao ar livre (sob um céu de .strelas
e um luar a refulgir na Ria), ou dentro do SKI
CLUBE. ao som dos últimos êxitos
'Top Ten' �na apresentação da
colebor.dora MARY.

Admissão Gratuita.
Bebidas a preços acessíveis.

SKI CLUBE, PRAIA DE FARO- Telet. 24365

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 20 DE MAIO de 1970, pelas 15 horas,
sete lotes de terreno, para construção urbana destinados a

habitação.
VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO - Lote n.O 7/70

Para 4 pisos - Área 150 m2. - Base de licitação: 135 contos

VILA REAL DE SANTO ANTÔJ�IO - Lotes n.OS 8, 9 e 10/70
Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação: 149 contos

MONTE GORDO - Lotes n.OS 11 e 12/70
Para 6 pisos - Área 120 m2. - Base de licitação: 250 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 13/70
Para 4 pisos - Área 396 m2. - Base de licitação: 1200$00

cada m2.

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 29 de Abril de 1970

II� l/N t� III� It S lr It
Agora BO preço da concorrência

Garrafa de Litro 25$50

Distribuidores no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

CantinhodeS.Brás...
A edição das obraslde Boaventura Palsos revestir-se-la
do maior interesse para a terra são-brasan••

UM dia destes tive o grato prazer de
abraçar dois queridos companhei­

ros de brincadeiras de meninos e moços,

quando jog(j,vamos o papagaio ao ar,
corríamos «à pita» ou saltávamos «às
uvas» O Alberto e o Bernardo trouxe­
ram-me inesperadamente um amplexo
de saudade desses belos tempos da es­

cola primária do sr, Carapeta. Também
me trouxeram no sentido de me pro­
porcio_r indizível praeer espiritual,
obras inéditas de seu pai, Boaventura
Passos que jazem há mais de trinta
anos nas gavetas sem que haja alguém
que as edite
Li-as com imenso gosto, Nao têm,

olœro quimeras à Carin 'I'ellado, der­
ramándo 6dio e amor ao mesmo tempo
e por todos os lados. Nao sao hist6-
rias de quadradinhos, 'de entreonos apa­
ratosos com fim her6ico à vista, sao
mosaicos com tintas frescas, retratos
de personagens de toâo» os tempos e

de ,todas as épocas de aLdeia, lwgarej,o
ou cidade cosmopoÍita, a ;que o prodí­
gio de Boaventura insuflava vida mo­

vendo-se ao sopro da sua inspiraçaa pri­
vilegiada, «Delírio de um Justo», «A
Família Pires» e «Av.es de Rapina» sao
novews de entrecho humano com pro­
fundo poder de observaQão. «Rezem
por alma destes talassas» e «ln vino
veritas» eis «charges» saborosas, cheias
de espírito finíssimo na boçalidade da
linguagem popular adstrita à nossa re­

gMa, No fundo t�m uma filosofia ca­

paz de desancar em certos momentos,
tratados de erudiçao, Diálogos profusos
com respos,tas na ponta da língua,
cheínhos de veneno que lembram advo­
gados na barra do .tribunal em defesa
dos seus constituintes, surgem na obra
com tal pode,- de p.ersuasao que fico
pasmado com a agudeza de Boaventura
ao joeirar col6quios virgens de tao em­

palgante poder descritivo,
Fica-se com a sensaçao de que viveu

à beira de riachos ouvindo lavadeiras
taramelar com as comadres, que fez
«bicha» à porta das padarias em tempo
de guerra e que perdia as tardes na

casa do mestre alfaiate observando as

aprendizas nos 'seus cochichos ,en,quanto
alinhavavam e .passavam a ferro as pre­
gas das casacas,
Pois a visita desses caros amigos de

infancia tinha um abjectivo, para além
do significado sentimental de desfiar
o rosário de saudades de outros tempos.
Ambos, a par dos almoços ae co.nfra­
ternizaçao e ·das resultados colhidos a

�:�rc�;r;��7a�����-::n:;;.�:P�
suas �sugestões:
Sem perder OS justQs dir,eitos de pro­

priedade, cediam à comissao organiza­
dora do Grupo dos Amigos de S. Brás
(ou seu elenco directivo, caso já esteja
eleito) toaas as obras �nédUas do seu

progenitor para v.erem a luz da publi­
cidade, revertendo o proauto liquido a

favor d� jovem instituiçao A Imprensa
nacional e provincial, Rádio e TV que
tao inestimáveis provas ,de carinho tem
dedicado aos problemas da co·missao,
colaborariam mais uma vez numa pro­
paganda intelig,entemente organizada.
Em primeira ediçao seriam selecciona­
das as obras mais representativas.
Quanto a mim, todas são magníficas,
carecendo apenas de actualizaçao or,to-

gráfica, Boaventura nao precisa de
emendas na sua prosa, pais, mestres
da sua categoria, nao se emendam.
Mas eu sere� uma carta toro do bara­
lho, em matéria tao delicada!
Além do aspecto material, que se me

afigura interessant-e, cumpria-se uma

obrigaçao moral da parte dos sao-bra­
senses em partieular e ao Algarve em

geral, Vivemos à míngua de valores
confessas nas letras regionais, e aeixar
estagnar em poeiras e bolores manus­

critos onde palpitam páginas extraor­
dinárias de fecundíssima imaginaçao,
será desleixo que nos compromete, nao
abonando ae maneira nenhuma preten­
sos pergaminhos que nos orgulhem
Nao podemos alcandorar-nos a posi­

ções de relevo, com os braços cruzados,
A literatur� continua a ser o veículo
que através âos séculos. dá a medida
da cœpacuiade civilizadora âos povos,
marcando padrões reiulçente» nas pá­
ginas aa História, s�biamente alcunha­
da de «mestra da vida»!
Enquanto houver espécimes de vida

humana «monstros sagrados» nas letras
universais, como Shakespeare, Vítor
Hugo Cervantes Homero, Horácio e

VirgíÜo, Catulo 'e Camões, a humani­
dade terá modelos divinos para copiar.
Tem a palavra a direcçao dos Amigos

de ,s, Brás, Por mim, podem contar
com to'da a publicidade, na medida do
que me sejœ possível. Caso se concre­
tize a SUgestao, os textos inéditos de
Boaventura encontram-se em poder dos
filhos, que os porão, evidentemente, à
disposiçtí.o de entidade credenciada e
responsável,
Qualquer tentativa deiJerá ser enca­

rada com o respeito que merece um dos
mais lídimos repres,entantes intelec­
tuais da nossa terra, Seri� uma justís­
sima homenagem à sua mem6ria! Nem
lápide, rua ou monumento existe que
ateste à posteridade um dos mais b,e­
los prosadores algarvios.

F, CLARA NEVES

Reúne exoepcionais condícões para a

práJtilCa. de todo o género de desportos
náuticos a excelente ria de Faro. Desde
a pesca à caça submarina, ou da vela
ao remo para tudo isto, as plácidas
áJg¡uas dá ria. Formosa pod-em ser apro­
veítadas,
No momento em que tanto se fala em

turismo e conhecidas os múlrtiJplos sec­

tores que esta aetdvídæde comporta, se­

ria. die desejar que um maior incre­
mento registassem ali quantos despor­
tos se enoontram lígados ao meio Ií­
quédo, Af,ina:l no dominio das ínícíatí­
vas PT.ivaJdas' e como assinalámos, na

"Dna da ria de Faro. que se estende do
oonoe�ho d·e Loulé a Cacela, aperias
conhecemos em aetfvídade o Centro
Náurtico de Faro. ·i:ruItalado no complexo
turlstico «,Ski».
Situa-se este na Hha de Faro e ali

se podem prætíear o ski, a vela, a pes­
ca de bordo etc. Dispõe. de materãal
aJprOlPr,iado barcos e pessoal 8J])to a
colaborar e a ensinar. As Instalações
do «,Ski» roeam este ano grandemente
ampHaJdas o qUill nos faz crer que a

índoíætéva dos ingleses Malcolm Stewart
& Irmão co1l1heceu êxIto.
É um local wprazlvel de ond'e ,se con­

templa. Faro ante o es¡p.e�ho Iiq'Uido da
ria. Todo o OOdd'lcio é de traça regio­
nal, coon projecto na faSlEl prjmárja do
frulæido 8lI'quitecto António Jaoomety e

as .obras ora efectuaJdas são do arqui­
teoto Sér,gio Paixão Eiva:n Fraser,
co1l1heoido arti·sta londr,i!n:o. veio expres­
samente para fazer os murais decora­
tivos. Quatro dias alPenas esteve entre
nós ma.s tanto bastou para. Il>prender a
vidá e os costum'es do nosso povo. E o

grande painel, existente no bar é uma

imrugem múlUpla do .AJlgarve ún.ico. O
restaurante comvOl'ta 55 pessoas. en­

quanto que ao ar Uvre ,em cur·losa de­
coração e sohl'e o arOOI 200 con'V,ivas
p,otdam rupreciar especi¡¡,lIdaides nacionll>i.g
e estrangetLras.
A p8ll' da activ'¡da�e hoteleira. tleIlIlos

esse aspecto que quisemos referir como
die gramde interesse: a posstMliJdade da.
prática de despomos náuticas na quase
inaproveitaJda ria. de Faro.

EmpregaDo
Para a porta, com conhe­
cimentos de Francês e

Inglês, precisa hotel na

Praia da Rocha.
Resposta a este jornal
ao n.o 12896.

Manuel J. Correia
Protésico Dentista

Infor.r;na os seus prezados
clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santô António.

Cons..!1. Reitor Toixaira Guedes, B-1. °
Tolefone 22967

Resid. - rei•. 22958· 4 2213 F A R O

Emídio Sancho
Médico especialista

Doenças das Crianças
[onsultas diárias depois das 15 boriS

de preferência com bora marcada

Praia �e Monle Gor�o
Andares Mobilados
Alugam-se ao mês ou à épo­

ca. Composto de sala comum,
dois quartos duplos, cozinha,
duas casas de banho, varan­

das viradas ao mar e terraço.
Com roupas, todos os utensÍ­
lios domésticos, águas quen­
tes em todas as casas. Tudo
novo incluindo a construção.
A 200 metros da praia. Vista
maravilhosa sobre o mar.

Informa: Rua Sampaio Bru­
no, 12-2.° Esq. - Lisboa -

Telef. 669382.



JORNAL DO ALGARVE I

banda e uma massa associati'V"ãdi­
minuta, que .só é para ajudar, por
m'ero bairrismo.
Este panorama, do qual se des­

tacam casos particUlares onde a

'acUvidade é de fado intensa e a
, participação' um concret0 sentido
civi'co, é o panorama de um apa­
rente individualismo, ap,enas apa­
rente; e q.ue 'continuará aparente e

sem registar a enorme energia:
m.ental e',civica dos aloga,rvios (in-'
felizmente dispersa) enquanto .não
se formarem no seio das institui-'
ções os quadros e Os factores que i

dilnamizem' 6 espírito latente de
cr�attvidade e wcti'vidade. Que fu-:
giu dos dedos. Se qmmdo Aleixo
era vivo todos pensassem o que
dele pensamos hoje, a:o menos o seu

funeral não teria levado apenas I Aceitam-'Se propostas para,meia dúzia de homens compade-
cidos. Nem Xi'co iTorge teria

ape-Io
arrendamento "das lojas do

nas pr()!duzildo meia àúzia de bone- prédio ·sito na Praça Luís de
,cos .geniais que Alte conser-va, nem
o vinho e outras coisas teria sido· Ca,mões, até lá,de Junho, com I
a sUa forma normal de protesto'l ind ..do ramo de negócio.Se a sociedade por determinada vi-
são se define como uma cultura, Dirigir a Álvaro F. R. Cola-'
pr,O!duto das interacções indiVi-¡ ÇO - CASTRO VERDE.
duais, conservadas nas suas ins-
tituições que em cada indivíduo I'consciente renascem, se sustentam
e sâ0 discutidas, urge .,não dei'xar:
Iugir mais d0S dedos as ,associa- I
ções qUe estão nas mãos dos al- i
gaTvios. 1

CARLOS ALBINO

o
.DR•.JOÃO ANIBAL COELHO PINHEIRO

professur no Liceu Nacional Cle FarI • ,na

Escola d. H'otalarla e Turismo do Alg:arve

:Respolta ,ao questionário so'bre

o Ensin'. -d·o JO'R·NAL DO ALGARVE

Respostas:

A. Falta de formação docente; programas desactualizados; falta de

formação mental e'intelectual dos .País e Famílias; falta de mentaliza­

ção dos Pais e .dos alunos também, para uma pédagogía progressista,
.mas .equilíbráda (não-revcêucíonária) e inteligente (bem conscíentj, de
todos os problemas do momento).

-B. Tomando em conta a natureza de sempre do jovem, mas situa­
donado na 'complexa 'problemática do munde actuaí. Dando-lhe mais
liberdades .mas maiores -responsabâídades

·C. 'I'ransformando a Elsccla nurna Casa onde o aluno «viva» mais
do .que -sestude»: ,e em que o professor «víva» com ele.

D. Maior mterdependêncía da� matérãas: maior adaptação à realí­

dade a:ctual (de fins -do -séc. XX!)'
E. E, melhor: .são, todos esses pontos, problemas vivos, latentes,

urgentes, mas que não, podem ser encarados ad hoc, antes com estudo

mentalização, 'planifi'cação de longo alcance,
F. Sim. Imediatamente e para já, a utilização ·de todo o passivo

actual -de edífícíos -e -dírecções (mesmo «pærtãculareæ) criando anexos,
e também 'cursos nocturnos (porque não), :e apoiando ímedíætarrrente o

ensino particular com medidas de carácter material.
G.

H. De maneíca nenhuma.
1. Acho bem. Mas pôr a sducação sexual príorítáría é simplesmente

insensato, .poís que ela .raz parte da .educação global, é de ver! na qual
há muitos outros aspectos ainda prímordíaís: educação da sensibilidade,
descoberta e aproveitamento de vários - tipos de íntelígênoía e aptidões,
'cultura sobre os verdadeiros aspectos do mundo actual (feíta com se­

riedade ) etc.

J. Nu10.
L. Sim.
M. Maior partícípação na Imprensa local da parte de todos (famí­

lias, escolas e. alunos). Mais ínquérítos e mais regulares.

Faro, 2 de Maio de 1970.

JOÃO ANíBAL COE!LHO PINHEIRO

A ass-ociaçAo
lug'iu-nos dos' dedos
(ConclU8âo . da 1.· pdU*-)

O exocess'¡'vo .controle da convivência

por grupos de base e:mocional; a

ilneXistência de uma actividade crí­

tica permanente na Imprensa aos

espectáculos conseguidos - eis al­

guns dedos desta mão 'que fug�u.
Que fugiu de tal modo que é hoje
extremamente difkil pretender-se
uma a'bsoluta objectividade na sec

lecção dos dados de facto do asso­

ciativismo 'no Algarve e' é até im­

pO'ssí¥el precisar a formulação dos

problemas de pesquisa.
No entanto, dispersamente, as

populações algarvias guardam na

sua vida qu'Otidiana e nos seus' ges­
tos de multidão espontânea os re­

síduos de um Associativismo que
nos obriga a uma observação cui­

dada. E foi pelo método da obser­

vação que descobrtmos n'O ajunta­
mento incrível do Carnaval loule­
tano um teatro de 'massas anual­

mente :gorado e todavia anualmen­

·te pro,cur.ool!>, exrgido. O louletano

sente-se «ferido» s.e lhe tiram o

seu carnaval. Não pelo espectá­
culo, mas pela vontade de parUci­
,par uns C0m 0S eutros numa ,repre­
sentação da vida em desfile que
urge ser re'cuperada o mais de­

pressa possível para um teatro pú­
blico, autêntico. ,E os eiXemplos dos
resíduos associativos podem ser en­

contl'ados em todo o Alga:r:ve, des­
de a 'vida ,dws instHmições '¡:udimen­
taTes e dos costumes tradi'cionais
do,s nossos meios rurais (as aju­
'dadas, as vendas, etc ... ,) ,até a um

complexO' entrecruzamento de re-!

laçõ,es sociais de totla a espécie a!
·que o incremento tuiístico e uma!
progressiva maturidade ,da Impren-¡'sa não ¡ficam alheios.
Mas- .para ;8!lém dE(stes resíduos Idispersos o algarvio não se aplica I

neste momento a uma participação'
c0TIstante

.

e 'crítica ,n€) ambiente [
-a:inda organizado das associações. ¡As associações de carructer profis-,
sional, concT'etllimente os sindicatos, ¡continuam mergulhadas na buro­
cracia e no .dirigismo. As socieda­
des de cultura e recreio outrora'
fundadas num impulso r'om,ântiCO Ide evolução interrompida, perde­
ra:m .sócios aUlIIlentaram quotiZ'a­
ções, e as 'acÜvidapes da maioria

i

,resumem-se a baHes ·esporádicos.,As associações despo;rtivas tentam ¡
firmar-se num horizonte de clu­
bism€) e 'de fé forjarla, longe da

¡

evolução desejável e subsiniária'
das Escolas Públicas, longe de um

esforço de EdulCação pelo Despor­
t.o. As associações musicais (as
que conseguira,m resistir), subsis­
tem com a orgânica original: a

Boa . oportunidade
Venda de Prédio em Faro

Por motivo retirada. Consta
de ric e 1.° andar. Chave na

mão.
Sólida construção.
Dada urgência 425 contos.
Tratar com o Solicitador

Pestana.
'''0''''''''''''''''''''1111''''''''''''''''''1)

N.va -ho,árlo dO$ asci'lt6riol
da tA·P

O horário de funoionamento do'
Balcão «Sector de Passagens», dos IeS'critórios da .TAP .em Faro, .pas­
sou a ser o seguinte: 'dias úteis, 'Idas 9 às 19 horas, irtinterrupta­
mente; e sábados, das 9 às 13; do- I
,ming06 e feriados encontra-se en-,

cer,rado. A,s ,comunicações telefó­
nicas podem ser efeétuadas atra-'
vés do Il'o 22:1:41, de Far().

Barco de Recreio: . Ir.ac to;ri'sfa
Outb.o,ard : O qua ó O G. E. P I AI El?

.

Para tract�or .e outros ser-

VIÇ0S. Pf'eferenCla com mulher
,
Comp. 4,87, Boca 1,82, 'pon- A sua definição pertence ao pa'ra ser'V'iços domésticos.

tal ·0;80. iIlCtual presidente de.;;te departa- Dá-se casa ,e paga-se bem.
Penta Volvo 110/200. Poss.• mento do Ministério da Educação Resposta ao n.O 12.9'9'5 des-

adapt. Cabine impecável. : N'arcional, hoje já, um lugar obri-
te Jornal.

S
I gatório para qualquer estudioso

Rogéri@ 'de . ousa Branco- i dos problemas pedagógicos do nos- ",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'''''"'''"000.
Apartado 4 - Telef. 79 -I so País. O Gaibinete de Estudos e

Cerro Grande - Alhufeira. Planeamento da Acção Educativa
tem-se movido com um arejamen­
to invulgar e com um espírito cri­
tIco e documental que permite fa-

: zer cre.r numa livre permuta de
ideias acerca do E'nsino em Por­

tugal.
<0 ,prof. Fausto da Silva, no acto

de posse da direcção do Gwbinete
definiu-o como «um organismo vivo
e acti'Vo, pelo que sem prejuízo dos
estudos de base a 'que 'dêiVe ,ccm­

tinuar 'a dedicar-se para possibili­
tar a consecução dos fins para que
foi criado, ,deve tomar um carácter
mais incisivo e actuante, fo'cando
as suas atenç'ões em alguns pro­
blemas de relevância imediata»,

,E .os problemas. de «relevância
imeiiHata» são notórios também no'

Algarve, para qualquer algarvio
que estude ou que tenha um filho
a estudar.

U·ma carta corn sua
-

razoo:
Sr. director,

Tenho acompanhado com o maior interesse o inquérito «Ensino
- tempo de ínquérito no Algarve» mas ao 'ler o Jornal do Algarve de 11
de Abril fiquei na dúvida se o poderia fazer como homem livre.

E�plico-me: considero o inquérito uma .atítuds patriótica do maior
interesse, mas leio que <os professores -do ,Ensine Técnico Profissio-,
nal do Algarve foram autorízados pela respectíva Direcção-Geral a i

responderem ao nosso inquérito sobre o ensino» (!). Ora eu sou pro-'
'fessor -do ensino técnico, natural do Algarve, 'mas em, exercício noutra'
província, pelo que parece não estar autorizado.

Por outro' lado, entendo que nã.o precisamos de autorização e que'
foi um acto infeliz submeter o nosso Ilustra ministro. a despachar so-]
bre tal autorização. Os professores portugueses são de proñssão n-:
beral e Iívres de responder a ínquérítos que têm como objectivo o
futuro da 'Pátria. Frente a tal autorização, ficamos inibidos perante
uma actívídade qua Se consídera livre. Se alguns professores a .ínvo­
caram foi para arranjarem desoulpas para não responder, e mesmo
com a tal autorização não responderão, O inquérito deixou de ser li-
����! I

E uma .pena matar assim uma ínícíatíva tão interessante e qus o

próprio Governo - dos autênticos governantes da categoría do Prof.
Marcelo Caetano - são os primeiros a apoiar íncondícíonalmente.
Fellzmenta que sabemos ler o qUe o Governo 'escreve.

Com os respeitosos cumprimentos
Um leitor assíduo

Jorge Moreira

o «traje» cid •.de

T EMO'S uma cidade oastante limpa.
De uma maneira geral, Tavira .tem­

-se sempre apresentado como terra .de
aepecto sauddvel, asseado. Mesmo quan­
do muitas das suas ruas tinham um

.piso 'dev.eTas irregular, dava-nos :uma
certa sensação de .limpeza, embora' su­
bordinada 'às condições existentes.
Agora, muitas ar,térias receberam

«tra-tamento» adequado ,e pode-se. tran­
sitar ,por elas. Foram desbravados ter­
renos ,para novas constrU{)ões, foram
deitadas por ,terra edificações antigas.
E, caso curioso, Tavira jd não se afi­
gura irrepreens1.velment,e Umpa, como

antigamente. S'e não, vejamos:
.SoU as novas calçadas v�m nascendo

ervas que não .. são· cortadas, Nos '10-
'cais :desh",avados (Horta d'EI Re.i e ou­

·tros), figuram .rBcantos, .s,wpoer!ícies pe­
quenas ou grandes, ·em -que as 'ervas

cresoeram, «convidando» a que 'para Id
se joguem detritos (hd sempre ,quem
abuse). constituindo focos de multipli­
cação 'da mais diV!eTsa bicharada. A zona
da Horta d'El-Rei. hoje um bairro re­
sidencial com expressão jd notdvel, é
dos locais em qu.e, por haver terrenos
·ainda .p·or aproveitar OU a dar destino,
mais se nota a existllncia de insectos.
E agora 'que o Verda va.;, começar os

.imp-entinentes m08quitos irão por c'er,to
fazer das suas.
:Babemos que a existência 'desses ter- t

renos ·é um mal necessario, [á que ela
deriva .âesse espUndido surto de novas

·edifica_ções do ;desalojamento de zonas

agrícolas :lio .ceniro da cidade, em bene- I
fício ila construção E, uma vez que o

¡.processo 'de cobertura de todos .esses

locais tem sido, por um ou outro mo­

tivo, algo lento, justo seria que fos-
\sem ,tomadas algumas medidas. As er­

vas daninhas e os pastos rwins dev'eriam

I'oSler ,queimados, e limpos completamente
os terrenos 'de que falamo's. Em casos

de impossibilidade, far-se-ia pelo me­

nos uma desinfecção com produto pró­
prio, Isto em 'relação aos terrenos pú-j
b'licos, porque não poderiam wem deVe-¡riam escapar 'os de. particulares. Pri­
'meiro., sendo protegidOS por tapumes, I'(ainda que estes passem depois a eter­

nos). e depois sendo-�hes feitas as lim­
.pezas e desinfecções, jd faladas, acon- j
selhando a urgente construção OU venda
:para 8sse fim dos terrenos situados
nas d'l'eas urbanas. Bim, porque isto de
se ,dispor de um terreno, <no centro da
cidad'e, ainda que protegtdo pelo exi­
gível 'mIUro de madeira_, e se aguarda·r,
ano ap'ós ·ano, que 'no ;local, suba de
preço o metro quadrado, ,pOde ser mui�
'to lucrativo para o particUolar, mas não 1
o é pa",a o público nem para a própria'
cidaae, no patrimÓniO e no aspecto. I
Porque, atentemos nisto Podemos ,ter

'

indústrias, agricultura, riqueza da mais I
dwersa. mas devemol't presm;var o «tra­
je» da cidade, que é o seu aspecto lim­
PO e asoSleado de 8empre. Bastard la­
var-lhe a cara .. ,

'LU:úS M. HORTA

¡M;INIALFA E1 2
A ELEClROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
,(t S O A L iF A)), a mais com/plaia gama d. ,Elaolr.bambls

Eleelrobombas pira á.ua'sob praslão
,Eleoll'obombas para vinho a Hq.aíido. ,espeoilis

'MOJORES :ELÉCTRIC·OS PARA rOD'AS AS INDÚSTRIAS
Reb,ob'i'naglns - 'Balastros

IREL-,Rua de '8. 'Mamade (ao 'Ctdas). ,30 'G-LiSBOA

"IEILt[ t�"
,Fabricação SUÍ�a, funcionamento automático. Estu­

'damos e fornecemos todos os e'lUÍpamentos necessários
ii. .transf.ormação .de caldeiras, fornos, estu'fas, etc. 'para
a <queima de ,óleos e gases.

ACROS - A Comercial de Representações Ouri­

q:ue, ,Lda.
-Ro Almeida e Sousa, 21 rIc Dto;
Lisboa - Telf. ,662659 - :672291.

Re¡petimos a .publicaç·ão ,do Q-u8'sUonário
duigido aos Professor�s do AI'garv,a
A A Escola, uma dupla final i- I. ,Como -encara a hipótese de as

dade: a realização e emancipação; ES.colas 'recorrerem a um psicólogo,
da comunidade humana de qua se' a um sociólogo, a um médico e a

constituí e a preparação do futu- uma assistente social .para resol­

ro, da Sociedade. Esta finalida:de ver problemas de educação, sobre­
exige qUe a escola seja criadora de f tudo de educação sexual da juven­
riqueza intelectual. QUe obstáculos tude?
tem encontrado para que o Ensino: J. Como -poderá caracterízar o

seja esse meio de realização e apoio das familias, neste ambiente

emancipação? algarvio, à sua experiência peda-
B. O problema de condícíona- gôgíca ?

'mento econémíco e social dos jo- I
IJ. Pensa continuar por mais al­

vens algarvios remete-nos para o : gum tempo em E'scolas algarvias?
vasto problema da existência e da M. Que sugere para que se for­
qualidade de uma política educa- ¡

me uma opinião pública esclare­
'tiva da Escola 'capaz de estimular l oída e informa:da acerca das ques­
a juvenbude e de lhe garaartír a I tões sscolæres e edueatívas ?

'educação :da líoerdade, Gomo pers-l' ¡ _Ipectivar o problema segundo a sua.
-

exp:eriência ? �
O. A relação professor-a1uno: ¡cooperação, .eor-rasponsæbllídade no

'

prooessamento do Ensino. Quais I.serão as iniciativas urgentes para
estimular aquela relação em que Iaffinal a Escola está baseada?
D. Visando uma renovação ou

I'aperfeiçoamento de métodos peda­
gógícos. Que entende que se deva
assinalar no panorama do nosso.
Ensino 'liceal ou técníeo ? i

E. CO trabalho de grupo, as actí-]
vidades para-escolares, uma auto-

I
-gestão ... , podem desempenhar um i

C AIpapel primordial para dinamizar as

, .a',$'a. , lI'g.a-saqualídades latentes e para desen- {t
volver o sentido social e cívico dos

jovens alunos. 'Gomo encara este

problema no Algarve ?
F. O problema do número insu­

fidente de escolas secundárias no

Algarve: pensa em alguma solução
possível?
H. IEntende qUe o gru.po social

'algarvio dispõe dos meios culturais
suficientes para apoiar uma valo­

ri�ação 'progressiva da Escola?'

cSemi·náril. d·e matemátioas
moüerna,,, em Faro
Or,iellltooo pelo dr. Jorge Montedro,

dos Servj.ços Pedagóg'ícos da Díreccão­
-Geral do Ensino Técníco Pr-ofdssiorial

está decorrendo na Escola Iridu.strâa.l e

Comercial de Faro um seminál'io sobre

o ensino de matematicas modernas
Nele par-tícipam 17 prd:ressores de vá­

rias escolas da Provínoía.

.Agosto, modesta mobilada
mínimo 3 divo coz. e C. banho,
preferência entre Albufeira e

Sagres mesmo um pouco afas­
tada pr:aia, mas fácil ,acesso
automóvel. Resp. ao n.O 13003
cl preço e detalhes.
IIII'''''''II",#N''II'N'''''II.lII''III.I''III''

li Encon1ro de c'hefes
Reunião dOB directores' de vinh{i)s em Portimão
das Escolas Técnicas
do Algarve

Na Secção de Portimão na Es­

co:loa 'de Hotel:aria-e 'F'urisme de .A!1-

,gary-e, elfeCluou-se o TI iEncontro
.

N&s instalações da Escola Industrial e i ,de .Eseanções (Ohefes de Vinhos),
Come,reial de 'Faro reaHzou-SB no pas-' promovi'do pelo Centro Nacional de
srudo sáibrudo mais uma das proogramadas 'Formação 'T,urística e Hoteleira,
reuniões dos di'l'elCtores das escolrus de Junta INacionlli1 do Vinho e -Escola
'ensin'O secu'ooáruo da nossa. ProvInoia. ·de 'H'Otelaria e Turismo de :Allgar-
IForann recebiJdos pelos dl's, Almeida e ve, ,co-m a colaboraçã@ das Adegas

SillVa e PdDlheiro da 0l'uz, di,reator e Regionais de Lagoa, L8!gos, Tavira
sulb:dirootor d'Bl E,sooJa Industrial e e Portimão. As conferêrrcias foram
Comercial de Faro, tenido s,ido ventila- proferidas 'por té'cnrcos de vinhes,
dos assuntos de interesse para o ensino. 'Por :mestres de E:scançõ.es e por
O emcontr.o tel'minou com um almoço um director .de hetel. No :ffinal, foi

de cOOllfraternização que decorreu nas ser-vido um beberete, a que se se­

instalações daquele estabe:looimento de guiu a distribuiç'ão -de dilpIomas.
ensi:no,

fitlAS DB Al�orve

Agentes de viagens dOl
Estadol. Unidos da
América 'no ,Algarve
Um dos me,l'CaJdos turLsHcE>s que nos

úbtimo,s tempos tem sido a:l;vo iÍas aten­

!lOOS ·de <'!,uanotos 'se ,encontram liga:dQS
ao turismo portug'Ilês, é o 'norte-ame­

rd=o, p,or razões s'Oibejà'lIl'ente conhe­

cil:las. Assim e corno que em retr.�bu'¡­

ção da visi,ta. aos EstaJdos Unidos e

Canrudá de hoteleiros e ruglen1es de via-

glens pOl'tug'll:eses têm vindo ao nosso

Paí,s suce'ssi'V'os gTulpos d'e el8ll'Ill8nt1:OIS da

A. S, T. A, ,(Amer'¡ca.n Sooiety Travel

Agents).
iNa seg-unda-fe'ka, urn novo grUipO,

desta f,eita constituÍldo por 44 elementos

dhegou ao 'aerOipor.to de Faro, tenido

p:emnanecido no .Mgal've até quinta-
-it'eira.
A ,vciruglem teve o patrocinio da Direc­

ção-Gerrul de TUl'ismo e dos T'ran's\p{)r-
tes Aéreos Portu'g'Ileses,

«c••iii. Verde�>

ARRa.DA.SE Alug-am-!se apartamentos ·e

vivendas devidamente mobilia­

dos.
Tratar com Josué R. Ro­

sa - Rua do Brasil, 27 - Vi­
la RealI de Santo António.

Rua ,de Aveiro, 21�23, ao
lado do Merccado da Verdura,
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

Dirigir 'ao lacal.
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Eu, abaixo assinado, aju­
dante do 20.0 Cartório Nota­
rial de Lisboa, sito na Aveni­
da Almirante Reis, número
202, rés-do-chão, certifico para
efeitos de publicação que por
escritura de 24 de Abril de
1970, lavrada nas notas deste
Cartório no livro B-106 de fo­
lhas 1 verso e folhas 16, foi
constituída uma sociedade
anónima de responsabilidade
limitada, que se rege pelos es­

tatutos seguintes:
ESTATUTOS

CAPÍTULO PRIMEIiR,O

DENOMINAÇÃO, SEDE,
OBJECTO E DURAÇÃO

Artigo Primeiro� A socie-
dade girará sob a denomina­
ção de Algarotel - Consórcio
Hoteleiro do Algarve, S. A. R.
L., vai ter a sua sede e escri­
tório no lugar de Monte Gor­
do, freguesia e concelho de Vi­
la Real de Santo António, e

durará por tempo indetermi­
nado.
Parágrafo único - A socie­

dade poderá mudar a sua sede
e domicílio para qualquer ou­
tro local, no território nacio­
nal, quando assim seja delibe­
rado em reunião conjunta dos
conselhos de administração e

fiscal, por maioria absoluta
dos respectivos membros,. e
abrir delegações, sucursais,
filiais ou estabelecimentos no

território do país, sejam na

mesma ou em localidades di­
ferentes da sede social.
Artigo Segundo - A socie­

dade tem por objecto o exer­

cício da indústria hoteleira e

similares, com interesse turís­
tico, fomentação destas activi­
dades, com extensão definida
na Lei número dois mil e se­

tenta e três, de vinte e três de
Dezembro de mil novecentos e

cinquenta e quatro, completa­
da pela Lei número dois mil
e oitenta e um, de quatro de
Junho de mil novecentos e cin­

quenta e seis, e do Decreto­
-Lei número quarenta e um

mil duzentos e quarenta e oito,
de trinta e um de Agosto de
mil novecentos e cinquenta e

sete, com regulamento fixado
no Decreto número quarenta e

um mil trezentos e sete, de
três de Outubro de mil nove­
centos e cinquenta e sete, e

demais legislação complemen­
tar aplicável, com predomínio
da indústria e comércio hote­
leiro, podendo explorar qual­
quer outro ramo que a socie­
dade resolva, mas sempre obe­
decendo ao condicionalismo le­
gal, para não afectar e mere­

cer os benefícios das normas

instituídas e a instituir para
protecção à indústria hotelei­
ra, podendo, depois de delibe­
ração da assembleia geral,
participar em sociedades que
se dediquem à exploração de
jogos de fortuna e azar.

CAPíTULO SEGUNDO

CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES
E OBRIGAÇÕES

Artigo Terceiro - O capi­
tal social é de dez milhões de
escudos em dinheiro, dividido
em dez mil acções de mil escu­
dos cada uma.
Artigo Quarto - As acções

são nominativas ou ao porta­
dor e reciprocamente conver­

tíveis, sendo as despesas ou

encargos da conversão de con­
ta dos respectivos accionistas
e mediante autorização a con­

ceder no prazo de quinze dias
pela admínístração.
Artigo Quinto - As acções

quer nominativas quer ao por­
tador, serão representadas por
títulos de cinco, dez, vinte,
cinquenta ou cem acções, assi­
nados por três administrado­
res.

Artigo Sexto - Todo o ca­

pital social encontra-se subs­
crito pelos sócios fundadores
e dez por cento acha-se já rea­

lizado.

Artigo Sétimo - Os restan­
tes noventa por cento do ca­

pital serão realizados nos pra­
zos que o conselho de adminis­
tração determinar, com pare­
cer favorável do conselho fis­
cal.
Artigo Oitavo - O capital

social poderá ser aumentado

Notariado Português
ALGAROTEL:-Consórcio Hoteleiro do Algarve, S. A. R. L
uma e mais vezes por delibe­
ração da assembleia geral, to­
mada por votos representati­
vos de, pelo menos, setenta e

cinco por cento de todo o ca­

pital social.
Parágrafo único - Na subs­

crição dos aumentos de capi­
tal social, terão preferências
os accionistas existentes à da­
ta dos aumentos, na propor­
ção do capital das acções de
que então forem titulares, pro­
cedendo-se a rateio se for caso
disso.
Artigo Nono - A sociedade

poderá, quando a lei o não
proiba, adquirir acções e obri­

gações próprias e fazer sobre'
elas as operações que o conse­

lho de administração deliberar
como convenientes, mediante
parecer favorável do conselho
fiscal.
Artigo Décimo - As trans­

missões de acções são livres
entre os accionistas e tratan­
do-se de acções ao portador
produzem efeitos quanto à so­

ciedade quando os respectívos
títulos forem apresentados na

sede social, e as das acções
nominativas quando se verifi­
car o respectivo averbamento
no livro competente .. Em todos
os demais casos de transmis­
são de acções, a sociedade re­

serva-se o direito de as adqui­
rir ou não mediante delibera­
ção da administração no prazo
de quinze dias a contar da
oferta.

CAPíTULO TERCEIRO

ADMINISTRAÇÃO

quenta acções de qualquer es­
pécie, no cofre social.
Artigo décimo sexto - Me­

diante deliberação do conselho
de administração, a sociedade
poderá nomear directores, ge­
rentes ou outros mandatários
auxiliares da administração,
nos termos e para os efeitos
do artigo duzentos e cinquen­
ta e seis do Código Comercial,
fixando livremente as condi­
ções dos contratos correspon­
dentes.
Artigo décimo sétimo - Ao

conselho de admínistração
compete além das atribuições
leg-ais, gerais, de gerência e

representação sociais: .

a) Adquirir bens de nature­
za móvel;
b) Aliená-los;
c) Obrigá-los por qualquer­

forma;
d) Tomar bens alheios de

arrendamento ou aluguer e lo­
car os próprios;

e) Deliberar em conformi­
dade com os artigos primeiro,
sétimo, nono e vigésimo quinto
dos estatutos.

Parágrafo único - A com­

petência para adquirir, alie­
nar, e obrigar imóveis depende
de deliberação da assembleia
geral.

CAPíTULO QUARTO

FISCALIZAÇÃO

conselho fiscal deliberar e dar

parecer nos termos dos. arti­

gos primeiro, sétimo, nono, do
corpo do artigo décimo quarto
e vigésimo quinto dos estatu­
tos.
Parágrafo único Os

membros dos corpos sociais

manter-se-ão nos seus cargos,
em pleno exercício, até à posse
dos eleitos para o novo exer­

cício, ainda que o prazo dos
respectivos mandatos ou elei­
ção já tenha findado.

CAPíTULO QUINTO

ASSEMBLEIA GE,RAL

individualizar a assembleia e

conter a assinatura do man­

dante, reconhecida notarial­
mente.
Artigo trigésimo terceiro -­

Compete à assembleia geral
reunida ordinàriamente.
a) - Deliberar sobre o ba­

lanço e o relatório do conse­

lho fiscal, discutindo-os, apro­
vando-os ou não, modificando­
-os;
b) - Eleger os membros

dos cargos sociais, no termo
do triénio do respectivo exer­

cício;
c) - Deliberar sobre qual­

quer outro assunto para que
tenha sido convocada.
Artigo trigésimo quarto -

As convocatórias das assem­

bleias gerais serão publicadas
com quinze dias, pelo menos,
de antecedência num jornallo­
cal e no Diário do Governo.
Artigo trigésimo quinto -

A mesa da assembleia geral
será constituída por um pre­
sidente, um vice-presidente e

dois secretários eleitos de en­

tre os accionistas por período
de três anos.

Parágrafo único - Ao vice­
-presidente compete as fun­
ções do presidente, nos casos

de vaga ou impedimento do
titular.

OAPíTULO SEXTO

ANO SOCIAL, BALANÇO,
F:UNDOS

SOCIAIS E LUOROS

Artigo trigésimo sexto
O ano social é o civil, repor­
tando-se os balanços a trinta e

um de Dezembro.
Artigo trigésimo sétimo -

No fim de cada exercício, a en­
cerrar em trinta e um de De­
zembro de cada ano, será or­

ganizado o balanço, Ei os lu­
cros líquidos que forem apu­
rados serão assim distribuí­
dos:
a) - Cinco por cento inte­

grarão o fundo de reserva le­
gal, até que este atinja o ca­

pital social.
b) - As percentagens que a

assembleia geral sob propos­
ta do conselho de administra­
ção, delibere destinar à forma­
ção de fundos especiais ou de
amortização, integrarão esses

fundos.
c) - A percentagem que

for fixada como remuneração
aos conselhos de administra­
ção e fiscal, terá esse destino.
d) - A percentagem que

for deliberada atribuir como

dividendo aos accionistas, terá
essa afectação.
e) - O remanescente quan­

do o houver, terá o destino

que a assembleia deliberar.

CAPíTULO SÉTIMO

DISSOLUÇÃO, LIQUIDA­
çÃO E PARTILHA

fiscal, tenham lugar fora da
sede social, as actas provisó­
rias respectivas serão envia­
das à sede ou domicílio da so­

ciedade no prazo de quarenta
e oito horas para aí serem

exaradas integralmente nos li­
vros competentes.
Artigo quadragésimo pri­

meiro - Os accionistas podem
examinar a escrituração so­

cial, livros e documentos, con­
formando-se com o disposto
no artigo cento e oitenta e no­

ve e seus parágrafos do Có­
digo Comercial.

Artigo quadragésimo se­

gundo - A sociedade supor­
tará as contribuições e impos­
tos com que 'os membros do
conselho de administração e

fiscal forem tributados em ra­

zão dos seus cargos ressalva­
do o caso de proibição legal.
Artigo quadragésimo ter­

ceiro - Para dirimir todos os

litígios entre os sócios e a so­

ciedade resultantes de inter­
pretação e aplicação destes es­

tatutos fica fixado o foro da
comarca da sede social com

renúncia a qualquer outro.
Artigo quadragésimo quar­

to - São desde já designados
para durante o primeiro trié­
nio, exercerem os cargos so­

ciais:
Conselho de administração:

Presidente - Dr. Diamantino
Baltazar;
Vogais - Dr. Manuel Ja­

c�nto Pereira; Fernandes, Xa­
VIer & Broder, Limitada re­

presentada por Francisco'An­
tónio Fernandes.
Artigo quadragésimo quin­

to - Seguidamente à celebra­
ção desta escritura reunirá a
assembleia geral da sociedade
para tratar de assuntos de in­
teresse da sociedade.

.

É certidão de narrativa par­
cial e de teor parcial que vai
conforme o original, no qual
nada há em contrário ou além
do que se certifica.

Lisboa, 4 de Maio de 1970.
A Ajudante,

Maria do Céu Martins Lucena
Gomes

Artigo décimo primeiro
A administração da sociedade

compete a um órgão colegial
denominado conselho de admi­

nistração, o qual será consti­
tuído por três a cinco mem­

bros eleitos trienalmente de
entre os accionistas ou outor­

gantes por parte de firmas
accionistas.
Artigo décimo segundo -

Os membros do conselho de
administração serão sempre
reelegíveis.
Artigo décimo terceiro -

Em eleição restrita na qual
tomarão parte apenas os mem­
bros eleitos do conselho de ad­

ministração, será designado,
de entre eles, o presidente do
conselho de administração.
Parágrafo único - O pre­

sidente do conselho de admi­

nistração terá voto de quali­
dade ou de desempate.
Artigo décimo quarto - O

conselho de administração se­

rá eleito em assembleia geral,
mas as vagas ou impedimentos
que durante os exercícios se

verificarem serão preenchidas
ou supridos até ao respectivo
termo, por deliberação do pró­
prio conselho de administra­
ção, ouvido o conselho fiscal.

Parágrafo único - Se a va­

ga ou impedimento for do pre­
sidente do conselho de admi­

nistração, em caso de empate
na votação, decidirá o presi­
dente da assembleia geral, na
falta ou impedimento deste, o

presidente do conselho fiscal.

Artigo décimo quinto - Ao
conselho de administração são
conferidos os mais amplos po­
deres de gerência e de repre­
sentação social, em juízo e

fora dele, activa e passiva­
mente, compreendendo-se na

representação judicial os po­
deres especiais para transigir,
transaccionar, desistir e con­

fessar sobre o objecto dos
pleitos em que a sociedade for
parte ou por qualquer forma
interessada, além dos de com­

promisso em árbitros.
Parágrafo Primeiro - Para

que a sociedade fique obrigada
bastará a assinatura de três
membros do conselho de ad­
ministração.
Parágrafo Segundo - Os

administradores vencerão as

retribuições que forem fixadas
em assembleia geral e caucio­
narão o exercício do respecti­
vo cargo por depósito de cin-

Artigo décimo oitavo - A
fiscalização dos negócios e ad­
ministração sociais será exer­

cida por um conselho fiscal,
composto por três accionistas
ou outorgantes por parte de
firmas accionistas, eleitos
trienalmente em assembleia
geral, ou pessoa ou entidade
com as condições exigidas pelo
Decreto-Lei número quarenta
e nove mil trezentos e oitenta
e um, de quinze de Novembro
de mil novecentos e sessenta e .

nove.

Artigo décimo nono - Os
vogais do conselho fiscal serão
sempre reelegíveis.
Artigo vigésimo - Por elei­

ção restrita em que tomarão

parte apenas os vogais eleitos
do conselho fiscal, será desi­

gnado de entre eles, o presi­
dente do conselho fiscal.
Parágrafo único - O pre­

sidente do conselho fiscal terá
voto de qualidade ou de de­
sempate.
Artigo vigésimo primeiro __ o

Sem prejuízo da competência
da assembleia geral para ele­

ger o conselho fiscal, as vagas
e impedimentos que durante o

triénio do exercício ocorram

no conselho fiscal serão pre­
enchidas e supridos, até ao

respectivo termo por delibera­
ção do próprio conselho.

Parágrafo único - Se a va­

ga ou impedimento for do pre­
sidente do conselho fiscal, de­
cidirá, em caso de empate na

votação o presidente do con­

selho de admínistração e na

falta ou impedimento deste, o
presidente da assembleia ge­
ral.
Artigo vigésimo segundo -

Os vogais do conselho fiscal
caucionarão o exercício do car­

go mediante depósito no cofre
social de vinte acções de qual­
quer espécie e terão por cada
sessão em que intervenham à

remuneração que lhes for atri­
buída em assembleia geral.
Artigo vigésimo terceiro -

Além da normal competência
de fiscalização, compete ao

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIII.lIIIIIIIIIIIIIIIIIJ¡

COD�llrto pela Banda MusiClal
CastromariDIlDStl

&Yb a direcção do sr, Jo-sé Saraiva

Rosa, tamoém conhecido víoldníeta, que
comemora o 40.· a.tüversário como mú­

siCO pratissiolUllI, e do sr. Flra.ncisco

Zarcos Graça, qlUe se estreia como re­

gem.te, a Bainrla. Musi.ca.l Castromarinen­
se dará ama.nJhã às 18 horas, um con­

certo em Castro Marjm, ínterpretando
na l." parte OS números «Ada», «Ana­

bela» e «Passatempo MusiCaJl», de Ma­
nuel LOŒJjeS Móia, e na 2." parte, «Pe­

Ute» (æber-tura), «Habanera» e «Aya­
monte».

Artigo vigésimo quarto -i
A assembleia geral será cons­

tituída pelos accionistas que
até cinco dias antes da reunião
tenham acções averbadas em

seu nome ou depositadas à or-
dem da sociedade num banco
ou na sede social.
Artigo vigésimo quinto -

As reuniões da assembleia ge­
ral terão lugar na sede social,
salvo motivo de força maior
ou se, em reunião conjunta dos
conselhos de administração e

fiscal, for deliberado que o

presidente da assembleia as

convoque para local diferente.
Artigo vigésimo sexto - A

assembleia geral reúne ordi­
nàriamente, no primeiro tri­
mestre de cada ano, e, ex­

traordinàriamente, sempre que
o conselho de administração,
o conselho fiscal ou accionis­
tas que reúnam pelo menos

vinte por cento do capital so­
cial subscrito o requeiram ao

seu presidente, com especifi­
cação do respectivo objecto.
Artigo vigésimo sétimo -

Em caso de vaga, impedimen­
to ou demissão da maioria dos
membros do conselho de admi­
nistração ou do conselho fis­
C;11, a assembleia geral deverá
ser convocada pelo seu presi­
dente e reunir no prazo máxi­
mo de trinta dias para elei­
ção de todos os. membros do
respectivo conselho ou de am­

bos se o facto que provocar a

convocatória e a reunião ocor­

rer nos dois conselhos; até
termo do triénio corrente.
Artigo vigésimo oitavo - A

assembleia geral consídera-se
regularmente constituida para
reunir em primeira convocató­
ria desde que se encontrem

presentes, ou devidamente re­

presentados por outros accio­
nistas nos termos destes esta- .

tutos, pelo menos seis accio­
nistas que reúnam o mínimo
de cinquenta e um por cento
do capital subscrito.
Parágrafo único - Excep­

tua-se o caso de se tratar de
matéria para a qual a lei exija
maior número de accionistas e

em representação de maior'

percentagem de capital para
a formação de quorum.
Artigo vigésimo nono -

Quando a assembleia, regular­
mente convocada, não possa
reunir em primeira convocató­
ria por falta de quorum, a

convocatória para nova reu­

nião será imediatamente feita,
devendo a nova reunião ter lu­

gar dentro dos quarenta dias,
mas não antes de vinte, consi­
derando-se então válidas as

deliberações tomadas sob se­

gunda convocatória, qualquer
que seja o número de accio­
nistas presentes e a percenta­
gem do capital representado,
salvo o caso contemplado no

parágrafo único do artigo an­

terior.

Artigo trigésimo - Cada
grupo de cinquenta acções dá
direito a um voto.

Artigo trigésimo primeiro
-As deliberações sociais se­

rão tomadas por maioria abso­
luta de votos, ressalvando-se
os casos em que a Lei exija
maior número.
Artigo trigésimo segundo -

Qualquer accionista poderá
fazer-se representar por outro
nas assembleias gerais por
meio de procuração especial
ou carta mandadeira que deve

Artigo trigésimo oitavo -

A dissolução da sociedade e a

liquidação e partilha do seu

património terão lugar de
acordo com as determinações
legais aplicáveis e observarão
tudo o que sobre a matéria for
legalmente deliberado em as­

sembleia geral.

CAPíTULO OITAVO

DISPOSIÇõES GERAIS
E TRANSITóRIAS

Artigo trigésimo nono -

Podem fazer parte dos cargos
sociais - conselho de admi­

nistração, conselho fiscal e

mesa' da assembleia geral -
accionistas que sejam outras
sociedades comerciais e civis,
mas a sua representação na­

queles cargos tem de ser exer­
cida por um dos seus próprios
administradores ou gerentes,
munido de poderes especiais,
podendo aquela representação
ser delegada por documento
bastante.
Artigo quadragésimo

Sempre que as reuniões da as­

sembleia geral, do conselho de
administração ou do conselho

COII./O
tie llll'S

UiM AMIGO DIE LAGOS, QUE É
NOSSO AiMlIGO

iPorq,lUe aanjg'os nossos, são todos os

qlue pugnam por melhores di'as para a

humanddade, estamos corn .Um amígo
de LIlJgOS», que em carta à Redacção
se pronuncía sobre os Inconvententes
de estæbelecímentos de ensino e par­
ques d'espor-tavos no Rossio de São
João. zona ínsælubre de verdade, na

quæl nem haibítaçõea se deverta con­

sentir.
Defende, e com razão que sejam apro­

veítadas para o <l!feJto, as zonas do Hos­
pital de S. João de Deus, Torralrta e

Ameixeira, e nós acreseentaremos que
até à Boa Vtsta serwir.ia melhor que
o Rossio de S. João, æpesar de já pró­
xdrno das Qua.tro EstraJdas Tudo me­

nos zonas insalubres, pois mais vale
ddstanoíar da. cidade, que æprox ímær
do que tarde ou nunca será zona sa­

Lubre.
Eistamos a tempo de evãtar que La­

gos peque por, estabelecímentos de Em­

sino mal situados, como já pecou pelos
de assistência, poIs forçoso é reconhe­
cerrnos, que tanto o ddspensár-ío a.nti­
-tuoercuíoso camo o Centro de Assis­
tência Sociai de N. Sr.' do CIumo, es­

tão mal situados.
'Errar é próprio dos homens, mas

quando allguém, pelo desejo de servir,
procura actuar no sentrdo de se evita­
rem erros é caso paira. serem estuda­
dos OS prós e centras das sugestões
que æpresenta, SÓ se tomando reso-lu­
ções depois de tutio vJsto com a impar­
cíælidæds que deve caracter-izar- as erra­
turas a quem é conéiæda a. d,j;f!cil mis­
são de d iríg+r,

.A:UMiENTA O DES'IiNTIElRiESSlEl PELA

VIDA DO SPORT LAGOS E BENiFIOA

Pela escassa mela-dúzia die sócios
presentes no Sport Lagos e Benfica à
hora marcada para. a. assemlbleia que
deveria eleger a díreccão no dta 9,
justo é adrnutirmos desínteresse pela.
"ida do cl.ube. Cerca das 22 e 30, meia
hora deprus da. marcada 'para a. assem­

bleia, o signatário resolveu retirar-se,
V'iS'to que como presroente escolhido
para. uma sessão, mais duas foram mar­

eadas sem os resuítados que são de es­

perar quando há vontade de ser-vir uma
colectilvidakle.
Ficará. assim o clube sujeito a sur­

presas desagra:dáveis, posto que sem

d�recção cO'n<9tit1U,!da de harmonia. com
a letra dos estatutos tudo pOde aeon­

tecer, mæis para. desPrestigio que para.
prestíguo, não só do clUJbe' como dos
que têm presidído aos seus destinos.

GlE8TO DIGNO DE UMA FUNCIO­
NARIA DO HOSIPITAL

No dia 7 tivemos conhecimento doe
que hævda fracturado uma perna a
sr·." D. Júlia Ramos que vivendo' só,
ca.recla. de BJUxHio para ínternarnento
nos hospítæís c�vis de Lisboa, o qual
nos fo-i solicitado.
QuaJIldo nos dispúnJhamos a. tratar do

assunto, a f,Uillcümárja do Hospital que
executa os senvíços de secretar-ía, .amlga
da vitima. e conhecedora das dHigên­
cías a efectnrar- para. o efeito, ti.n.lla tu­
do pràtlCillJmente em. ordem, e no mesmo
dia acompanhou-a a Lisboa na ambu­
lância dos Bombeiros V'oluntárjos de
Lagoa, sem. preju!zo do servíco do hos­
,pH:al, tendo-lhe isso custado euma noite
em bramco» como é hálbito ddzer,

Joaquim de Sousa Piscarreta
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Senhores Accionistas,

s, BARTOLOMEU DE MESSINES

CAPITAL E RESERVAS 8387788$55

RELATÓRIO E CONTAS

Relat6rlo do Conselho

Em cumprimento das dísposíções legais e estatutárãas, temos a honra de submeter à esclarecida
apreciação de V. Ex.a• o «Relatório e Contas», relativos ao exercício de 1969.

Continuando a manter a mesma orientação dos anos> anteriores e apesar das enorme contingências a

que alguns negócíos da empresa estão sujeítos e de estarmos a concorrer em vários Sectores com uma

indústria e comércío arcaicos e mal preparados, foi possível íntensírícar a expansão 'económica da nossa

firma, com a mesma dígnídade de processos, a par duma constante modernização dos métodos de trabalho
e aperfeiçoamento técnico, que justificam uma conf:iança à nossa organízação, por clientes e fornecedo­

res, tanto no país como no estrangeiro.
Veríôícou-se uma nítida expansão de negócios na empresa, quer no mercado externo como interno,

aesínalando-se um aumento nas vendas em relação a 1968, em mais de 15 mi,t contes, Os lucros iJíquidos
de quase todos os departamentos e secções foram superiores ao ano transacto (lucro ilíquido 1968-
18.577.545$88; 1969 - 21.789.251$57; ddf'erença para ma'ÍJSI 3.211.705$69), havendo em contrapartida um au­

mento substancial de encargos socíaís, tríbutáríos e outras despesas (1968 - 16.926.650$72, 1969 -

20.268.559$93; cLi.ferença para mails - 3.341.909$21), sendo o lucro líquãdo de Esc. 1.520.691$64 (um míãhão

quinhentos e vinte mil seiscentos e noventa e um escudos e sessenta e quatro centavos), depois de reítas
as amortizações" provisões e reíntegrações legaís,

No Sector de «produtos: alimentares» mantêm-se ârrãsórâas e desaetualdzadas as margens de Iucro fi­
xadas há algumas dezenas de anos e que já não corraspondem ao crescente aumento de encargos, agravado
ainda pela concorrência dum e1evadíss:iffio el excessivo número de comerciantes" que se degladâam numa fe­
roz batalha pela sobrevivência. No sector de «frutos secos», a que nos dedicamos largamente, não obstante
a concorrência externa e linterna e uma dãmínudção nas colheitas de alguns frutos, tivemos um aumento nas
vendas, premiando o honroso prestígio que a nossa firma mantém no pais e .estrangeíro, pelos processos
honestos e comerctaís que emprestamos à execução de todos os contratos,

O Sector da índústrãa hoteleira, que dnícíámos em 1968 com a inauguração do Hotel Baltum,: ainda
não foi tão rentável como desejaríamos, tendo em con slderação os elevados investimentos, mas contamos

que no próximo ano, com a 'exploração .da «resd:dencial» que contamos abrür dentro de breves' ddas e pelas
boas perspectivas que o turismo no Algarve apresenta, seja possível aumentar substancíalmente O'S. ren­

dímerrtos Iíquídos deste novo Sector da nossa empresa. Corno estava programado durante 1969 aumentá-

de

ANO DE 1969

Administração

mos substancíaímente as instalações da indústria de alfarroba, tanto no aspecto produtivo (+100%) como

no de armazenamento (+280%), consíderando-se suficientes por ora as actu8JÍSI ,instalações. No úítãmo tri­
mestre inioiaram-se as obras da construção da nova fábrica de partição de amêndoa, totalmente automá­
tica, qua contamos seja inaugurada ainda antes do início da nova colheita da amêndoa (Agosto/Setembro).
No sector social, mantivemos, a política já tradícíonal de dar melhores condições a todos os que trabalham
nesta casa; e tal como estava prevtsto, dentro de pouco tempo será ínaugurado- a Sede do centro de Ale­

gria no Trabalho (C. A. T.), onde os empregados da fírma e seus familiares, possam conviver e recrear-Se

no aspecto cultural e desportivo, num ambiente moderno e agradável,
Para vossa apreciação, adiante publicamos os mapas do Balanço e da Conta. de Ganhos. e Perdas.

Para o saldo, sugerimos a seguírrte aplicação:
Fundo de Reserva Legal .

Fundo para novas construções .

Fundo para renovação de viaturas .

7% de dividendo às acções (Cativo de Impostos)
Oratãñcação ao Conselho de Administração .

100.000$00
770.69.1$64
200.000$00
350.000$00
100.000$00

Caso a nossa proposta seja aceite, f.icarão as, reservae totais em Es'c. 3.387.788$55, sendo Esc.
650.000$00 em Reserva Legal e Esc. 2.737:788$55, em Fundos de Reservaæ Especiais.

Não desejamos encerrar este «relatório» sem deíxar bem expressos os nossos sínceros agradeci­
mentes aos membros do Conselho Fiscal, pela útil e vaííosa colaboração que 'sempre nos díspensaram,
8JS� como a todo o pessoal da empresa, que tudo fizeram para que se mantivesse o habítuæl ritmo de ex-

pansão.
-

S. Bartolomeu de Messínes, 9 de Março de 1970

Balanço
ACTIVO

em 31 de Dezembro de 1969

PASSIVO

EXIGíVEL

599.900$22
690.656$67 1.290.556$89 Letras a Pagar

Fornecedores

220.678$80 Encargos a Liquidar
70.000$00 Relações Diversas

278.726$30
20.075.443$11 NAO EXIGíVEL

30.748$55

Amortizações
Provisões

SITUAÇÃO LíQUIDA

INICIAL

Capital
Reserva Legal

22.390,352$30
Reservas EJspeciats

7i80.911$30 43.846.860$36
LUCROS E PERDAS

2.335.794$10
Saldo Anterior

481.712$10 Resultado do Exercício

3.440.098$00 Total do Passdvo
158.046$40
457.,895$50

CONTAS DE ORDEM1.825.979$00
1.894.479$15
6.344t.131$90 Credores por Mercadorias
992.409$10 Conaígnadas

204.358$70 rotal .

35.960$60
7.750$00
686$00 1J8.179.300$55

63.316.717$80

6.189.527$00
69.506.244$'80

DISPONíVEL

Caixa .

Depósitos em BancOSI

REALIZÃVEL

Letras a Receber

Papéis de Crédito

Valores à Cobrança.
C]JÍJent,es. .

Depósdtos Regíonaíe
EXISTÊNCIAS

Produtos Pró­
lar

Produtos Agro
Pecuários .

Frutos Secos
e Cereaãs .

Materíads cons­

trução .

Embalagens .

. Material de
Oficina.

Hotel Baltum

12.035.846$40

433.645$50

9.164.491$50

38.048$50
485.288$80

67.366$00
165.665$60

Partícípações em
.

Sooiedades

IMOBILIZADO

Maquínísmos
Outro Apetrechamento In-
dustrdaâ

VlaümaiS .

Instalação Eléctrlica

Máquinas de EJSicrnt6rio

Equipamento do Hotel .

Obras em Curso .

Imóveis .

Mobiliário . .

Grandes Reparações e Bene­

fícíações .

Reclames Lumânosos
Marcas ,e Patentes .

Alvarás, .

TOTAL DO ACTIVO

CONTAS DE ORDE¡vt:
Mercadorãas Constgnadàs

TOTAL

O TÊCNICO DE CONTAS
Flaviano Joaquim da Silva

25.503.029$10
16.705.920$02

257.318$40
4.523.571$93

4.516.856$80
2.869.885$00

5.000.000$00
550:000$00

1.767.096$91

102.348$00
1.520.691$64

46.989.839$45

7.386.741$80

2.317.096$91

63.316.717$80

6.189.527$00

69.506.244$80

OS ADMINISTRADORES;

Teófilo Fontaânhae Neto

Joaquim Manuel Cabrita Neto

Augusta Sir!lões Cabrita Neto

Conta Ganhos ,e Perdas
DÉBITO CR�DITO

17.071.952$63 Saldo em 31/12/968 .

Exístêncías em 31/12/969

102.348$00

21.905.063$50

Existências em 31/12/968
ENCARGOS:

Compras na Sede .

Ordenados e Salários .

Sobrepagas, e Afins .

Fornecimentos Extedo-
res .

Serviços Gerais . .

Bónus e Descontos Oonce-
dídos . "

Imposições Legais .

Amortâzações
Provisões . .

Menos Valias .

Elmbælagene .

Combustíveís .

Correcção e Anulação de
Vendas . . . .

SALDO ANTERIOR.
LUCRO DO EXERCíCIO

Total

RECEITAS:

Vendas .

Descontos e Bónus Obti­
dos

Comüssões em Seguros .

Exploração e Trans-

portes .

Juros oe Câmbios r,

Mats V,aldas '.

Compensações
Outros Proveitos

145.284.693$55
3.065.416$10
5.640.498$20

698.588$10
4.770.624$83

497.949$70
585.493$10

1.564.484$90
1.150.862$30

75.087$00
93.678$70
34.645$00

44.800$00
102,348$00

.1.520.691$64

182.201.813$75 a) Teófilo Fontainhas Neto

157.266.844$55

272.655$80
64.062$70

2.391.210$50
12.484$70
7.652$90
4.216$00

175.275$10

182.201.813$75

OS ADMINISTRADORES

O CHEFE DA CONTABILIDADE
a) Flaviano Joaquim da Sillva

Joaquim Manue:J. Cabrita Neto

Augusta Simões Cabrita Neto

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores Accionistas,

.Nos termos da Lei e dOS! EJstatutos da nossa Socíedade, vem o Conselho Filscal
submeter à vossa apreciação o seu parecer sobre o Relatámo, Balanço e Coritae, relati­
vos ao exercício de 1969, que lhes foram apresentados pelo Conselho de Administração.

Durante o ano f.indo, o Conselho Fiscal examinou regularmente as contas et de­
mru1SI documentos da Soc�edade, tende-os sempre encontrado em boa e devida ordem.
O Balanço e demais documentos, agora submetidos à sua apreciação, apresentam-se
,Lgualmente bem elaborados e esclarecedores da activ:idade social, pelo que são mere­

cedores da aprovação. Em consequência, temos a honra de propor que:
1.0 - Aproveis o Relatório BaJlanço e Contas, apresentados pelo Conselho de

Admdnístração,
.

2.° - Aproveis um voto de Iouvor ao Conselho de Admínístração, pelo modo como
orientou a a:ctividade expansíonísta da Socíedade.

3.° - Aproveis um voto de louvor a todos os empregados e operámos da Bocíe­
dade, pelo zelo e dedicação com que desempenharam as funções que liQ.æ fo­
ram concedidas.

S. Bartolomeu de Messínes, 12 de Março de 1970

O CONSELHO FISCAL

João Afonso (Presídente)
Vitorino Vieira Cavaco
Francisco Martins Benedito

ACTUALIDADES DESPORTIVAS
BASQUETEBOL
Para quando uma sede própria
para a Associação di Basque.
tebol de Faro e Comissão
Distrital de Árbitros?
H;á anos, há muitos anos Cl;ue, num

anacrónico s'istema a kssomaçao de

Balsq'um.eOO'l de. Faro e a Comiss1Lo Dis­
trital &e Árbi1:l"os se encontram mstala­
düs num CUJbíoulo de redJuzido número
de metros quadrados
Nes'se owbicwlo que faz parte do ed.j­

!f'ici� onde está 'a sed·e do O. D. «Os
Ol!h:anenses» sem um mínimo de condi­

ções é um' problema consegudr-se em

tl,ias� de reunião um 1wgar senta:do. Por
ocæsião das assembleias a ma¡ioria das

pe'ssoas fu'caœn de fora a' espreitar o que
se passa lá ·d·BIJJtro ... E é aU que são tra­
tados os assuntos do ,basquetebol a ní­
vel doistrital Nem uma saIa para con­

vivio de atletas; pa:ra efectivação de

quaisquer paoLestras OU COIóqUloS, sem­

[pre tão úteis e necessários ao ind'is­

pensável fomento da moda1idaJde.
¡Porquê .este estado de coi-sas? Quanto

a nós aJPeIla!s por isto: pela inoperância
of.ioiaá aliada à falta de meios e desin­
teressé por vezes, dos que d,iriogem. E,
a continuarmos assi.m, é calda vez maior
o abism'o que nos separa dos autros
meios do nosso Pai,s. Impõe-se que se

meta mãos à otbra. Faça-s'e ver a quem
de direito O 8Jbandono a que a A. B. F.
tem'sido vo·tada. E aqui, não pod,emos
deixar de f"isar o exi'guo sUibsidio atri­
buIdo al1'ua:1mente à A. B. F. Como po­
dem fazer-se omeletas sem o·vos? A
menos que não se queira progl'ed:ir .. ,

É 'preciso que sejam daJda.s aos ol'ga­
nismos qu,e d,iri.gem a modalidade no

Algarve, ccmd.içõ.es de trBlbalho e meios,
o mínimo de meios,' para que a carolice
eJdste:nte desde seTIl(l}re não sature e
não aCllibe com o que tanto tr8Jbalho tem
O'r·iginado.
!Primeiro, são necessários os meios,

depois a vontade d.e servir a modalidade

para, com um trabBilho lento mas oníen­
tado no bom sentido sUl'gtrem os .re­
sultados que possilb.iÚtem andar como

at,,; aqui «com os cestO's às costas»!

Obrigado, sr, Sérgio
No deal;bar da época, não podemos

deixar de eXipressar o nosso reconheci­
mento ao funóonário da A. B. F., sr.

Sér,gio Pereira p'ela maneira semvre
atenciosa como' nos facilitou a missão
no sent'ido de uma melhor e mais actua­
'!izada informação aos [,eit(}res.
Exemplo doe d'ed,icação e de compe­

.tência é uma j'ustiça, trBlnsmitir�lihe o

nosso sÜlcero 8Jgradecimento.

HUMBERTO GOMES

,Aluga-se
Casa mobilada acabada de

construi.r na Praía de Cacfla,
(9 Km de Monte gordo), Épo.
ca balnear ou ao ano.

Resposta ao n,o 12950.

A'rmazém
Com 432 m2, aluga�se,
Trata: António Rocirigues

Rosa - Vila Real de Santo
António,

Pesca desportiva

Luís Martins, vanceu

o « XIV Conçurso de
Pesca de Mar)) do
Clube dOl Amadores de
Pesca de Olhão

Sus'oit(}u grande interesse, tradu",Wo
no elevado número 'de insc"ições (mai's
de três dezenas) a prova «XIY Con­
curso de Pesca de Mar», promo'V'Í'da pelo
Olube dos Amadores de Pesca de
Olhão.
A comvetição decorreu entre as em­

booaduras da barra velha e da barra
nova e a abundância de pescaldo oonfe­
riu 'æm interesse especial à prova A
classifi'cação ficou assim ordenada:'
1.°, Luís JOl'ge Mar,tins, 16900 pon­

Itos; 2.°, José Leand,ro Cruz 18865;
3.°. Jo�o Ydegas Pancínha, 5'860; 4.°,
Joao Timóteo ArrdraJde 5850' 5.0 Joa­
quim Patinlha 5480; 6.°, José Mantins
Guerreiro. 4 89'0; 7. ° Manuel PIllU,lo,
3965; 8.° AntÓ'nio Pina, 3470; 9.°, Ce­
lestino Mar.tins, 2850; 10.°, Jos"; Ro­
dri,gu.es, 2650 p(}ntos.
O maior exerruplar foi caopoDurado pelo

sr. João A1JIdraJd'e, uma an.chava com
5,850 kogs.

Cozinheira ou

ajudante de cozinheira
Precisa-se

na Pensão Mateus em

Vila Real' de Santo An'
tónio, telefone 70.

C ICL 's M o

A vela competi,Uva voltou a antimar a
formosa rta de Faro. Há aJgum tempo
Blfastada destas paragens com tão ex­
celsas cond.ições, a vela. de competição
retornou com as regatas de pontuação
da frota de snitpes n. ° 437 constituída
pel�s Oentros da M. p. dé Faro e de
Ol!h:ao.
Foram vencedores das dtuaos primeiras

re¡¡atas, An�bal Rosado e Gabriel Guer­
reiro, ao Centro de Fatro, que assim
oowpam o 1. ° ].ugar da classificação ge­
gerBil, com 3:200 pontos. Seguem-se:
2.°. José Calvário e Luis Camões, M: P.,
Faro, 2965; 3.0., Vitor Viegas e José
O¡¡'V'eira M. P., Ol!hão, 2890' 4.°', José
Neto e RQgér,io Gluerrelro, M. P., Faro,
2 813; 5.°':-_ Fernal1ido Ferreira e José
O¡¡'veira. JYl: P., Olhão, 25-92; 6.°8 .ÁJ.­
berto Ferreira e Manuel Y'iriato M. P
Olhão. 2460 pontos.

' . .,

V ..... Ao Sport Faro e Benfica
recebeu

..
o troféu

«Ricardo Ornelas))

A despeito de não ter .v'isto concre­
tizaJda a aspiração do retorno ao Na­
cional da III Díwisão o SipOrt Faro e

Benf.ica
.

v1veu uma hóra impar de II:le­
gr,ià ao reœber aJgora o artistico e me­

recido troféu <(Ricardo Ornelrus». Fod o

mesmo instituido por «O Casap.iano»,
ól'gão do Casa Pia Atlético ClIube para
d.jstinguir os clubes' que na ddsputa
dos Nac-ionais d-e Futebol ·sejam os œm­

peões da disctpHna Na época transacta
e em relação à III 'DiVlisão fol seu ven­

cetdor o Sport Faro e BelHica, que ao

longo de toda a dura e 'extensa prova
não conrheceu lUm ,único castigo..
Para entregarem o troféu, obra do

escu1tor casa.piano HélJder Bruptista, des­
locara:rn-se a Faro os srs. A:lexandrino
Teixeira e Jos"; da Cruz GH, respecUva­
mente secretário. da d'¡recção e d'irec­
tor da secção de futebol do Casa Pia
Atlético Clube. O acto decorreu no ga­
binete da ddrecção do clUibe d,isNngui­
do, recebendo o troféu o sr. arq. Her­
mmio Bea.to. d'e OHveira presidente da
8issembleia gerBil do Faro e Bemica.
iDurante o acto usara:rn da. palavra os

srs.. Mexandrino T:eixe'¡ra arq Hermí­
nio de Oliveira António'Manuel Pon-
tes e João Leat:·

'

ANDEBOL DIE SETE

Vitória de António Graça
ante os melhores do Benfica

Regatas de pontuaçlo da

frota de snipe. em Faro

Correu-se no penúbtínno domingo, na

p1sta do Ginásio. em Tav.ira, millis. um
festi'V'8Jl. desta f.ei,ta tendo como cartaz
a etqWÍlpa d,e prod'is'sionBiis do Benf,jca.
Os resu,ltaJdJos verid'iCl!ldos fora:rn os se­

gmJintes:
iPOIpwlares - 1.0, Carlos Y,ieira (Lou­

le'tamo); Amadores - 30 vo,ltas: 1.° An­
tónio José (Louletano); 2.°, Jor'ge'Por­
iwgal (TaVtirense). Profissionais - Pro­
va à HaMama: 1.0 G.inásio de Tavira;
2.°, Benfica. EJimiJnat6ria: 1.0 João
PiJnbal (Benfica). 100 vO'lt8iS em' linha:
1. 0, Antónoio Graça (Gi.násio de Tavira);
2.°, Pedro Moreira (Bendiica).

JORNAL DO ALGARVE
'ê-se em todo o AIíarve.

VISITE EM QUARTEIRA
f

O RESTAURANTE ISIDORO
O MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
direc.t�r técnico, ISIDORO

A p, I. A. A. L. campal
corporativa do Algarve PRATOS DO DIA

Camarão de Quarteira
Ostras.à Isidoro

Amêijoas na Cafaplana

Caldeirada

Favas à moda do Algarve
Galinha com grão à Isidoro
Ervilhas à Rita

Terminou a di'SIj)uta do Distrit8il Cor­
porlllUvo, com a seg;ui.nte classif,icação:
1.°, F. I. A A. L.; 2.°, Carmo e Brás;

S.o. Eva; 4.ô, Austin; 5.° C. M de
Faro.; 6.°, Hotel D. FHiipa.

.

A ,tu·rma vencedora particitpará no
Nacional a diSiplutar na 2.a quinzena
&este mês.

Jorge, da equ'itpa representativa de
Carmo & Brás foi o me1hor marcador.

Bife de atum à Barraca

Sardinhas na Brasa DOCE REGIONAL
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VO'GI-IURTE
GRANDE PONTO

Natural ou CO.ID sa.or a Frutas:

Ananás, Larania, Alperce, Moranão,
rutti./rutfi é Chocolate.

o YOGHURTE GRANDE PONTO de", ser exigido
por todo o. público e em especial pelas criançll'

SEDE: Rua Capitão Roby, 59 - A - L�I S 8 O A
fiLIAL: Rua frei D. João de faro, 51-fARO-Telefone 24923

BEBA CAFÉ PURO
. '¡ ....�

A,GENTE NO A1GAR,VE:
o SEGREDO DO BOM CAFÉ

FRANCiSCO MARTJNS FARRAJOTA, & FILHOS, LDA:
'

TEL. 62002 _'" ' _.:
.

"

' . LOULE'
,

o trânsito em s. Bras de Alportel O
e alguns dos seus problemas

ALGA.AVE
.

'

E O TURISMO NACIONAL
(Oonclusão d(I 1.' JIIJU'''''' elæborado, :Por enquanto, há cerca

sem tempo!», comentaram os são- constante de placas. A nosso ver,

-brasenses, rejubilando, nas proxi- isso s1gJ;iifica que a edilidade' está
midaJdes do 'último Natal - quan-

.

atenta e deseja dar uma forma sa­

do a Câmara deu ínícío. acelerado 'ti"sfatória ao conjunto da sínalí­

à colocação das placa�. TOdavia: zação;' de molde.à que a mesma'

bem cedo, os conterrâneos do poe-' deixe, aqui ou ah, de ser � .en­
ta-harmonia q.ue foi Bernardo de trave, para se tornar num facilita-

Passos, verrñcaram anomalias pro-
. do beneffcío,

.

fundas na orientação da postura +Houve (pelo menos assl_!ll se d�­
prevista. Houve discordâncias, como

. preende) uma preocupaçao doml­

é natural. A entrada em vigor do' nante, no acto (ou nos .a:?t?s) de

regulamento, supomos, foi adiada, estudo do plano: a prOlblç�. De

por 1:S80. Adquiriram-se outros. tal modo, que essa determmante
Buostituíram-se muitos, nalguns ofuscou a lembrança de outros­

casos, para tornarem à posição povmeno'res básicos na questão.
primitiva. Partioularmente, a proibição de es-

Mas, está' escrito: «quem nasce. tacíonar quer para todos os tipos
torto, tarde ou nunca Se endirei- 'dé veiculo como para a condícío­

ta». E o regulamento continua a 'nada Aí houve cuidado a mais -

merecer, da parte dos responsáveis, que�. p;ática revela exagerado..
as meLhores atenções, sem que vis-

.

São Brás' -de Alportel, tem, pois,
lurnbremos quando o poderemos' a;partir de agora, trinta anos an­

eonsíderær sUficientemente bem tes da era-símbolo-futuŒ"o, do ano

'2.000 a sua sinalização de trânsito.
,,",,",""'''\"�"''1.'t..�,.. Não iuminosa. Isso, será para: mais

tarde, Qh·egará; mas primeiro, mui­
'tos rirão dela. O futuro, esse, na­

turalmente, não poderá usar tal

priviLégio ...

Não oostarrte, muita coisa há

'ainda por fazer, se é possível fa­
".zer tudo, e 'não duvidamos estar

no pensamento das entidades com­

(OonolU84o aa 1,- pdgt'1UJ);- petentes, � marcação, por exem-

Ao tomar esta decisão, Nixon' plo de faixas para estacionamen­

punha em jogo Q seu juturo ; pblí- �e dos veículoaIígeíros: passagens

tico e âeeencaâeaoa em todo o "'pãra peões no Largo de São Sebas­

Mundo uma onda de j.ndignaçii.o. Hão; a irlJ,pla:ntação de placas in­

As momitestações foram p'arti- �f�rinandó quem vem de qualquer
cularmente violentas nos EsÚtdos' ,'lias: quatro/estradas que dão acesso

Unidos saturados há muito .com
. áO�' a S. Brás da localização do hospí­

guerra do Vietname.
.

í' .,tal:' pois as existentes não cum-

Depois, vieram uma série de "Pi�:in' tata1mente as necessidades;

acontecimentos, o principal' âos c -...� ¡indioca.:pdo outros pontos de ínte­

quais foi a criação de um�govern6': œ;esse rio .hurgo, como: a igreja
de exílio anunciado por Sihanouk, 41'l.atriz e Paços do Concelho ou o

que foi reconhecuia : pa.r alguns marcado muhicip'al.: Verdade seja

países socialistas. Moscovo fez de- qlle muitos outros edifícios de re­

clarações chamando a atenção' âos eenhecído interesse não temos. Po­

Estados Unidos para a âeteriora- rém, no c�ítulo «trânsito», o que

PRO' UR P S ç-ção da situação. q'lfe punhá em pe-
está feito va,ioriza tmenso o con- C O D I AD

riga até as conversações de Viena cêito da vila são-brasense. Resta

acerca da redução do. armamento <ft!e agrade, de maneira geral, aos Profissional da indústria
táctico. Mas Nixon insistia no seu munícipes e aos utentes da via pú- hoteleira falando francês e es-
plano afirmando qUe não se tra- �lica.

.

h 1 f' '1 d
-

tava de uma invasão e \que aS suas' ',: Para já e finalizando este apon- pan o, aCI a aptaçao e com

forçUJ8 retirariam ao fim de (J,lgum
-

'��plento a propósito de Um proble- carro próprio. Dou referên-

tempo. ma de barbas brancas, deixamos çias.
Entretanto, interrompiam-se as uma pergunta: será esta orienta- João AntóniO'da Silva Lo-

conversações de Pari� depois do ção, a aprovada e· várias vezes al- 'pes _ Quinta dos Três B,icos
recomeço dos bombardeamentos .1�rada, a definitiva - porque a

americanos a norte do paralelo.17 .melhor?
.... - Prédio José Patrído de

e as operações prosseguiam no �,;.,
MAROELINO VIEGAS Freitas, 2 - PORTIMÃO.

Oambodja. .<>...."'... _

o mundo aguarda agora os re- .,.'
sultados de toda esta acção. Que
vai acontecer? No período limitado Davl·d & Fernando Ldapor Nixon conseguiTá ele «limpar». ••
o Oambodja e descobrir todos O'S Jo
«santuários» do Vietcong? A .guer�.

.

ra não irá tomar novo incremento,
'.'C Certifico que, por escritura

pondo em risco as promessàs do lavrada ontem, de fI. 8 vo. a fl.
presidente americano acerca da re- 10 do livro de notas respecti­
tirada militar do Vietname f vo n.o 25B do Cartório Nota-
Muito pode acontecer nas várias

.

frentes de guerra da Indachina, .rial de Albufeira, a cargo do
agora que até Moscovo e Pequim Ücenciado ADOLFO ARMAN­
anunciam já a possibilidade de se DO JORGE, BATALHA, entre
unirem numa colaboração efectiva DAVID DURRANT, FER­
contra os americanos naquela zona. NANDO ANTÕNIO BUCHODe certo mO'do, (> golpe de Nixon
foi arriscado, principalmente para tARANJEIRA BARATA e

a .sua posição política no futuro, ERIKA ROTHLISBERGER
tanto mais que ainda este ana ha- BARATA foi constituída uma
verá eleições senatoriaís. Tudo de- §bciedade por quotas de res­pende do desenrolar do conflito do
Sueste Asiático, ponsabilidade limitada, nos

termosl constantes dos artigos'
seguintes:

J'ANELA
DO MUNDO

MATEUS BOAVENTURA

Na hora de '.prestar contas
(Conclwttlo d(I 1,'. pdg(fUJ)

obras e ainda a electrífícação.. na
freguesia de Vila Nova de Cacela,
dos sítios de sænta Rita, Beco,
Nora, Pedra Alva, Igreja, Car­

voeira, Cevadeíras, Portela, Torre
Velha e FáJbrica. Durante o ano,
completou-se a' electrífícaçâo do
sitie do Matadouro e Hortas até ao

sítio do Pena. Em Vila Nova de
Cacela electrificou-se o sítio da
Bornaeha e ampliou-se, no sentido
Norte e Nascente, a rede da Man­
ta Rota. Foi também instalado um

novo posto de transrormação, de
630 kV,A; para reforço do abaste­
cimento de energia eléctrica ao

lado poente de Vila Real de Santo
António.
No que. respeita ao abastecímen­

to de água, completou-se a instala­

ção domícílíáría rio 'Sitio
-

do Ma­
tadouro e prolongou-se. a rede no

sítio das Hortas até ao sítio do

Pena, também para abastecímento
domíeílíáeío, Foí encomendado o

projecto para reforço do abasteci­
mento à Vila Pombalína e a Monte
Gordo.
'Em Vila Nova de Gacela efec­

tuou-se o arranjo do Largo de Ca­
cela Velha; a 3." fase da constru­
ção do camlnho municipal 1 244,
de Laranjeiras à Torre dos Frades
e ínícíou-ss a oonstrução da ponte
sobre a ribeira de Cacela.
Em Monte Gordo construíram-se

a Rua Diniz Fernandes e a 'I'ra­
vessa Bartolomeu Dias e no Par­
qu¿ Municipal de Campismo foram
despendidos 514 centos com a cons­

trução .ds balneários, aumento da

ULUI.iouu""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,1'J

rede de esgotos, ampliação da rede
eléctríca e rede de vedação do

parque,
Efectuou-se no decurso do ano a

primeira promoção de propaganda
da praia de Monte Gordo, em con­

junto com os hotéis ali existentes e

a TAP, tendo sido muito anima­
dores os resultados obtidos.
Também no ano findo foram ini­

ciados concertos públicos por' fi­
larmónicas algarvias durante a

época balnear que registaram gran­
de frequência.
Manteve-se o pagamento aos

Hospitais Civis de Lisboa, Insti­
tuto Português de Oncologia e Hos­

pital de Faro por Internamente
de doentes pobres, e subsídios a di­
versas instituições de assistência,
com o dispêndio total de 432 960$10
Oongratuía-se a Câmara com a

resolução, em 1969, de algumas
grandes aspirações do conce­

lho: em Maio, a criação do Curso
Geral de Comércio a runcíonar na

Escola Industrial e Comercial; ern

A!bril, aJpós visita do sr. ministro
das Obras Públicas a certeza da
realização das obras de dragagem
da barra do rio Guadiana já con­

cluídas, de forma a assegurar a.

utilização daquele rio até à con­

clusão das obras da nova barra.
As receitas cobradas pelo.Munící•.

pio em1969 foram de 8296166$50,
que coin o saldo de 3 884 067$60,.
perfaz 1.2 180234$10. As despesas
no mesmo período atingiram
8 750 619$40, transitando para. o

ano em curso 3429614$70.

(OonclU8lfo da 1.· pdJlftIG)

Esses mercados trfli'dicdonais da­
riam' ensejo fi. apresentação dos

rprodu�os. oriundos da região,' e da

doçaria, que o Algarve também

produz. de qrualidade.
Não aludimos à cozinha regional,

mas admitimos que seria outro por­
menor que mereceria. ser tomado
em conta.

Os moti:vos cara:cterísticos de
uma região são faJCtore's a consi­
derar pelo turismo, pois constituem
um pólo de atracção dos vi.sitantes,
com aJrnp¡'os reflexos não só na eco­

nomia provincial, mas truinbém na

nacional.

Guilherme d/Oliveira Martins

T () ".�A sociedade adopta a firma
DAVID & FERNANDO, Lda.

. tem a sua sede na vila, fregue­
sià e concelho de Albufeira, e

,domicilio na Rua do Cais Her­
culano, 13 e durará por tempo
indeterminado, a partir de ho­

je.
2.°

, .. ,:0 seu objecto é a explo�ação
de. bares, restaurantes e lo­
cais de diversão.

3.°

"O capital social é de 50.000$,
representado pela soma das
seguintes quotas: uma no va­

lor de 37.500$ pertencente ao

sócio DAVID DURRANT,
cbnstituida pelo seu estabele­
cimento denominado Clube In­
ternacional, instalado no pré­
'dio sito na Rua do Cais Her-

() pr�gra�a algarvio
do tari..... pa.... '1970:

..
� ("':;_

I

I O Jornal do Algarve vende-
-se em Faro,' na Tabacaria

! Farracha, Rua D. Francisco

,_ Gomes,' 42.
'

GASOLINA OUA

A PETRÓLEO.,
p!

SARL

DE 2,1/. A 9 H_

DE ORIGEM
COMPLETO STOCK - OFICINAS ESPECIALIZADAS

REPRESENTANTES

MENDES DE ALMEIDA,
ESCRITÓRIOS*ARMAZÉNS*OFICINAI *SALlo DE VENDAS

AV. 24 ·DE JULHO, S2 A-G - LISBOA - TELEFONE 667794/8

Tractor Internacional
Vende-se

Em estado de novo. Acaba­
do de reparar pelos técnicos
da Casa Facio, Lda. Está equi­
pado com um jogo completo
de alfaias agrícolas. Ver e

tratar com Augusto António
Gonçalves, Rua D. Paio Peres
Correia, n.O 60, telefone n.O 36
- SILVES.

Arroz· TREVO
O ARROZ preferido

e

mais vendid'o
Port.ugaI

Embalagens de 1 kg.'
em

Dlst.rlbuidor.s

Â. D. Oliveira MagalLães - Exportadora, S. A. R L.
PORTO

()

PEÇAS

(OonclWllJo da 1.' p4qifItJ) veria acompanhar e exa:ltar. o de­
senvolvímento : do Algarve, como

ponto de aproveitamento do surto

turistico, no sentido de o encami­
nhar também para outras regiões,
mas, infelizmente, ainda não se

chegou a esse convencímento, em-:

bora persista em afirmar que esse

.facto será uma' consequência, a

breve ou a longo prazo. Apenas a

,Emissora' Nacional, todos OS dias
se nãQ cansa {le fazer programas
'em francês, inglês e alemão para
os desafiar a visitarem outros pon­
tos do território nacional.

.

Há ainda o programa, misto de

«slogan», a agitar a ideia, de que
há sempre um «Portugal desconhe­
cido que espera por vós» e nunca

tenho visto nesse programa qual"'
quer referência ao Algarve. Mas o

verdadeiro sentido da propaganda
nacional em favor do Algarve, há­
-de chegar a fazer-se, tem mesmo

de chegar a fazer-se, se quiserem
ter um sentido, consciente, do des­
vio dos turistas do Algarve para
outras zonas ou regiões. Deveria
até ser de intenção prioritária essa

propaganda, mas nós sabemos que
ainda se não viu a riqueza ou enrí­
quecímento do turismo nacional sob
esse' ângulo o único qu¿ poderia
ser polivalente' e relevante. Então,
sim,

.

virão as rodovias ou auto-es­
tradas, virão as rerrovías e os

comboios rápidos e cómodos e tudo
o que possa carrear a gente que
vem de avião e pode querer viajar
para conhecer outros pontos turís-
ticos do País:

.

E virão mesmo os nacionais a

aproveitar-se do deslumbramento
deste sol, da quentura e estabili­
dade do clima" vírão...usufruir. um

.. bocado, deste rincão que é bem por­
tuguês' e cujas patentes virtuali­
dades só tarde serão consideradas
e aprecíadas, .

E'ntão,. dír-se-á: Como foi que
não vimos isto mais cedo? E nós,
algarvios, responderemos: Vocês
queriam cultivar uma herdade
grande e desprezavam a mina de
diamantes que ela tinha a um

canto.

outras zonas de turismo, que o Al­

garve é demandado hoje em dia, no
sentido turístico. mais por: estran­

.geiros que por nacionais. Não he­

sito em dizer que se fosse hoje que
se pusesse à. consideração do Es­

tado, á construção do aeroporto de

Faro, allás, consignado.mais a al­

ternâ;ncia corm o de Lisboa, do que
a porto de desembarque de corren­

te turística, haveria sérios oposito­
'res ao planeamento de tal empreen­
dimento. E foi tudo o que o Estado'

deu, não no sentido turístico cujo
fulcro ainda se não divisava, mas

como necessidade de funcionar

como subsídíants do P.e Lisboa, em

dias de pequena vísíbílídade na­

quele.
Construído o aeroporto, os turis­

tas começaram a aparecer, em es­

cala desmedida e não prevista, e

hoje, felizmente, a 'rede hoteleira
mais vasta, moderna e bem ape­
trechada,

.

mas
.

quase. exclusiva­
mente à custa dos algarvios e dos

estrangeiros que a descobriram,
está em nível alto de frequência e

mesmo de crescimento e marca po­
sição relevante no cômputo de ou­

tras regiões porventura mais' co­

nheeídas ou, pelo menos, mais
conhecidas de longa data. que. o

Algarve.
Tem sido, de há muito, minha

teimosia, que o resto do País de-

Selos
COMPRO _;. VENDO

PORTUGAL

(Contínente e Ultramar)
TUDO EM FILATELIA
M. DO NASCIMENTO
APARTADO 112 - FARO

R_ P.

€mflregado
Sabendo contabilidade e

com experiência de gerência,
precisa-se em Faro.
Resposta a este Jornal ao

n.O 13.009.

culano, 13, da vila de Albufei­
ra, com toda a sua existência;
uma no valor de 6250$, per­
tencente ao sócio- FERNAN­
DO ANTôNIO BUCHO LA­
RANJEIRA BARATA. e uma

no valor de 6250$, pertencente
ao .sócio ERIKA ROTHLIS­
BERGER BARATA, Estas
duas quotas estão inteiramen­
te realizadas, em dinheiro, já
entrado na caixa social.

Reabriu o Restauranle

A Toca· �o �aracol
4.0

. A cessão de quotas é proibi­
da sem o consentimento da
sociedade.

Alcantarllha

(Junto a Armação de Pêra)
TeUtfoQe 1135.°

A gerência da sociedade,
dispensada de caução será
exercida pelo SÓCIO Erika
Rothlisberger Barata, a qual,
só com a sua assinatura, pode­
rá obrigar a sociedade, excep­
to. cheques, que serão assina­
dos por ela e por David Dur­
rant.

6.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car­

tas registadas com a antece­
dência de vinte dias pelo me­

nos, desde que a lei não exija
outras formalidades.
Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Albu­

feira, 28 de Janeiro de 1970. -
O Notário, ADOLFO AR­
MANDO JORGE BATALHA.

fiscalização do trânsito
Diri�ida pelo subchefe ajudante sr.

Jo'sé 'Wegas dos 'Sanitos (a comandar a
:I.' Esquaidra. da P. S. p. em Faro)
efectuou o Comando DistrUal desta
Conporação lIDla operação «sto.p».. Fo­
ramJ. instalados po,stos em Lagos Por­

timão, SUres, Loulé Faro mhão Ta­
vira e V.ila Real de Santo Ántónlo: sen­
do HscaJoizauos 3 254 veiculos, dos quais
1 61e aiutomóveis e vem·ficando-'se 91
ànfracções. Fora.n:i reouverados dois ve­

lociJpedes há tempos roubaJdos.

�orveforio no AI�orve
Precisa empregado com

muita prática de fabrico de

gelados.'
Resposta a este jornal ao

n.O 12929.



,JORNAL DO ALGARVE •

ACTUALICACES
D E S PO RT IVAS

CICLISMO

.

O Ginãsio de Tavira prasente
no Circuito das Caldas da Rainha

F Tu

Taça «Ribeiro

Começou a ddsputa. da Taça «Ribeiro
dos Reis» prova nacional com que o

futebol (ao menos no plano oficial) se

despede durante algum tempo doo seus

apanignrados, Corm uma jornada ou outra
de rnador ínteresse a competíção limi­
ta-se a 'preenoo€T domingos. ·E isto em

especial na nossa sona, a 7.", em que
os ætractívos são reduzidos. Mas de
qualquer forma, fut¡jbol é sempre fute­
bol e o público jamais deixará de acor­

rer a ,presenoiar o que constdtuí sem

dÚivlda o Sleu maís preferdido espooMcuTo-,

Na jornada inaugural, Farænse e Por­
timonense (represeillrta.ntes algarvios na

prova), !perderam. Os novos primo­
di'Visionários foram perder ao Seixal,
um campo inviot;o e onde a turma da
C8iSa. sempre se Il!giJga.nta. Anote-se que
a ¡¡quiJpa de Faro foi alvo das' gentile­
ZIl!S dos seíxælenees, cujo presídente di­
rectivo saudou os a;l'garv'io·s pelo seu

ingresso na Divisão Ma.ior re ofereceu
uma artistica lembrança. Atraca, capi­
tão do F1arense entregou a medalha
ccmemcratíva do cinquentenário do
clube,
'As equiJpas alinlharam:
Seixal - Pdrnenta.: Severino, Vitór,

Baltazar e QuiJm; Nrunes (Eugénio) e

Jorge;' Cambalaeho, Ganrído, Mdcas e

Rui.

!Fai-en:se - Calotas; José António,
Atrraca, ManJta e SequeiJra; Barão e

Nrunes; Nelson, Jardim (Duarte), Lu­
dovico e Sitoe�
lAo íntervælo, os locais venciam, por

2-0 (golos de Cambalacho oe Micas).
Ja;rd,iJm no 2.· tem¡po redueíu a dtfe­
rença,
1N0 Estáldlo do Bonôírn, em Setúbal,

o POl'timonense sorreu pesada punícão.
O VitórJa com a sua equipa pr íncípaâ
a_ viajar e a ganJhar fama, proveito e'
troféus pelo cNO'Vo Mnmdo», a;pnesentou
uma reseI"Va muito ,senhora do seu pac
pel. Por outro 1000; a tarde insp.lraJda
do categorlzaJdo Petita. (qua;tTo golos à,
sua �e) teve pa¡pe1 decisIvo na ex-

-_

RESUt/.I;@)OS DOS· �J:OGOS

Taçii"«Ribeiro dOS Reis»
, "Seixal '2 - Fare:iise 1

V. de SeWbil, 7 ---:,Por,mm'ooense, O

S.a DivisAo Nacional

Olilianense, 4 - AImB.da, O

�!.lves, O - ALgés, O
LUSItano, 5 Despertar, 1

Nacional de Juniores

JuventUJd¡e, O -:-- Farens:e, 2

Aljumrelense. 3 - SlIves, 1

JOGOS PARA AMANHA

Taça «Ribeiro dos Reis»

Farense-Nit. de Setúbal
Portimonense-Lusit. de Évora

3.a Divlisão Nacional
Juventude-Olhanense

" União Srport-SHVi\lS
Aljustrelense-LousiJtano

Vende-se ou Arrenda-se
Trüturação e moagem de pedra,

em plena laboração e bem afre­

guesada. Únj,ca no Sui do País.
Trata J. J. C. Rua Aboim Asoen­

são, 1 - FARO.

E B o L
OomentArto de "'0.1.0 LIlAL

dos Reis»

pressdva derrota regíetada, Dirigiu o

encontro o sr Américo Barradas (Lis­
boa) e as eq,u'd¡pas alinrhara:m:
V. Setúbal - Gomes¡ Lino, Alfredo,

Artur e Eduardo; o.ctáv,io e Amâncio;
Rooha, Arnaldo, Petita e Casaca.
Porcírnonenss - Daniel; Li,no, Car­

los. L,ms e Marudo; Luz e Mareus'; Hé­
ldo Jacinto, Leoas e Faria
ÓS outros três tentos àos sadínos

foram. ob:tirdos por Amâncio, Arnaldo e

OctáVIO.
Ama.nihã o Vdtôria de Setúbail deslo­

ca-se a Fà.ro e o resubtado obtido está
a suscitar urn compreensfvel interesse
pará o d'espíque,
lE;¡n Portimão, cremos que os bar-Ia­

,Velltmos não sentirão di,ficu'ldades de
maior no pré1io que vão trævar com o

Lsusitamo de Évora.

J. a Divisão Nacional
,Esperavam-se dirfieu,ldOOes no Estádio

Pædjníha e elas aconteceram, O Almada,
um .dos mais ddreotos comp'etidores do
Olhanense, haveria de sUiper-·reforçar-se
e 'esforçar. E essa foi, na verdade, a

imagem do jogo. Mas o maior poder
dos : locais trnpôs-se possíbílttou uma

vitória inteiramente' merecida e trans­
,pôs'mais uma barreira na sua magnifica
maroha para o retorno à Dívdsão Se-
cundár-ía

,

Em VHa Real de - Santo António, o

Lusitano contdriua ao «compasso da re­

cupéracãox e oxalá assim se mantenha.
Constr-uíar o maior «scores da [ornada e

firnrjemente vai sornando preciosos pon­
tos.
A, suœpr'esa da jornada aconteceu em

SJ.lJves. A valda dos 10C3iis, alfada à car­

reírã regulaetssíena que vêm mantendo,
;ilnldicáva-os corno presumíveIs vencedo­
ces,' 'Mdnal o nulo sucedeu. Coisas do
fúWh¡¡l ...
Amanhã Olhan¡jllSe SIi'lves e Lusi­

tan-o têm' saMa.s difíceis ID se ao pri­
mei,to se deseja êxito' para garantir
uma antecdpa;da promo.ção antes da jor­
nada finllll (que aliás se espera aCQlIl­

,teça) . para os outros, os meSllllos vo­

tos se formula:m, a fim de nas poupa­
rem jornOOas fi'nais d,e cunho decisivo.

Nacional de Juniores
T'erminou a 1." fase do lNacioIJJal com

a vit6ria na 8." série do OIIlZe de 'Setú­
bal
Cabe aqud uma red'erência merecida

aos' brio.sos jUilliJores do !'lUves que du­
ra;nte vã.r,ias jornOOa:s s.e conservara;m
invrÍ{:tos e fol'8JIIl d,i,gnos candidato,s ao

rupura;mento.

Na quarta-feira, em desafio noturno:
Faren•• - Sporting

O 'anunciOOo ermOllltto entre as fo.r­
mações de honra do Srporting Clube de
iPol'tugwl e do Slporting CIlube Farense
(1JirLial ri.· 2 dos lisboetas) realiza-se no

Estádio de S. Luis, na próx,ima quarta-
4eæa, às 21,46.
Aos a;lganvios serão rpostas as faixas

de campeões da zona. sul da 2." Divhsão
Nacicmal e homenageaJdo.s pelo seu in­
gresso na Divisão Maior Nelson Faria,
o melihor marcaJdor algar<v,io receberá
o trO'féu «Brandy Casal Sereno".
O Srporting faz deslocar a Faro illão

a;penas os seus mais conhecidos joga­
dores, como um ¡jOOol de fdguras maio­
res do elenco directivo dos camJpeões
nacionais e entTe eles os srs. dr. Brás
Mooeiros e Abraão Sarin.

.

,Ministério das Obras Pública�
Direcção - Geral dos Serviços Hidráuli'cos
Direcç·áo dos

Divisão
Serviços Marítimos

de Obras
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM·

PREITADA:DE «CONSTRUÇÃO DAS OBRAS DE MELHO.
RAMENTO DA BARRA DO GUADIANA-1.a FASE,

Faz-se público que o concurso em epigrafe, que deveria
realizar-se em 20 de Maio do ano corrente, conforme Aviso
publicado no Diário do Governo N.O 68-:-IIIdSérie, de 21 de
Março anterior, foi suspenso por despacho ministerial de 12
de Maio corrente,.

Direcção·Geral dos Serviços Hidráulicos, em 15 de
Maio de 1970.

o Engenheiro Director - Gera],
ARMANDO DA PALMA CARLOS

Disputa-se amanhã o «Circuito

das Caldas da Rainha», prova des­
tínada a ciclistas profissionais e

a que concorrem o Ginãsio de Ta­

vira, Sangalhos, Benfica, Sporting,
Porto, kmbar e Coelima.
O ,certame, na, extensão de 95

kms. (7 voltas), ínícía-ss às 15,30,
integrando-se nas Festas da Cida­
de e tem' o patrocínio do Município
local.

VELA

Disputa-se boje a 3.a Regata
do Torneio de Pontuação de Saipes
da Frota D,O 437
Devídn ao mau tempo. foram adiadas

para hoje e amanhã as 3." e 4." rega­
tas q,U¡e deveriam ter-se ldiSiprutado no

úLtlrmo fdm de semana, a contar para o

torneio de ponæuação da frota de sni­
pes n.» 437 (Oeritros de Vela da M. P.
de Faro e Olhão).
Hoje às 15,30 e amanhã àJS 11 horas

serrão dadas as Iaa-gadaa para aquelas
competições.

Pesca d••porllva

Disputa-se amanhã o 15.0
Concurso de Pesca em

Barcos do C. A. P. de Olhão
F:l de registar a profícua activi­

dade do Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão, que mantém' re­

gularíssíma acção, com provas du­
rante quase toda a época. Ama­
nhã decorre o 15.· Concurso de
Pesca em Barcos (às anchovas),
com duração de oito horas, entre

as 7,30 e as 15,30. As inscrições
encerram à noite, às 21,30, seguin­
do-se o habitual «leilão das canas».

Foram instituídas 6 taças, sen­

do 5 para os primeiros da classi­

ficação geral e outra para o pes­
cador que capturar o exemplar
com maior pontuação.
Após o 14.· Concurso, a classi­

ficação para o 'me�hor pescador do
ano era a seguinte: 1,·, Luis Jórge
Martins, 440 pontos; 2.·, João Vie­

gas Pa.ncinha, 440 pontos; 3.·, Joa­
quim Guerreiro Patinha, 380 pon­
tos.

:El detentor do «Troféu Casa Pi­
res» (peixe de maior peso) o sr.

João Timóteo Andrade, qUe cap­
turou uma an'chova com 5 850
gramBis.

VICIOS DE FUMAR
E DE EMBRIAGUEZ

� amanhã inaugurado o

pavilhão gimnodespor­
tivo de Faro

.:
Pr��. pela:AD!GA CQOPEI'tATIVA PE: �RUDA DOS. VINHOS

,'ffiflñ"fI1a;í1Uililll.aUliII
,

" "'�'f""''_ .

. TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distrIbuIdora_ �DIPOIIlOS-.PARO telef.13689-TAMRA·telef. 264-LAGOS teIe& 287 ,.
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A «Forja», de Alves Redol
no palco do Santo António

Joana deíÍtoasse das dema&s, quebran­
do a i!nf�exihiliJdade que era necessário
manter. Não fora isso e teriamos um

coro verdaideiramente à altrura da tra­
gédia já qll'e esteve plásticamente cer­

to como certo 'esterve sempre q)lle foi ooa­
maJdo a intervir. António' Pi'res foL ter­
rLvelmenrte te<g1ular. Sóbmo, sem gran­
des a;lard� nas sUll!S tiJradas e dgumas
delas davÍllIll para Isso, consegudu pren­
der a assdstência e 3IDl;enizar um «Pa;i»
tirano e "antirpáJtico, ooa;ba;ndo merece­

dor da óha;maJda especiaJl com que o

pÚ!bUco ó distingu·iu. Não procurou ti­
I'a.1' prurtido do paip'el que lfue coube

fazer. illle, amaJdür ex<per,ierute, talvez
ruté tenha desoiJdo ao niVEll das demaœs
para se oferecer numa Unha de inter­
pretação, numa iJntenção de. digni!l'icar
o todo. Bravo. Bina SrJ1veira, na «Mãe»,
esteve ugu�lmente certa e coerente,
como aliás acontecoo CQiIIl Os demais
actores. Manuel Pinto no «João», Ma­
nlliel Jacinto em «Mdgluel». AmHcar P,in­
to no «.Luís» e Maria Cel�ste no ingra­
rto pa;pel da «Morte». Acácio Manuel
:fJer.iu�no,s a atenção de uma maneira
a;gradá'Vel. Mesmo sem forja. ele foi
S€IllllPre o ,verdadeiro 1ierreir�· dà com­
rprunhia Que plástica que ,j.ogO histrió­
nico poosui o raJpaz'para o papel Um
«.António» a toda a largura das ex'¡'gên­
ciliiS. Se os gr>upOs de ruma(}oces conse­

guissem sempre o melhor actor 'para a

mEllfuor p'ersonagem seria o ideal. Mars
isso, são outras contas. QU8Jlldo 8lparece
alrgu:érm que trás em sj tudo o qrue um

papel exige tem fo.rçosamente de dls­
UnglUir-se; EkI'I'ig¡es Acácio teve na eVi­
zilll!ha» uma. í1gura de que não compreen_
demos a razão de ser. Não que a

moça não estlovesse à altura da inter­
p,retação dOS demais. O qU'e não perce­
bemos foi o moti'Vo. porque Alves RedoI
colooou ali uma personagem que se dls­
p,ensa muito bem. Ou não se dispensa?
J.I1jerecem i'gualmente os parabéns da

crítiCa. todos os e/lem'erutos que integra­
vam a ficha técnica, os erternos deooo­
Illhecidos e sem os quais não é possi"
vel· uma reaI.iza:ção desrt:� géner,o. 8i,1'Va
Godinillo (Ponto), Manuel Pais (Sono­
plast'ia)" Mantuel Joaquim (Luminotéc­
nica), Jesuino Zambu1o· (Caracteriza­
ção) e Ilídio Tavares (Cenografia).
Manuel Peres é, conJtudo, o homem a

quem maIS se deve os bons momentos
que o e:spectálcurlo nos ofeI"eceu. ,E esta­
mos em orer que o' grupo cén.ico que
dlrdge já, lille está d'evendo muito mais
do qrue a saUsfação dos êxitos qu:e a

sua æcÇ'ão va;l colhe;ndo ao longo dos
anos.
Ainda. que o pública teniha. acorr,ido

em numerO razoável, quase encJlendo
a saLa, cremoo que, m�smo assim, es­
teve gemte a mais, gente que dewa
escusar-se a perld;er o seu tempo em

culrt:iJvar-se, a:ntes de se edlkar pois
a cormpra de um bilhete não ihé dá o

direito a incomodar os oo¡tros e a in­
rterrom¡per as pessoas e o espectáculo.
Que me conste ninguém lhes ficou
a;grOOeciJdo pela má educação de que
deram prO'Vas. - VIRIATO ji'ERNANDO

Quer perder estes víCtilosJ?
Use 081 ANTIFUMANTES OU

ANTIALCOóLICO ABADIAS e no

prazo máximo de 15 di.as deiocará
de fumar ou de beber. Êxito Bibso­
luto. Env,te 70$00 em vale (:ie correi<>
ou carta reg¡istada a ABADIAS
- R. da Paz n.O 48-3.· � LIS­
BOA-2 (a S. Bento) e I1eœberá o

produto na vO'lta do correio. A

Coobrança mais> 7$00.

(l1#1I111I1I11"'IIIIIIIIIIIIIIIII'"'7'''U'

Homenagem ao presidente
da Câmara Municipal
de Lagoa

Com a presença dos srs. secretá­
rio de Estado das Obras Públicas,
subsecretárto de Estado da Juven­
tude e Desportos, director-geral dós
Desportos, governador civil de Fa­

ro, presidente da Câmara Munici­

pal de Faro e outras índívídualí­
dades realiza-se amanhã o, acto

inaugi.tral do pavilhão gímno-des­
portívo construído em Faro.
Concretíza-se assim uma justa

aspiração dos desportistas da ,ca­
pital algarvia, que passam a dispor
de um recinto em condições para
a prática do desporto.
Situado na antíga «Horta do Fu­

meiro» junto à Escola D. Afonso

III, o :seu custo ascendeu a três
mil contos, Está dotado com capa­
cidade para cerca de oitocentos es­

pectadores dispondo de 'campo po­
livalente para a prática de volei­

bol, basquetebol, hóquei patinado,
badmington ginástica, andebol de

sete, etc. No sector de instalações
há dependências para vestuários,'
posto médico, arrecadação de ma­

terial, etc.
O programa inaugural comporta:

actuação da classe de ginástica ju­
venil da Escola Eugénio dos Santos

(Lisboa); ginástica rítmica femi­

nina; apresentação da classe de

ginástica desportiva do Clube Náu­
tico do Guadiana e jogos-demons­
trações de basquetebol, andebol de
sete e voleibol.
Com a projectada edificação do

estádío relvado e do ginásio-sede
do Farense, a capital algarvia pas­
sará a dispor de um bom conjunto
de ínfraestruturas desportivas, a

que se espera venha num futuro

próximo juntar-se o parque das

piscinas e as pistas de atletismo.

""'"""""IIII"""",IIII",,,'",IOIHI

Salão de estética da M. P,
F. em Faro
Na soo.e da D{jlegação DistTifurl da

:M. p. F. ¡jill Faro esteve pa:tente uma

eXiPosição de tra;ba.1hos das alunas dOIS
Centros Oiroum-Œlscolares de Portale­
gre, ÉVOffi, Beja e EVOI'a..
O salão su,sciJtou grand,e interesse,

não aJPen:as pela mUllrt:iJpllcidade doo tra­
balihos como pelo seu SOOJDldo artístico.

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to comercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo. o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber­

dl_l.d�, 44.
UIIIIIIII"'IIIIIIIIIIIIIII,IIIIIIIIIIII1I�
TEATRO

«1 Muralha foi representada
em faro)
>Em espec¡táou�o orgllJIlizado pela F.

N. A. T., com a colruboração do Grupo
Oénico da Casa do Pessoa;l da Sacar,
foi r,epresentaJda na capital algarvia a

peça de Calvo Sotelo «A Muralha». 'Os
amadores Lisboetas· pro.¡porcioriaram ao

ip�bLico que aoorr#U ao Crinema saru:o.

António, uma represen.taÇ'ão de grande
nivel,
œJsta encenação de- «A Muralha»' foi

confiOOa a RÜ'y 1l1i.ii:ttaIdo;' estando a re­

presentação. a cargo() de Humberto Mar­

ques (Alexa;ndœ), Carros MO!lliteiro (Ro­
mualdo), Coeliho da Rooha (Xavier),
Paulo R�d-r.i'gues (Jo.r>g\l), Mafalda da

PriedOOe (.Amá:Ha), Maria Ivone Vai·ri­

ntho (CecUia), MãJo.ia ,MaurIcio ('MatH­
de) e Eduarda Ciustódio (rD. Angelo).
O esI)<e.Otácu:l& integrOill�se na camipa­

nrha de- «Teaitro, para trabalhaJdores»,
proonov]dã pela F. N. A. T.

Vendem-se
Dois prédios na Rua Sousa Mar­

tins n.·' 121 e 123 coni a área de
172 m2 (este último com porta de

quilntal para a Rua Cândddo dos
Reis, em Virla Real de Santo Antó­
nio.

ResposJta ao n.· 13.011 deste jor­
nal.
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O JUIZ DE INSTRUÇAO
A casa em que Fernando habitava, tinha por inquilinos emprega­

dos modestos que ali não estavam a maior parte do dia. Servia de

porteira uma velha pouco inteligente qUe nenhum interesse ligava
aos moradores do prédio. A chegada de Fernando acompanhado por
três homens descO'nhecidos cujos fatos não revelavam as suas posi­
ções, não produziu sensação alguma no prédio, e o desventuradO' moço
pôde subir até ao quarto anp.ar, sem' chamar a atenção de pessoa
alguma.

A sUa habitação compunha-se de dois quartos, uma sala pequena,
e um quarto de carna, ambos com mobília de nO'gueira, e portanto a

busca era facílima. Os agentes p_rocederam a minuciosas pesquisas;
abriram a secretária, a cómoda, desmancharam a cama, e não encon­

traram o que buscBiV'am. Fernando estava tranquilo e quando aCBibou
a busca, disse sorrindo, ao beleguim:

- Bem vê, que a carteira que procuram não está aqui,
- Vamos à rua Moncey - respondeu o beleguim - mas em todo o

caso não lhe ocultarei que se ali as nossas pesquisas forem igualmente
,infrutíferas, pouco influirá isso para melhorar a sua posição, porque
esqueceram-'se de Javrar o mandato de prisão para a Baccara_t, e. .el'a
pode ter feito desaparecer a carteira.

Fernando encolheu os ombros dizendo:
- Ela nunca a teve em seu poder,
O acusado tornou a subir para a carruagem, a foi conduzido à rua

'Por se llJProximar o termo do seu

mandato de presiJdente da CâJmara Mu­

nicitpllll de Lagoa, rpropõs-oo um grupo
de a;mdgOS !homenagear o sr. dl". Lluis

António dos Santos, com um jantar de

desped,ida, a reaUzar no próximo dia 31
às 21 horas, no Hotel do Levante, �
Vale do .olival, freguesia de Po.rches:,
concelho de Lagoa e a' que presidirá o

sr. gO'Verna:dor ciyrH do Distrito.
lAs iJnoorições, 1LO preço d,e 130$00,

podem ser efectuadas na Câmara MUill-l­

citpal de Lagoa, no Restaurante o Pátio,
em CaI"Voeiro e no Hotel do Levante
ou !pelos telefones 5 de LlIIgoa, 2115 de
CaI"Voedro e 222 da rede de Alca:nta­

rHha.

Moncey. Baccarat acabava de sair de casa com Fanny, e a essa hora
o 's_uposto médico fazia-a entrar numa casa de saúde, de onde nunca

maIs devia sair.
Os criadO's de Baccarat eram um cocheiro, uma cozinheira uma

criada de quarto, um groom, e um jardineiro. A mãe da pe�dora,
comparsa .in!sli!gniI1.'icantitssiima na nœsra. hdiStória, era quem governava
a casa, No momento em que o beleguim se apresentou, a mãe estava
ausente havia urna hora para ir ao mercado com a cozinheira, igno­
rando o qUie se paiSSara no qu'arto de Baccarat. O cocheiro conduzia a

ama ao hospital de alienados, e Fanny fora na companhia de Baccarat.
'Estavam pois em casa unicamente o groom, e o jardineiro. À vista

daqueles homens que falavBim em nome da lei, o jardineiro, que era um

pobre diabo pouco atilado, que Williams julgara inútil comprar, ficou

�uito assustado, e afiançou a honradez da ama; mas o groom, rapaz
mteligente e que já tinha as devidas, instruções conl:luziu o beleguim
ao quarto de Baccarat que ainda estava na mesma desordem em que
ela o deixara'.

- Com�emos por aqui, - disse um dos agentes, a;brmdo todas as

gavetas cUJas chaves estavam nas fechaduras.
,Os lindos baús de Boule, os armámos, o quarto de vesti:r, tudo foi

minuciosamente rev,tstado.
- Ah! - d.Lsse um dos agentesl - aqui esItá um paletó de hOl1l.em.
Na véspera Fernando tinha vestido um pa;lretó quando caíra no pas­

seio da rua de S. Luis, e o paletó fôra-lhe tirado em casa de Baccarat.
No dia seguiŒIte, dStto é, na manhã do dia em que fôra preso, e quando
o coriüss.ário lhe ordenara que se vest:iæe, Fernando esquecera-se do
palietó. .,

- F:l meu - disse el� ao agente! que <li dndiCBira.

O agente pegou-lhe � �e:
- F:l pesado... '16 nesta algilbeira do petta há qUt8!lquer coisa volurnOSQ.

Não creio - cNSISte IDernando tranquilamente _:_ isso é urna, chave.
A mão do agente desapareceu na a;lgibeira, e retãrou-a trazendo urna

carteira de marroquim v,erde. Vendo-a, FernandO' empaMdeceu e soltou
um grtito. O agente entregou a carteira ao belegui.m, que a abriu e fêz
caiJ:' no chão um maço de bilhetes do banco.

,Integrado na Semana Cu1tm-a.l que a

Comissão do 7.· Ano doo L,iJceu de Faro
levou a efeiJto e no âtmb�to do inter­
câmbio com o Grupo de Teatro do C.
C. ALgarve, esteve eavtre nós no sáb,ado
passado o Grupo Cénico da SooiedaJde
Operár;ja de Instrução e Recreio Joa­
q'uitm António de Aguiar, de ÉVora, que
nos brindou - cO'm uma equio1�brada re­

presentação, como já em anos anterio­
res nos ofer>eoera 00Illl o «'l\inteiro» e a

«Rapooa e as UVM».
É sempre did'i:cH a; um gmtpo de ama­

dores s{jlecci,Olllar um elenco de valores
de ind'ice técnico el�ado uma "ez que
só raros se mantêm no' pI_tel mais
tempo do que o pel"ffiitiJdo pela carreira
d,uma obra ou, no me�hor dos casos no

dJeourso de uma épO'Ca As contângên­
cias da ''\õida d,i'8Persarrn as pesso.as e
há sempre a necessiJdOOe de recrutar
llJOVOS en.tusiastas, 00 quai-s nem sem­

,pre garant� uma a;ce1tável solução de
collltinuiJd'OOe. TOO_ia, há g,r,upos que
teimam etm prosseglll'ir o seu trabalho
tngrruto, e quantas vezes inglór>io, de
pr=ar levar a arte e a Clu'Ltn.m-a a to­
dos os meios sacials, sem curar de re­

triJbuJç'ões mater,iais ou dos efémeros
gala.11dões das plllLmas -de fregu;esia. que
o pÚ!blÍ!Co, mesmo o mais avess'o às
.cai,sas do terutro, æbe que é d'e bom
tom premiar os ar>tis1as n.o fim de caJda
,octo e no :q'llal da repr·esentação
Está neste caso o grupo de :!livora.

,A,inda que p.or vezes tenha os seus ma­
. logros, Ñ'acaJ.SsO's esses qrUe são a ga­
ranti'a da srUa v'i,talidade e a ,saúde dos
seus componentes, em especirul dos ho­
mens inca;nsáJveis qolle permi,tiram e per­
mitem que os jovens de ontem e a ju­
v;entrud'e de hoje se encontrem lliUma

comunhão de id,eiss e seruttmento-s o

gnutpo cénico da' Joaquim de A<g.uiar .é
um "elho baJluarte da arte de Talma,
que t�Jma ertn prossegu.Jr na sua -já
Lo'nga e iJndelével carr'edra de tr·iun,f0S.
,Ago.ra, em «A Forja», ocresoernta maja.

urna estrela l'<UJti;la;nte na sua vJda: lác­
tea. Foi d'everras urma. actuação di'gua e·
Clheia de brQ!IU senso, llJPesar de que a:
peÇa no.s llJPresentta. algumas falhas o

qru'e a toma mais diJfídl mas nem. por
isso a inteI'lpretação se révelou em qual­
quer ocas'ião menos aceitável. E'ste gru­
p� vale, presenJtemente, pela homorge­
l11a qrue lIIpresenta entre tOOos os seus
cormponentes. E esse facto garaJll.te-lih,e
um equmbr,lo real e ca;paz de o levar, _

no rutruro. a outros êXIitos, cOlIlla o que
está recebendo no entusiasmo das pla­
teias que têm a feticiJdade de o a;plau­
diI' na peça de Redol. '

�uel Peres foi o encernOOor cons­
ciente e hrumHde cOlIlla COi!1Jv.Jnha na
cirounstâ!Ilcia. AgarrOlU o tetIna. com só­
bria honestidade e exolu'Lu todo o pre­
tenciorstsmo de pseudo-intelectuahlsmos
que são em nmi,OOts casos prejudJc.ials e

penniciooos. Consegu,iu momentos altos
de beleza e a:rte, semJpre por processos
sIœlJiPles mas eficazes.
No. coro, que se ap.resentou com uma

louvável dlæiJplrina. de r11:n1o e movi­
mento, pena. fui que a voz de Maria

- Ah! Ah! - ddisise ele - crero que o acusado não será capaz de ne­

gar Blinda!

Fernando não respondeu, porque perdera os sentidos. O génio in­
fernal del sliir WHliamsi trâ.unfava" e era impoSlSiÍvel provar.-se de futuro,
a inocência da sua vitima.

XXI

PESQUISAS

Equanto a itmaglinação ditabólka de &r Williams enredava um a um

todas as perSIOnagooSi doota hisJtória que podiam embaraçal'l os: s:eus pro­
jectos e impedii-lo do conseguir o tenebrosQ intento; enquanto Fernando,
,acusado de roubo era prelStO, Bacarrat encerrada como 10UCBi, CeriS1e con­
fiada à guarda da velha hedionda a quem chamavam a V<iúva Fllpart, e

que, enfdm, sre achavam separados unsl dos outros todos os que, podiam
pôr Armando de Kergaz na pista de Teresa e sua filha, este, emprega­
Va o seu tempo com corajosa actividade em procurar aquele ou aquela
a quem devia entregar a lmel1JSa fortuna de que era depositário do fa­
leoido barão Kermor Kermal'louet.

Ajudado pelo velho e fLeI Bastien, B<ervido por um políCi!a secreto,
generosamente retmbuído, Armando não conseguira, todavia, colher
resUtLt!ado algum na altura em qUJe o VlimoS' seguir Be11evHle e os emh�­
s.ár:ios de Oolar, interv,ir .a tempo de eviltar a Léon Rolland uma con­

tenda funesta, e depois de haver aoeitado o convite do operámo, ofere­
c-er o braço à menina J:oana de Balder, e acompanhá-la à rua MesLay.

Há atracções tão mist'reri.OSiaSI que nem o esrpíriito nem o coração po­
derão expLicar nunca, e que todavda operam Com uma rapidez maravi­
lhosa e qua.srel sobrenatural.

(Oontmuo)



'Sem Dizer

11"NDE...

O Farense quer uma dádiva
de dois mil centos. Porque afi­
nal é o dinheiro que faz e man­

tém uma equipa sempre que o

desporto competítívo se desen­

volv¿ à margem de qualquer
função educativa. Como a ge­
nerosidade dos algarvios já tem
mantido com dádivas outras
dignas e respeitáveis institui­
ções seculares, tudo leva a crer

que aqueles dois mil contes se

conseguirão para manter o Fa­
rense. Mas agora pergunto eu:

o qUe será preciso para con­

vencer (alguns) algarvíos a

darem também (qualquer) coi­
sa para. que as bandas filar­
mõnícas não caiam mais do que
já caíram, para que o teatro
sera praticado, para que as bi­
bliotecas sirvam melhor os

nossos estudantes para que os

nossos sindicatos e grémios or­

ganizem (mais) jornadas for­

mativas,. para que, para que.,.
Isso é outra história. E'l outra
história, porque com esta dá­
diva ainda mais se irá realçar
a contradição que existe entre
o facto de termos um clube na

primeira divisão e muitas das
nossas' escolas não terem os

professores de ginástica que
desejariam ter" - a. A.

Inicia-se em 22 deste mes em Portimão a

reunião do Comité Rotário franco-Português
Muitas têm sido as promoções

do Comité Rotário Franco-Portu­

guês, tendentes a estreitar as re­

lações de amizade e de aproxima­
ção, não só entre os membros do

movimento como entre os dois paí­
ses. Ainda há pouco, dez jovens,
filhos de rotãríos franceses perma­
neceram uma semana no Algarve,
a convite dos Clubes de Faro e

Portimão. Os rapazes, com idades
entre os 13 e os 17. anos levaram a

melhor impressão das nossas ter­
ras e das nossas gentes.

A reunião no Algarve do Comi-

·

té Rotário Franco-Português foi
solicitada no ano transa:cto pelos
-f'ranceses, a quando do encontro
efectuado na. Côte d'Azur. Decor­
rerá de 22 a 24 deste mês nela

.partícípando 400 elementos', dos

quais cerca de 200 vindos de Fran­
ça e que prolongarão a sua estadia
entre nós. O programa está assim
organizado:

·

Em 22, recepção, à tarde, no Ho­
tel Alvor-Praia, onde decorrem as

.sessões; jantar corri a habitual pa­
lestra e apresentação de comunica­
ções. Em 23, de manhã e à tarde,
sessões de trabalho; à noite, jan­
tar de galá, seguindo-se baile. Em
24, sessão de cumprimentos na Câ­

.mara Municipal de Portimão; al­

.moço de despedida.

s

Começou • nov.

temporada da pe.ea

do atum no AIgàrve

PINHEIROM

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEmA

Sede-TR o FA

: ;O Joraal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HUAHUA
R.ua Teó£ilo Braga.

Efactuaram-S8 ontem em Faro
as cerimónias de despedida
de um contingante militar que
segue para o Ultramar

Pela primeira vez

celebrar-se.ão em faro
cerimó.nias militares
comemorativas
do 10'deJunho
Na. seg'llndà.-ofei'ra" efeotuou�se uma

reUll!lã:o no Regi,rtleTlIto de Ind'antarili n. o
4 .: em Far.o.. entre.' o .novo, comandante
d'!lJqUlela unidade. nosso comprovínctano
sr. coronel do" c. -n .M: "J'orga 'Dores
Costa e os representanjes dós órgãos
ínforma.tíwos,
O objectivo deste 'encontro foi o es­

treitar dos laços de cooperação entre a

refezída unidll1de e a Iœruprens!l. s�o
áaido a "conhecer o programa d�s ceri­
IlllIÕnill1s de .deS!j)eJdida do CCAÇ 27aO.
que noutro local :r:etl:erimos,.
'Uma outra noUoia d,e grande Íonteresse
foi t!!Jllllb'ém à¡'V'U,�iaJda, Trata-se da rea­

lização' pela p·ri!llleira vez em Faro das
cerimónias comerrnorativas- do «Dia d'e

Portug'a;!». éTI\ 1D d,e Junho promo,vldas'
pelo �cQinantdQ d� III Região MHitAr.

Filiais

LI,lIol - illi fllintl Ellllo, 11 I
hrtlmio -11111 Inf .•• "IArlllll, 114
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'i.. Duas «toãettes» eomteeídos de riscas, bem diferentes uma da ou-

IJI! tm e igualmente bonttas, A da esquerda é um vestido com gola li

'= oficial e cinto do mesmo tecido. Oorresponde-Ihe o casaquínho cur". .

I to 'na col' predomínante das riscas. A da direita é um conjunto com I
'= riscas verticais.ehorizontais no casaco. Veste-se com blusa. de cor I
I lisa, que harmonize com as riscas do conjunto

.

. I.
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Sob a presídência 9-0 sr. general
Louro de Sousa comandante da
3." Região Milita� decorreram on­

tem na capital algarvia várias ce­

riInónias de despedida da Compa­
nhia de Caça:dores 2730, que na

terça-feira seguirá para o Ultra­
mar em missão· de soberania

.

Assístíram individualida:de� do
maior destaque na vida da Pro­

vincia, revestindo-se as cerimónias
da maior soIenidade

, De manhã houve "missa campal
celebrada pelo rev. tenente Geles­
.tíno, sendo benzido o guião da
:CCAÇ 2730.

Usou da palavra o sr. capitão
Paula do Serro, seguindo-se a en­

.trega do guião ao comandante da
companhia expedicionária sr. ca­

.pítão Ribeiro da Silva .. Depois, a

'unidade desfilou pelas ruas da ca­

pital algarvia.
Na véspera os militares, erectua­

ram um espectãculr, de variedades
nas dependências do Regimento dé
Infantaria 4, o qual se revestiu de
grande interesse

Ac Companhia de Caçadores 2730

;é constituida por 127 elementos
pertencentes ao Regimento de In­
:fantari¡i 16 e que no R. r, 4 rece­
beram 'instrução operacíonaí.

I CRÓNICA DE
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PORTIMÃO I
o aindatrânsito,

'O TRANSITO dentro da cidade de

Portimfto está caótico, está, Diz-se ,

e reâie-se. M«s 000 é di·zen·do que o e o Largo do Dique, etc. 'Quem não

·trdnsito dentro da cidade de Portimão sofrer de mio,pia vá que não vá ainda
é o caos, p.oi8 olaro

, enquanto se enfia será capaz de d�scobrir no asfàito uns

·
a cabeça na areia como o avestruz que ténues vestígios da tinta com que se

n6s conseguiremos, -mais dia menos dia, mOffcaram tais faixas Mas dou um

lib·ertar-nos do caos que nos ameaça. doce a quem possa obrigar o cidadão NÃO se trata do Benfica [utebolista,

Pelo contrário: é encarando-o de frente comum motoriz(Ldo ao resp-eito que, se-
qUe esse, em carne e osso, v�mo­

e trabalhando na procura e aplicação ,gundo os c6digos, se deve a essas
-lo aqui há uns vinte e tantos anos,

do» remédios tidos por mais convemen- 'passagens de peões. «Q-uai'R,passawens?
.

embora mais recentemente por cá œpa­

tes, Quaisquer que eles sejam Desde', (dirá o contraventor comum), Não vejo
'recessem outros Benficas, que não eram

que sejam reméâio« e, claro,' Os que .nada aquí' que se l<he assemelhe», E tem.
. bem o Benfica.

"-

-mais convenham. razão,
.

i O de açora, o que -veio la Vila Real'

Há anos ·que CII reepeotioa comissão Assisti há dias na rua estreita onde de Santo Antõnio, e vimos no sábado

municipal vem trabalhando (virá?) no' ,moro (com trdn;ito n�s d@is sentidos) passado; n6s e mais umas boas centenas

Apenas duas armações fixas sao .

reforma e actualizaçao do regulamento a um epis6dio que bem denota o estado de p-eSsoàs; foi -o. do térns de mesa,

'este ano lançadas ao largo da cos-
de trdnsito na cidade. Pergunta-se: ,ca6tico em que, diz-se 'e reâie-se, es-

aliás muito bem· representaâo 'por José

·

ta do Algarve para a 'captura do quando serão finalmente apresentadas e tão .as coi'sas que respeitam ao trdnsito
. Alvoeiro e Oscar Lameira, que âetron­

atum pelos processos tradicionais. pmticadas as conclusões a que entre- em Portimão, Para umas obras que de- taram Mendes Pinheiro e Casimiro Men­

Uma delas, a da «Abóbora», da tanto se (ou 000) chegou? Reoonhe- ,correm em certo prédio, .foi âesoarre- ·donça.

Companhia Balsense, colocada fren-
ça-se: é urgente qUe se saiba o resul- gado um camião de- areia a meio da Chegando, embora, com meW hora de

· te a Cabanas já iniciou a faina e
tado do trababho de t�nto tem;po e de rua, Pois ninguém. se importou com œtraso e começando-,

os jogOS cerca de

· tem apanhado bonitos e peixe alguns responsáveis, UrgentíssWw, isso! E o que se previa que aconteces- u-ma hora depois da prevista, os benfi-
Estáo sendo reparados e pintados os

tmíúdo.
DiZ-se e rediz�se que os problema» 'de se aconteceu mesmo, A vítim� foi nem quistas; mesmo maçaâoe-da: viagem, .nõo

bancos âos jardins da vila-realense

A armação do «Medo das Gas- : trdnsito em Portvmãn são uma coisa do mais nem menos que um camitlo dos tiveram difiCuldade .err!.. bater por mar.
Avenida da República _(incluindo o

cas», da Companhia de Pescarias arco da velha, Justificação para a de- serviços ,técnico-s da Cdmara: enfiou gem folgada os rapazes ao Clube Náu-
banco. grande, conhecido por «fami­

do Algarve, está instala:da frente à
·mom no parto dessa reforma'e actult- pelo areal defJ,tr.o e àndlI ..lá.'.ag'or-a se �ie(Pdo';G.uad'Ílanã)quiii·na.1Jerdade nos liar»), cujo asp,ecto é agam bastante

ilha de Tavira e começou a pesca
.lizaçao do regulamento de trilnsvtóf Em- �ores'¡capd1'i Re�;"ltau que erti/i&; noite :pa:e--()ij.im:�1l,ni",pP'il'9.<ftKefv�dOt S�'iif�q;" mais agradável,

esta semana. Ambas operam nas.
Faro (e noutras terras) ci8�Coi8a;'nào çerrœda quando um jeep dos mesmos .«'Papao» lisQoeta,.não ofereeendo' nertL .. I, Ao i,!wé«,'do'que S.6 fez noutros anos,

duas temporadas, ii. de direito .e a .estavam >�ethorf8,""'Ma; 'enquânto 'que serviços .técmc08 conseguiu safar o po- .metade do seu normal rendimento,
em que·' eram· variadas as cores das

de revés. Os resultados,..reJatiY'çv .

.na capital do nosso'distrito (e noutras bre.,. N@ste. con/ro'!',_to, ...assill(imos.-a duas
tintœs emp_regadas nos bancos, ofere­

,mente bons do ano .anterior, que
"terras) se trabalhou pam resolver - e .

Aqui. .8enhoras D s.enhores, 'o'nde' .es'tá é
cenãQ uni. sorNdo que alegrava a vista

resolv'
.

�
Oo

.t cnicas· . de> curiosos·- aspec·tos,: . a'· dos. e":con".1u4'.n melhor com a d'vers'dad'e
há muitas te..irip'oradas.·não aconte-

eu-se - fi) que ttnha soluçtlo ,ime- a' culpat..De .coisas destas' quem é .cul-.· 1
'.' - ,

.,' - Oo. •• -

•

� , ,

, .. _ dwt'

.

oca,s, a perd¿erem inttlôrimnente, e 8em. ,de.cores· dos-'ú,rbustos. todos os' bancos
.

. :ci.a:m, 'ofazem renascer ém alguns' a, aqW/, parece, que 8.e ·cr'l,UilO'U' 08 ,plIdO.'. Eu· cá. nao sou com c�teza, t' l" ã' é'
. ". •

L '. '}O�"T' lc braço E t tt'
v, ',ou '):a

.. exp.tcaç o <al m ·dos «nervos», se ap··esent·am agora cO'm uma cor u"nL

ell,... .1f'U'9AL�_J)O ALGARVE-, ,sec·wres· novas esperanças neste ve-'
s, n rt? ..

aty o' as ,cOis(Ls cœminham Nem .eu, nem eu!, grita o coro. Quem
.,

L de -mal i Até
quatro ou cinco ponto's para' ganharem 'ca. o verde. decerto estudada como me-

e ••uft'áoqae.•e.p"••aDoAla.i...e' lhó sistema de pesca, ,; ... .::.o,·_po!_...... quan¡j.o Mo sabe- ·mente,... ,..

. . -

'.' ,.... ,

. .' ... .1.
•

.
. .' ;mos, ..Ap,�s" parece, .. oJl. sera melimo,,, ':" >. , tm, �.� d�s. v'4if!l�.!es, sem outm p1·eo- dida de economiœ, já que maior se nos

;que �e.cr'l,U!lO� O!l; ..b.raços_1..:¡'¡oto na.l1im- ..

' •.���������������������������������=
afigura o dispéndio na cOmqJra ae tinta

¡ pies", 1?arece�ç_� ,pt;>is. 'IJIlo acr:.e_à1to que
de várias cores,'

,enl<_ ,coisas. de J.fl-�ta."mDnta,. (ao .nível
De qual.quer modo (ou de qUJalquer

1l0cal, ent,enda-se) alguém
-

s�da a
cor), estão os jardins a ganhar com o

:
água do capote.e tome a .po,s{pão ç6mo� arranjo. e pintura dos bancos, esperan-

¡ da.de deixar, corr�:.oOo marfim, . . .

.
da-se que os respectivos utente8 acom-

Mas porque.{ que. Port,i'/1'Úio nao . .'. .tem
ptm/¡,em a boa vontade camarária ne8te

,um 'lfnico sina'leiror »,orfcue ·é:.que .não
particular e diligenciem no pos8ível,

,se acaba .o espectáculo ins6lito de haver
que os bancos se -mantenham em bom

'na Praia da Rocha,' a decantada. rainha
e8tado por bastœntB tempo.

: sem ceptro dO..s praias_"·port.uguesas" .um
, funcionp,rio do Turismo que.. :Jiá ; uma
aJjuda nessa_-f,/!-nção qu� niJ,Q' Ute. ljOm­

'pete, nem a si nem. aa. rur'ismQ'? _. ,

E porque é q'iJ-e não eXi&te r..Os· cruza-
· mentos da cidade um único. espelho de i

prevençao, como até a Luz aldeia de
: pescador,e8 e praVa do conc�lho de La­

gOS, já possui! Nem p,or sombras se

prete'l1!de diminuir a importdncia turís-
tica e etc. � Luz (aUo lá, companhei­
ro e amigo piscarreta!) ma,<¡ será que

eS8a aldeia tenha mais trdnsito que

Portimfto,' ou. será mesmo qUe a sua

Junta .de Freguesia tenha mai-s re(1ursos

eco�6micos do. qUe a Cdmara de Porti-
mao para a solui;tlo prática destes pro­
blemas 'd(! ·trdnsito'! E, a .prop6sito de

....

recursos econ6micos: quanto poderá
custar a compra e montagem de duas
DU' .t1:�S dezenas de tais espelhos? Será
assim a m..odos de coisa que faça a Cd ..

rríàra 'abrir fal�ncba'
Usa-se por' todo o lado n08 CTÜza­

mentas perigosos, Os sinai; de paragem

obrigat6ria -marcado·s no pavimento.
Aqui não, Desco1?Jhece-se, pura e sim­

plesment,e, o que 'seja ·essa medidCs ele­

mentar de precauçao,
O entroncamento da· Rua Infante D'

Henr'ique - p,onte. 'roaoviária com (I'
via"'de aCeS80 ao centro da cidade (em'
tempo: como é que s.e chama essa via,
terá nome') deve 8er 40s coisas maii
perigosas que existem muitos quiI6me-'
tros em redor, Quem paire 'por' ali: a
horas de ponta verá que nao minto.

Pois. o que é que se fez até agor-a para
diminuir-lhe os perigos! Nada. Que
pensá fazer-sef Ninguém sabe - e isto
é que é grave.
Tomemos coisas miúdas, não porque

queiramos que delas cuide o pretor,
ma,<¡ porque sem a sua (delas) soluçao
receamos mais ainda qUe não tenham
breve .remédio as· coisas gradas que

por aq'llli abundam· na matéria. Por

exemplo as passagens de peões que 8e

marcaram na baixa: entre a Caixa Ge­

.ral de Dep6sUos e o Banco de Portu­
gal, entre a Estaçao dos CorreWs e a

'Praça Teixeim Gomes, entre esta praça

"::1i .PrémioS .(irandfls
ea. '7 _.emsa•.••eáuid-II� .

•
_ �v.

-
., .-,. ,.

Na. extracção'da lem'aDa fiDda:

',10450-6 Milhões
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CA'SA':'O'4 'S,ORTE
";' a' c�.a que.. faz �ultl';"'ilio�Ório.
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.
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� EXCELSIOR 00 ALGARVE

'AV. fi DE OUTUBRO II

OLH.

ISRISAS c1� GU.)LDIANAI,·
O Benfica em Vila Real de Santo António

,or CANDIIAIS NUilII .

cuoação que a de «nao perder pontos»,
o que tirou parte do interes&e que de
outro modo poderia ter esta meia final
da Taça de Portugœl,
Foram agradáveis de ver as partidas

.

de «pares» Ndutico-Benfica, em que os

vila-realenses já deram melhor conta
do «recado», o jogo OscarcVítor Igreja,
e os 'de demon8traçáo- que os dois «en­

cornaâos» disputaram entre si, a evi­
denciar cs

: suas realmente ap.uradas
qualidœdffs' e valia.

RENOVAÇÃO NOS BANCOS

DO JARDIM

MELHORIA NA SINALIZAÇÁO
�ARA O TRANSITO':

Tálvez' com vista .ao Verão' que se

aviz�n.ha, e em que aumenta b'aStante o

número de veículos em circulação não
. ,s6 em Vilal 'R�al>d,e ,S'flnto il.tl-tq1tio��omo
em todo o Àlgarve. tem registado me­

Zhórid ó sístéma (i;� sinálização para ó
trdnsito ms rU'G:S da Vila Pombalina.

.'.Em, vários. pontos onde há. ;tend�ncia
para a aglomert:r!},ão, de v,iary,ras e con-

8equente embaraço para o trdnsito, fo­
.ram :colQcfLdos . sinai-s de estacionamen­
to proibido, aumentando por outro la-.

do, -

o .número de avis;� de paragem'
obrigat6ria nas confluéncias das ruas

onde ape?U's é permitido circular num

s6 sentido. Embora nem em todas as

confluências que os pedem estes avis08
tenham ainda sido colocados, e conti­
nuem ,existindo outros locais onde se

nota a falta de tais indicativos é de

e8peren' ,que as medida-s já tomddas se

traduzem em maior facilidade para o

difícil trdns�to pelas artérias de Vila
Rool de Santo António. - S. p,

Um I.uxo
televisãoem

'. imag�m Insuperá"el;
• 6 teclas para 6 programas

IMPORTADO COM GARANTIA DA PROCEDENCIA

SERVICO DE
,

SOCORROS
PERMANENT£

PBON'IO PABA O SERVIR

Á, PRIMEIRA OHAMADA

A VENDA NA·,

CASA MUNHOZ.
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de eaetaDO Aguileira MllDLoz. ,
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Rua Dr. Ollvelr. Sahlz.r, 9 Telef. 329
VILA REAL DE SANTO ANT6�io'

lOllS RIGIONIES DO 11��lll\VIE:·
,

AM£LIA �AQUELIM GONÇALVESo melhor sortido encontram V. ,Ex.aa na CASA (CASA

DOS DQCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, ?7 --:-. Tt}lefone 82 - Lagos - H.emessaa ,pata todo o Paia,


